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C. B. P. E.

Batenienc1 -se os objetivos dos CROSE a todos os níveis 4e
eneino, esperamo8 c nsti tu_ êle uma oportunicl e de análise apr .fund,!.
ia, tambq, 40 enaiDê superier, no seu upeot1nati tUc1onale, peda-
-gioo. e financeiro I p r es a ra.zão, estimar!amo cntar o a prese.n

çae representantes à.e88a Universià.ae, reca1nd. a esc lha, a jutzode
V. ix.', aôbre aquêlea cuJa. experiência e atuagio mais quallf'iqu
para esaa aiss.... .1mbra desejássemos a. participação desea Vn1verai4a-
de e to4.e os C l'qu1 ., er- V. Ex.', ae julgar conven1·ente, 11 i-

tê-ta 08 temas que direta u in4iretamente interesse .0 ensino supe-
rior.

Ten em vista a soma de encarg e que êS8 preencl1aento
c.a~rta, 1nst1tulmos C missão Executiv doe Colóquios, o ordenada
pelo antige Diretor • Ensino Superior, e atual .abro o Conselho Fe-
deral de ucaçã.., Pret. Durmeval rigueiro Mendes, e c nstitu:tta p r
técnic 8 brasileiro. e técnice da UBESCO, especialmente cnvi do pa-
ra. isse fi. C pi a C m1ssã , pelo lado brasileiro, allm do Pr t.
DurmevalTrigueiro Mendes, s pr f'essôres Paulo de Alme1da Campos e
Eulina Carvalho, e pill:~lado da lJNESCO, os pr tessêres Hichel Debrun e
Fi rre Furter e economista Jacques ferf'a.

st s remetencl , ea anexo, ti temário e o cronegrama dos
. CROSE.

Apresent a V. Bx ••, neste ensejo, 8 protest de minha
di tinta cons1deraçã •

Celes Corres. Basoar
Diretor de IUP
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393Ii - ,1 d. an 1 ,20 d. janeir de 1967

A • 8x.·O Sr• DJli. J ·0 David Ferreira ti
Magn:!,fico eltar da Unl?er.,1dàde ~·.d.ral d S nta Catariha

DOI 1)1'. Carl.o8 Corre uo ro
Dir tor d IJ.lstitutoliaolon 1 ae Eat do P d ~g1co.

1 gn!Lico Reit rI

Ten a honra de comun~car V.Ex.- •.raaliz 9-, ob
auap!oio do lNEP. •. partir de março próxi 0, dO,6 C l&quio egion 1. -i

re a Organiz 9ã de S1st .,~uc cion i I d atinados a dminiatr' ar••
e t'cnico qu e tã a ••rviç da todo aí.

te1 d. ])ir trizes e Base fixou um nov 81 teftlátic de
duoaoão h - Dr s11, 00 prepercuesão na. ua filosofia, bem oo-mo na suo 0l'.

ganização e admlni' r 9""0. • r to, oab a e t' xprl r qu 1 , na
dida e qu d nd. do •.ar.lho 1n tltuo'onal a eficácia do novo prop~
aito for ulad •

Fôr9 & constatar. todavia, ade.correlação p rietente •
d p te d Lei, entr oa doi. pl no i da lntnções n la xpres8 S, u

pl!c1taa, e o da. oondi9õ 8 instit olonai. de 8U pLiea9-. C n oie_
da 8U 8 tunçõ .eli1o&s, ouid o I P - órgã de p aquisa e e tu-

do d eduoção brasileira, e tOdos o seu nlv i odalid des - d• .2.
1•.orar n sentido de que j pr en.ohldo "'8- lntervttlo entre o e! te••

,8tatu:!do e ()ap r.lho xeoutor, in io do. real! ti 'mént t o C.lÜnh s
ab rt • ' iai.traç~o par tingir o pro Ó it08 d nQV polI 10& edu-
caci il 1 rasl1eira. ni Vis a faz.-lo atrav' de ela.õoraçõe d& g -
binet •• me oonstitu,{dáS o oontato 00 o fatos p 8800. ligada ao
proa o edu aoion 1. 10 que oone rne ao asino prl ~rio ~#d10. a sua
vinoul 9- a08 atado .o ugeriu •.conv.ni~noia d lste tizar ê. é

oontato o nível é no âmbito do .róprio E tado , ~eunido 8 col'qu,io
r ionais.
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Eatendendo-a. ebj ti'9'08do C.ROSEa todos • n:!yeis d.
ensino. eaper&1ll08constit Ale. uma portunid d. d. ál1aaprofunda-
d•., ~ambé do nsin .uperior. no seua spect. inatituc10na1s, pedagÓ-
gicos f'in ce1ros. por essa razã ,.tiJl&r{ contar c a pr.•• ça
de rapr••ant nte. dea. Univeraidade, rec indo a .scolha, a Ju!z d
Y.Ex ••, .ôbr ~le. e j ex r1ênci atuaç·o ai o qualif'iqu para
•• a aiss-. abora de. jás.,emo partieip ão desaa Univer. idade ••
todos os Colóquios" poderá V .E:x:.I, e Julgar conveniente. 11mi ti-Ia •.••'
~e • que diret ou indix tente int re o ensino 8uperior •

••T ndo e vi ta so de encargos que aaapreendi nto
comporta. 1nati tu;[mo um Coníi 8"'0 Executiva do Colóquios" coorden da
p 10 antigo Diretor do Ensino Superior, e atual mbro d ç naelh 'ede-
ral de Educ çÃo, Prof'. Dureval Trigueiro Mende •• e oon titu!da por t'c-
nio.os brasileiros e técnicos d UNESCO,. especialmente oonvidados para êJ.
• fi.. Coapões a Comia âo, pelo lado bra 11eiro,. pror. Durm .,•.1

Trigueiro M nde., o prol ssôr 9 Paulo de 1 ida C p.. Eulin Carv-
Ih" pelo lado da UNESCO,. os professôre M1chal Debrun Fierl.' Furter
• o economista Jacque Torta.

E t os r t ndo, em. o, o t m'r10 eronogr do

CRQSE.
Apre.ento V.ix.-, neste ensej , o prote.to de 1Idllha-di tinta conei er 9ao.

Carl 8 Corre.. ascaro
Diretor do I P
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Rio de Janeiro. 20 d jan iro d 1967

AOI Ex.mo Dom Joaé ~ernand 8 Velota
Magnífioo Roi to:;: \.la Univ r6i ad CAt~li\;, de

,0tropolis
DOI Dr. C r10s Corre •.M 80aro

Diretor do Instituto acional de Estudos PedagógicoS

M gn!fico Reitor,

TenhO
ausp!cios do INEP, •.
bre a. Organização de

t~ . t•••.ecn1COS que os ao

a hOJlra de OoaU1\ioa.ra V,.Ex.- a realização, sob 08

partir de março próximo. dos Colóquios aeg10n i s~
Sistemas Eduoaoionais. destinados a ad.tnl.nist:t.'a.dor s

serviço d educação m todo o paIs.
.••1,.1 4. Diretrizes EIla.es .fixou uma nova. aistemÁtioa de

duc ção no Brasil, oó. repercuBs-o em eu fil080fia. bem como na sua o~
ganizaç:oe administração. De resto, cabê a esta exprimir aquela •.n& .,t
dida em qu de ende do par lho insiituolon 1 a efioácia dOs novos propô

itoe formulados na Le1•.

Fôrça. é constatar, todavia, a descQrrelação par.latente,
de.po1s d", 1.ei,. entre 09 doia pla.nosl o das inten9ões nela e$'press&..s, ou
i plícitas, e o d oondições inetitucion 1a de sua ap11e ç~o. Ccnao1e!!
te de eu s t•..•mções espeO!fio. cuida o INEP - órgão de pesqu1a e ."tu-

do daeducaç"'o br ttileira, em todos OD s~us n!v01u modalidades'" de 0.2,
laborar no ti ntido de que ej preenohido âsse intervalo entre o sistema
8etatuldo ao parêlho '&xeoutoJ!1indioando, r. ,é.ll~ti.é' ent~ , 0$ Qa.m1nho.

~abertos Q Administr çio para tingir o propóait0- di nova pol!tio odu-
oa.cional "brasileira. E não visa a fazê-lo atrav:$ de elabolt'$.ções de ga-
binete. ma oonstituída. ao oont to com Os f tos e as pessoa. ligad a o
processo eduoaoiona.l. o que conCérne "o.nsino primário tl';diot sua
vinoul ç"'o 08 S.tados noa eugêriu a conveniêno'a de sistem tizar .88e
eont to ao nível e nó "mbito doa próprios Estados, reunido em oolóquio.
r g10naia.
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Estendendo-se 0$ objetivos elosCROSE todos 08 níveis de

ensino" es,peramo$consti tuam êléS uma oportunidade de análise aprofunda-

da, também do ensino superior" nos SêUS aspectos instituoionals, pdagÓ-

giCOB e flnanoe1rosi por e.sa razão" estimaríamos contar com & pl'esen9
de representantes dessa Universidade, l~eoa.indoa.eeoolha, a juizo de
'_iX.I, sõbreaqu~lesouja experiênoia e atuação mais Os qualifiquem pa-

ra e.sã lltissão. Embora desej.tssemos a partloipaçtLo dessa Univêreida-
de emtod;os Oll Colóquios, poderá V.ElC.~. se julg r eOll,veniente1l1imitá -
Ia aoa t0mas que direta ou indi1:etament interesaemao ensino supe.rior.

'!lendo \lffi vista a soma de encargos que êliS& empreenditllento
comporta". 1tl5ti tu!mos UJna. 'Comissão Executi~a dos ColóquiQs" coordenada

pelo a.ntigo Diretor do Ensino Supérior, e atual meI!JbrQdo Gona.lhO Fede-
~a.lde Ed.ucação .• 1>'rot. J)urmeval 'rri-BUéiro Mendes, e oonsti tu::!d.a pQr t'o-
n1008 br sil,.iros e técnicos d UNESCO. specialmen.te oonvidados pa.ra iA
se rim. Compõem a Comissão., pelQ ladO brAsileiro, rWin do. Prol .• llurmeval

Trigueiro Mendes, Os proíessôres Paulo. de Almeida Campos.e Eul.1n CarVA-

lho, e pelo lado d tlNESCO." osprotessôres iohel Debrun e Pierre ruter
e. o eoonomista Jacques Torífh

Estamos remetendo, 'ema.n.exof o t1i*mário e OOirOnogr,líl d08

Apresento a V.•Ex.-, nesteenséjo, os protestos d.
distinta oonsideração.

minha

Ca.rlo$ COl'"r~aNa••carQ
1l1retordo INEP
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Ri. • Janeiro, 20 e janeiro e 1961

AOI Ex·o Sr. Dr. Carlos Rodrigues Peixoto;
gnffioo Reitor ta Universi ade Rural o Sul

n., Dr. Carlo Corr a ~80aro.
Diretor ão Instituto Naoional te tu .s Pe agegioo

Magnífico Reitor,

Tenh a honr de o unio r a Ve Ex.' a rea1iz ç-o, 100 os ua-
picios do INEP, a partir de arç pr·xi o, d a C llqui 8 Reeionais aAbre
a Organ1zaçã de S1ste as E uoaoienals, 4est1nacl.8 a administradores e
téonioos que estãe a serviço da e uo 9""0 e to ~ é paíse

A L i de Diretrizes e Bases fixou uma nova aiste 4tioa te e4u-
oaçáo no Brasil, 00 reperoussN

• na BU ti1osofia, bem 00 • na sua orga-
n1zaçã. e a in1straç:O. De resto, o be a e ta expri ir aqu Ia. na a 4i
ta ea que 'epende ap r lho in tituoional a t10-oia 40. novo. prop's!
tos ro ulaao n Lei.

,êrç é oonstat r, to vi, 4 soor1"o1aç:o persi tente, 4-
P ia da L i, entre o 'Oi8 p1 nosl o ta. int n .os nela xprea•••, ou i~
plícit s' o da condiçe. instituoionais 4. sua apIl0 ção. eonoient.
4e euas funç: 88 ofrio a, cuia o lHE ...órgão te peaqui a • e tuao

a eiuoaç*". bra ile1ra, em to os o seu. níveis e moial1i des- 4e oola ••
borar no sentito 4e que seja preenohi o êsse intervalo entr.. 1 teaa
estatu:t40 e aparelhe exeoutor, in4ioanto, r alitloarqnte, •• c ·nho.
abertos à Administração para atin 11' o prope.1t •• ia nova pellt10a • u-
oaoi nai bras1l ira. E não vis a fazê-1e atr vês te 01 b ração ia gab!
net , aas oonstituíctas a contato oe. 08 f toa e as eS80. liga.cls •.o
prooess e uoaoional. N. que oencem ao ensino primário a .é 10. a ua
Vinculaç-o ao Est 8. no. uger1u a o nven1éncia sistematizar és.e
oontato ao nível n. A bito tos pr'pr10 E to., reuni.o m ool&qui ••
regl..n is.
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tenien o-se o objetivos io C O a to' o ntvei
ensino, per o. c nstituaa êle um oportuniiaie i anál! apr r i~
ia, t -., io ensino superi r, no eus a pecto in tituciona1 , pei -

·gic e financeirosJ por e a raz· , e tiaar! contar eo a pre e~
9a e repr sentantes ies a Uni ersi a, recaiui a e c lha, a jU1Z e
V. Xl, sAbre aquêles cuj xperiência atuaç-o mai os qu lifiquem
para a i.". abora iesej:s em. a p rtic!pa9ão 4essa Univer iia-

c- - E' j i 1e to o. e eloqui .,.p ier • x., s ulgar con en nt, imi-
tá.la aos te s que (ireta eu in4iret nte inter .e. ao tisin upe-
rior.

••Ten ea vist a s e encar s que e e e reeniimento
c rt, in titula. C ais ão Executiv i 8 Col'quios, c or e
i le antig Diretor ie Ensin Superior, e atual abro o Conselho

er 1 ie E uc ç·o, Proi. ev 1 Trigueiro enies, e constitu! a r
técnicos brasileiros e técnico ia UNESCO, e8 eia ent oonvii.o
ra A e fi.. C. pee a Co is le, pelo 1 • brasileir • al:. f.
Durmeval Trigueiro Men r fess.r.. Paulo i Al iia Campo. •

ulina C rvalhe, e pelo lai UNES, o pr tes eres .chel Debrun o
Pierre Furter, e o econ i ta Jacques ori.

Est s remetendo, e ane~,. te ~i. e o cronegr a io
CROSE.

Apresente a V. x.l, neste n jo, o
•ii tinta con iier ç o.

rot toa'o minha

Carlo. Correa Masc ro
Diretor o I P
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Q 300 Janeiro, 2Q de 3 eira d 1967

• gnÍrlco Reitor àa. Un1-el"sida par o D senvolv1rnento
do E tado de Santa Cat 1na

. , Ditar do InaUtuto E ac1.on d li'tudos Pedagogicos

MagnÚ1co Re1tor,

! MO a hol'U' d eomun1car a V. .1 re 1z cj"'''o, ob, -,os . :u pl.c1os do D1EP, partir d _:rço prox1tnot do Coloqu10 R .1
tta1 sôbre. 01-glUl1 ção de S1.stemas u aciona! • de tin do li dnil

# N ""n1 trador e t onieo u e t o serviçQ d :ucaçao em t o o
pa! ••

1#A Lei de Dlrtr1zs s fixou umanov -1 temati-
c de eduoaç"'ono 11, comr p$rcu são n sua tUosot a, b . e

org ação e &n1n1tr ção. r sto" o b 8 -ata xpr1m1r
quela, na .med1d m e d pend. do par lho 1n ti tuelonal fie .,,

eia do novo propasltosformula.do n ei.
•.• * - .Fõrç e constatar, 'todav1, descorr laçao pe:rslsten.

'ti-, depo1 d Lei, entr o d01 planos o d intenções n 1 expre
a • ou 1mpl!cita, o d condiÇ'õ&s:tnsti tuclona.1sdê sua ap11c-
•• "", ~n ·iIt •••çao Conciente d s tunçoe sspo l.fi a ,cu1' o IN~ - or,gao

de p qu1 tudO d edue ção br sU ira, todlls os seus níveis
'"tllOdal.idad· •• dê cola rar no sentido d qu sej pI' ench140 o se

intervalo entr 1 têma sttuldo e o parelho ~ cutorl 1nd1cand(1
recls icamen.t ,ea.Jn1nho a t:to .• Adm1n1 tr ,- p a t1ngir o
~ropó'ito nova polÍtlc educa lonal br s11eira. E não vis a f.
ólitê-lo tI' v" delaboragõ s d g bin ,mas oonst1tu!da o conta..•
to com os ratos e pa l1g as pl'oce se ed\l.CRt:ional. No que. ~ ~ORa rn o en ino ~1'aJ'10 m dio, a i ua v1noul' ç o ao E tadO
no el"1u a conv n1inc1 d 1st1zar êsse contato ao nÍvel &.., ..,
o amb1to do proprios Estados, reun1do em coloquios r gion 1s.
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Estendendo-s os objetivos do CROSE todos os nIveis
A . ,

de ensino, esperamos oonstl tuam ale uma oportunidade do anel1s apr.Q
"fundada, tambem, do ensino superior, nos seu aspeetos inst1tue10l'laiSt

P~a.gógleos e fina.noe1ro$; pors r ~ão, sUmariamo contar com a
presença de representates dessa. Univers1d.ad , recaindo a escolha,
ju!,zo de V.Ex.·, sôbré quêles auja eriêneia e atu ção mais os qu
-, 4!IttIf ,. N

11tiquem pu asa m'1ssao. Embo~ d sej a Gêm.OSa pal'ticipaçao d a
Univ$I"sld1;lde em tod.os os ColóqUios, poder" V., se jUlg r eonven1-
~te, l1m1t.à-la. aos temas que direta ou indiretamente inter s o
enino superior. ,

A
Tendo ,emVist a soma de encargo que sse empreendi-

mento comporta. 1nstltu1mo .••naa Comissão Executiva dos Colóquios, co-
ordenada pelo antigo Diretor do . sino Superior, a"tuü membro do
Coh$olho Fede~al de neação Prof. Durmeval Trigueiro Mandas, CQ
titu!d' po técnicos bra 11e1ro técnicos d UNESCO, spee1alments
convidados parassse fim., Compõema Comissão, pelo l.a:do brasileiro,
além do Prof. Durmeal Trigueiro' )1ende ,os professôre.s Paulo da
Almeida Campos a Eul1na Carvalho, pelo lado da UNESCO, os professô-
res ~chel Debrune Plerre ~ter G o economista Jaoques Torf.s.,.

Es $ remetendo, em anexo, o têmar10 o cronograma
dos OROS

Apre ento a V . a. neste ensejo, os protêstQS de mi-
nha distinta oon 1deração.

Carlos OGnea Ma oare
Diretor do INEl'
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Eatendéudo-oe o obj
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s. • • bre &quel eoujaxp ri neia e atç 08 qualifiq. '
N • i'" d •..•as. mia o. ~.~ e3ej' emos. ~t o1paç o .e li vn1raid

todo. os Colóqu1o , poderá V.Ex.A, ,e .lul 1: conv ni.ent., limitâ-l,
t a qu dlr ta ou indiret II".ente interes8 8.-0 naloo., nol'. \

l

\

c

",.qu e epree

Colóqui f O:OO:l"d4metdà

r d() Con elh!

ndelJ, e constituI r tê .i;o'
\,.' .... . \bl'i'2,DileiroCl ~ teo.n1óoa da 11 SOO, P o1alment convida.do. ar... 8se,•• 1

'.:'\\ \

00 piem aOóld ..eeiof polo l~do br&'8ileiro, 111e do Pri:>f. Ve.l Trijgu~,
••• . f \ \,

MeAde.. a prol n8(),rIlJ' ? uloa.. Al ida Camp., EQl Carv 1 • \.
•• ; I'1 1 o ao. o pr t • • 1~ 1 ebrun Fi r rtere

'ror! •

em vi,

1. .mtig
~. .Edu.o&~"': t •

E.tUl08 re' t ndo. e . a.n _ ,I o
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CR SE.
Apr&santo a V.Ex.lt, ntUJte ónaejo, QS prote toa de minha

:I. ttnt c .1d.er~'"o.

, \

\
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Ca:rlolCom H soa
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A(n Ex. fir.,. D:rr",AntQnS.'O 14'te:t'{l
i-tagrd.flcQ R&itol.'da UalvoreidfAde Oa.tóliC d Pe'lota

DoI D:".. en:r.10'~ C~~a ~i~'U,ca.:t'{)
Duetro! do ln~tltnto N'ac.1anal de lt~at\ld~sPedflg6g10o:a

TenhO Q. hotU!a d oomun104lr a V.lx. t X't'lal.i._9Io, sob o:
aUl3p!'o10c (10 llilEP, p r:t:l.r d 90 pród t, doo COlÓquioa lona-i, i
b8 Org.an1M.çãodG 51 temas ' \loGeionai , de ti doa;, dminls tr dUll'$

o t "'onioas qUfJ 6 t~o S1'Vlgo da educação <Ull todo o 18.

A L_i d. liir:triz o e 13&0$ lixou nova e:l. ":t1ca de
eduGaç3c no B:ra.sl1.oom 1'epertlUijão na. ou fil.o 0,1'1 t ' em como n eua0,t.
ganiz8.ção e a nletrngão. De resto, cabe ',a ta exprimir aquela, na. m_
d1dn m que dape.l.ld <10 ••par l.ho 1nfltttu.~ionâl e!icuto1a dOG n.o1l06 pro-P.9,
eitQs formulado na Lei,.

Fôrça é OO1l9tatar, t.od viAJa de6corr:el 9;opQralotente.
depois da l, éntro os dota ple.noc. Q dao intenções nela 6Xpl."EifUUU', ou.
if4pl!cit.es, ~ o d&a cond1ç;e~ inst.ltuoiona1s de sua aplleaçwh Can ci,9a

t.dtl SUãS fMyaeS e8~cflioa f cuà4 "INE1?- 6:reãod. pottqu1 e $&ttt-

d<Jda e4110ação 'br 'ilqin, 'fim todoa os seu n!voiê e de.l:1.dados:- de os.
laôorar no ae:ntido df) qu..ea$.ja pr •• J10M.do ê.oao Ult&walo en'h' iate
es't&tu1dó e ti pat.'elhQ Q 'outo:r!'f' 1nd1o~ndo. 1:' a11sti~ntet os caa1nhoa
ab~:r:tos1 A4min1str fiM para ting1r QG propôsi toa da J1OVG.pol! t14& .4u-
e.a;i.<:malbra.$:i.le1r. E MO visa a. !azê-l0 atrav4a do .elaborações d. • ••.
blMtlf)t mas co U:tu!4aa o oontato com &6 latos e as pfHUloa,a 11gadaao

lIIt ". .fi 4>pZ*\lCéS30()4ue oj,OIl~. ~O que eonc.el1,UO ao ensino pr1w.ar .•..o e &d1.0, a $ua
":LMulayâo a.o$l!!atadoa nQ~ su~rlu 6onvoniêno1â d eiQtamat1z&1' ""ase
ooat.a'to ao Mvel e no âmb1'f,t) doa próprios Estados. nunidQ" Eua co16qu!.08
l1Gg'iQrta1u.



C. B. P. E.

E t nd ndo- os obj ivo CRGSB a todo. os n!v i d
ensino, e peramos constitua ~l S oportunidad de anália profun a-
d , t 'm do en ino perior, nos a U8 speoto~ 1n titucion i t ped gÓ-
gicOB e financ iros; por e a razQo, sti rl 00 contar 00 resença
de r proscntantea dess Universiddst rec 'indo eaeolha, a jU!zo de

A A Av. .-, sob U leo cuja exp _incl tnaç~o ~ ia os qualifique pa-
ra ·as mia -o. ~ bor s já p rticip ç~o d a Univ raid d

111 todos oaOolóqu1oa, poderá V.Ex •• , se julgar conveniente, limitá-la
ao· temas que dir ta ou indiretament interéaa m O ensino up 1'101'.

T do em vista som d encargo qu ês mpr endimento
comporta, inuti tu:únoa Comi aão E.x eu 'Uva doa Oolóquios, coordenada
pelo antigo .u r tor do Ensino Superior., e a.tual membro do Cono lho.'FI e-
ra! de Educ 9-0, Prol. ~ vai rigu iro ndo f con titu d por t'c-
nioo br sil iro a t'cnioos UNESCO, p oi lmente convid dos p~ AS
B3 fim. Compõem 00: 1esão, pelo 1 do brasileiro, ". do Prol. Durmv 1
Trigueiro :1 ,o prol Paul de Al 1d C po· e .•••ul1 C
lho, 10 lado da SCO, OS prof ôr s Mioh 1 D b~~ e P1err urt r
e o conomieta J aquee Tori •

Est o re e ndo, e anexo, t ' 10 o eronograma do
CROS ••

Apresento aV.Ex.G, n ate ensejo, os protestos de minha
di tint con 1d r ção.

C rIos Corr a l~$carO
Dirotor do lNEP
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E1:ó n4endo- e os objetivos dos CROSE .,tOdÔ80 n{v&1a d
ensino, 88pe:r:amosOollsti tua.m ;la. oportunidade 4e antUis· prof'1lhda-

da, tanlbG dQ emd.no su'p&l"tor, no seus aspectos l.n$tt tucionaia, pedagÓ-

gioos e f1nanceiN&' por ase razão" estimaría.mos cont~u~coma presença
dG npresentant.ea d.$sa Univenide.d" reoa:i.ndo acolha, Ju!ZOd
v..•... •• ....Ex.', sobre aqu.elescuja exp rionc1a e atua.çaomaia os qu.alifiquem ~
ra essa missão. Embora deseJássemos a ,.a.rt101pação 4es a Universidade
em todos o ColÔq\11os, pod ú V.Ex•• t s..)ulg'aX' conveniente, 11mtá-l
aos tema que direta. ou 1ndiNta.l'llente 1nt reasem ao naino D\iperlor.

Tendo em vista a som de enoargos qu.eêss ompre ndim nto
comporta. 1.nstitu!mo uma Cemissão Execu.t1v dos Oolóquios, ooo:edena,da
,pelo antigo Diretor do EnsinQ Su. erior, e a.tual mGtnbrodo OOD elho, :Fde-
ra1 de Eduea.çto. pror.1ltt.mevl Tri8Ueiro MendeSte constitu!da por téc-
niooa brasileiros e técniCOS da UnESCO, espeoie.lmente convld&doe par' é.!
se tia. CompÕom Comia ão" pelo lado brasileiro. tt do. P1!ot. lJu.meval
Trigueiro ~nde.t .os prof'eesôH8. aul.o de Alme1da Campose Eul1ne. Crv.-

••lho, e pelo 1840 da UNJ!":SCO" 0.8 professores Mi.ohel Debru.n e P1erre Furter
e o .COMl;l1ata. Jacquea Torta.

1st os remetendo, m anexo. o temár:lo e 4) ·crQnogr'f,l.1'IJA doa

Âpresento a V.Ex.t, neste ensejo, 08 protestos. de minb.a
diet1nta. consideração.

Oerlos Correa Mascaro
Dire ter do lNEP
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C, B. P. E.

Estende'ndo .•.se 'os obJetivos dos CROSEa todos .os n!vei de
ensino. esperamos eonati tu •.• eles uma oportunidade de anáU.se aprotunda-
da, também do enl~ino superior, nos seus &Spéotos insti. tuciona1s, pedagó.
gicQS e .financeiros; por essa razão, estima.r1amos contar com li). preael'l9a
de repll'esenta.ntes dess:a Universida.de, recaindo a escolha. J'u{zo d

••. A •• :-.V.Ex,,-, sobre aqueles euja expe1'1eu01& e a.tuaçao mais o.qualifiquem para
essa •.iss~o. Embora desejássemos a. 'participação de,ssa Unive'r8idade em
todos os Colóquios, poderá V.Ex.-.se julgarconven1ente. l1miti-la. aos
temas que direta ou indiretamente interes.emao ftnsino superiQr.

. ~Tendo em vl.sta a. soma d encargos que esse •• preendtmento
comporta., lnisti tuímos uma Comissão EX$outiva dos Colóqllio.tQoord.~ada
pe19 antigo Diretor do EnsinoSupérior • atúa.l membro do Conselho Jlede_

1'8.1 de Educação, Prof. Du.rmeval Trigueiro M.ndea •• ~on8titu'd por té<t-
nicos brasileiros e técnicos da tntESCO. espe.cialment.e convidados para 3.1.
se fitn. Compóema Comissão. pelo la.do brasileiro" lêm do Prot. Du1'me'Yal
Trigueiro .Mendes, os profes8Sr'H~ Paulo d& Alme1daCa.mpos ·e EulinaCa.rv,!,
lho. e pelo 1a.do da UNESaO, os profea.sôrê9 Michel Debrun e Plerrê Ft:u.-ter

e o eeonomista. Jacques 1'or.t8.

Bata.mos remetEmdo, em anexo. o tOnu\:d,o e o eronograma 40a
CRO$15.

Apresento a V,Ex.-. neste enejo" 0$ protestos de .1nha
distinta consideração.

Ca.rlo8 Corre. Mascaro
Jl:iretor 40 lNEP
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••Aa,Ex. s~.~aldeD~. • Coneelho .tadual
Dlatri .., eftl.

4.

I.r1aUtut

~enb a honra d. c .ia a V. b ••
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. mo 11. ..,

Ao. Ex. Sr. Seer'etarl0 de Educaçao do Distrito Fe.deral
,

Dcu Diretor do msti tu to Ns.cional de Estudos Padagogicos

Senhor ,
cre'tario

Tenho a honr d$ comunicar a V. a reallzaç~o, sob
o au plcio do nIEP. partir março próximo,. do ColóqUios eg1~
na1s sôor a Organ1zaç*o de Sistema Edue elonais, destinados a~
n1strador s e 'en1eos qu e tão a rviço d du ção todo o
país.,

,A Lei de Dlretr1ze e Bases fixou uma nova sistamat1-
oa de educação no Brasil. com repercu.ssão na sua. fi~o$ofia. bem eoao
na sua organização e administração. Dê restOt oabe a asta exprimir

"aquela, na medida em que depende do aparelho 1nstituelonal elie
"ei dos novos propo i tos for ul do na Lei.

_ ~ N

Força e constatar, todavia, a de correlaçao par ist~
te, depol d Lei, entre os dois planos o as intençaes nela expr
sas, ou pllc1ta, e o da condições instituc10n 1 d 5U plic~-
ç~ • - con ciente de sua funções espeel:r1e s, euâd o EP - órg""o
e pe qui a estudo da educaç·o bra 1.1 ir , todo o eus nIveis

. Â

d id de ••.d colbar no sentido d que .aja preenchido ess
intervalo ent e Q 1 tema statu1 Q e o relho ex utor, 1n icanloa
realis~ic ente, ooalllinho bertQs à. A<Iminl traç-o par atingir QS

propôs i to d noVe poli t1ea educacional br si1 ira. B não vis a
fazê-li)· atrav "de elaboraçõ s de gabine~, ma.seonsti tuldas o. con-
tato comos t, tos ~. as- pessoas ligadas ao processo educacional. No

" - ~ .que eoncerne Se) éus:1no pr1mar10 med1o$ ti su v1nculaçao aos Esta .•
. ' . " ,dos nos sug riu a conven1 ncl de i tem tiz r esse contato o.n1vel

.no ""bito '0' prÓprio t dos unidos em eo1óquio reg1ond.is.
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Têm, pai t os eRO ,dois objetivo senci s
luc1dação mal ampla po Iv 1 da Lei de Dir t iz Sé ,
o 1 1 1 ção do· ato trativos ue complement

~ , ~colaboraçao t ~c o 1,e com as cret i s de uea~a o
N A Alho d Educ çao doa : stado , no e i'orço que vem r alizando no

'"do de tualizar os respecti os 1stemas educ c10n 1St de acordo
os imperativos do desenvolvimento nacional.

1)

J 2)
Cons

ent.
com

,.Tendo em vist a orna de encargos,que esse empreendi-
mento comporta,. 1nstitu1mos uma Comissão Exeoutiva. dos Colóquios, cQ.
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, atual membro do
Conselho Federal de Educ ção, Proi. Durniev 1 1'r1gue1ro 11end . ,e COn.i
itulda por técnioos brasileiros técnicos d ImESCO, especl ment

convidado p ra ~ se fim Compõem comissão, pelo lado br s11eirot~ ~1am do Prof. Durmeval Tri uai o ndes, os profas res Paulo d .-eid C pos 1n C TV o, pelo lado" ESCOl os rof SS~

res ~tiohel Debrun, P1erre Furt r o econo sta Jaeques Tor!
Cabe-me, nest oportunidade, apr entara V. _ • o

Prof.- P1erre ~ter, o qu foi nearreg do pelo INEP de 1 var P $-
soalmente a V.Ex. '9 d ma1 autoridade educ c1ona1 dAsse Esta-

•do, um vi ao mais detalhad de nos~os objetivos, assim comQ de rac~
!heI' todos os elementos de 1nforllação qUê possam assegurar objetivl-

#dada aos nos os estudos. O referido professor pOdara, ~gurlmentét... ,oferecer maiores esclarecimentos $ob1'eo temar10 e o cl"onograma que
A I ~ N Acompanham ate ofl.Cio, assim COInO sobre a ;f)ral d partlcip çao des-

se Estado. >

Plerre FurteI'
. ão, dentro do

o11c1to V.Ex gent1lezad taeilitar
#os eont to ind1spensavei o desempenho de

eurto prazo que dispõe.'

o
sua

Proi'.
mls-

pr sento
nha dis 1nt consideraçã.o.

• t neste ens jo, o protestos d m1-

Carlos Corrêa Masoaro
Diretor do IN.EP
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Têm, pais, 0$ CROSE três objetivos e enci 1s 1) a
eluoidação nuüs ampla possível de: Lei de Diret:-izes e BaSc,HJ. bom••

da 1a .•.la.ç3'.o o dos atos .â.1!l.1ni tr tivoó'!!q)le e ..p.l~l(~nto.'tt;2)
anál.ise apro!imr. ada da tual pz-o 1.amit tio eduea.e1onal em. nosso

~....(s; ,;) ecla..,~l"cç:otêenie .•..do 1.-.:C ec - __= S("'Cl"et.::ri· s d...H' 11108-
ç- e o Con alho de OOl!.C ,;ão o 1;$ .-dos, ,_ estôr \.fuO I'r. 1"911
l1zando n~ ft~ti{1. de tt\_llr.ar,,_ l'especti'f.ro ~!sv m S edt1.e, .cio -

-1'\0

nai$, d e.COl'-'doC('I os imperativos do <.lesen, ol\~(':nto naciona..\

'oodu t}n; vista a soma de encargos que êS$c fA'.tlP4eç-:ndi
:lliSl:ltu C:~::'>';CJ_'~, :lnst:..t'illr.:o!: uaa Ctmi,c$:"" EZl<;rtivil ÚO$ ~;o:'..óq,uios ,
eooz-de ad 'pelo an:t.:t[;Q1)-r 01- o J!llsino ~•.tp rior, e:Lus.l en ro
do Conselho F...," ~1. de ue~~ão'$ Prof. "rmoval T!"ig-ttsiro M~.~es ,

constl. tuiü . por t /I enico~ br si1.e-l'O ~ 't~cnieõ~da UKi!:..;CO . spe-
eitÜlUentt! oonv!"do! pAr GS$ f4...u. Conl:;1Õ-énl Coni~ulãOt pé_O lad.o
brú.s-lla1ro, além do Pl"or-" J)J.rm&val Trigueiro Mendes, OS?rofeasô -
ru Paulo de Jl1meidaCanpO$é E.uUna Carvalho, e pel.o lado da NE§.
co) os prof essôres Hicne b:r.un, Pierre Fv. te~ e -eeot:!t'lY!!1sta
-r f. J oqt~. 1\ rf ••

C b ;n-, no: t& ;I?-O.., ti.' .1.3.d< .1..., prose:.rt ' !l 'I.;}.· o
l-'...~or.!- ~Ol' Fu.rt"rt O ~J., •••01 cne ....!"r~gc,_dopel" !.P d. l~,ral'pé.!
80 ,*enw V.~"t~• .9 à.s dell .1; au'tOlti.da<1~s ~ucaelQnais dêsse EstA
do, uma visão i!J.tL,,$ d.ateJJj,std.~ de !~n.....0$ o.:;jebi '''f)~, aas:}..!:!cQnto de r,i.
p l.b.er-todo os ..-""l'l,ut()S de mi, gão qu i ess l!ssegu~sr !)bje-
t"vtã d~ ao t'..tdo O re.f~l~i o p 0_ ssor e:M!<i gn.'Ü.-

" ;;. te, f .!'ece~· iores e.. 1 t"SClJIl. to~ o re o-temario e o ereno-
grana, :I,:ld (}ompat .;- ~$te fiei a:tsim como I§bl- a forma de ar-

"" A1e1paçao desse COnse' •
Apresento a, V•.Ex t na :te' ense30, 08 protestos de

minha dit1ntacon ideração.

<;arlos Cor s·~ l1a~ear
Dil'·ê'tor' dQ ::t!m.p
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A01~O Sr~ Prol. Jerônimo Geraldo de Quel~oz
Magnífico Rei tal' da Universl,dade Federal de Go1ás.

Doi Dr. Carlos- Correa Mascaro
"Dlr-etor do Inst1tuto, Nacional. de Estudos Pedagoglcos

Magnlf.1eo Reitor.

renho a honra de comunicar a V.Ex • a realização, sob
! -"Os ausp cio. do INEP. a partir de mar~o prox1mo" dos Coloqu1os Regio-

na.is sôbre a Organização de Sistemas Educacionais. destinados a admi-
nistradores técnicos que estão a serviço da educação em todo o paIs.

, "A L&1 de Diretrizes e Bases fixou uma nova slstemat1-
ca de, educação no BrasU. com repercussão na sua :fil&sof1a. bem como
na sua orgw.ização e administração.. De resto. cabe a esta exprimir A

. . -quela, na medida em que depende do aparelho instituelonal a ef1eac1a
•dos novos propos! tos formula.dos na. Lei.

Fôrça é constatar todavia. a éiescorrelação pers1sten.
te. depois da Lei, entre os dois planost o das intenções nela expres-
sas ou lmpl!c1 tas., e o das condições inst1 tueionu$ de sua aplicação.
Consciente de suas funções espeC1r1east_ cuida o INEP- órgão de pes -
quisa e estudo da educação brasileira em todos os seus n!v 1s e moda-
lidades - de colaborar no sentido de que seja preenchido êsse 1ntervA
10 entre o 51 tema estatu!do e o aparelho exeeuto-I'. ind1cendo, reall.!.

~ - ,ticamente, os eaminho abertos a Adm1n1straçao par atingir os propo-
s1tos da nova pol:ttica educacional br'asile1ra. E nto visa a tazê-lo
at1'8vê$ de elaboraç~es de gabinete,. mas eonst1 tu!das ao aontato com
os fatos e as pessoas 11gad" s ao processo educacional. lia que conce.l

; # -na ao ensino primario e media, a sua vinculaçao aos Est dos nos suge-
riu a conveniência de si tematiz_ar Qsse coneato no nível e no âmbito

~ -dos proprlos Estados. reunidos em eoloquios regionais.
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Estendendo.,e os objetivos dos CROSE todos o n1
A •veia d.ensino~ esperamo constituam eles uma oportunidade de ana-,l1se aprofundada, tamb ., d~ ensino superior. nos seus aspectos i~

titucionais. pedagógicos e financeiros; por essarazâo,'\est1marla-
\

mos contar com a presença de representantes dessa Universidade. rs
caindo a escolha, a juizo de V.Ex • sôbre aquêles cujae~er1ência
e atuação maisns qualifiquem paraeS8a missão. Embora d~~ejáss ••... ~ ,mos a part1cipaçao dessa Uni vers1dade em todos os' Ooloqu1os, pode-, . , . ,ra V.Ex&., .se julgar convén1ente, limita-Ia. aos temas que difeta (ll

indiretamente interessem ao ensino superior.,\'
\

Tendo em vista a soma de encargos que êsse emp~en, ". ~dimento3comporta, lnst1 tu~mos uma Comissao Executiva dos Coloquio,s,
"

coordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro
do Conse2ho Federal de Educaçãot Prof. Durmeval Trigueiro Mendes ~

L __ f # #e consti~da por teenieos brasileiros e tecn1cos da UNESCO, aspa-
A •• ••cialmente convidados para esse fim. Compoem 8. Comissao, pelo lado

brasileiro, além do Prol. Durme a1 Trigueiro MêUdos, os profeS3ô -
res Paulo de Alme1da Campos e Eul1na Carvalho, e pelo lado da ~
~ ...CO. os professores Michel DebrUL~,P1erre Furtar e o economi$ta

Prof. Jacques Torfs.
Cabe-me* nesta oportunidade, apresentar a V.Exa~ o'

Prof'. Pierre furteI'. o qual foi encarregado pelo INEP d$ levar pe..!
, Asoalmente a V.Exª. e as demais autoridades educacionais desse EstA

do) uma visão mais detalhada de nossos objetivos, assim como de r~
.colher todos os elementos de informação que possam assegurar obj e-

- #tividade aos nossos eS~ldos. O referido professor podara; igual -
4\ ,mente, oferecer maiores esclarecimentos sobre o temario a Q crono .••.., ..•gr~ma que acomp nham este oficio, assim eomo sobr a forma de par-

ticipação dessa Universidade.
Apresento a V.Ex ., neste ensejo, os protesto de

minha distinta conSideração.

CarlosCorrea MascaroDiretor do INEP
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Estcmdendo-se 0$ ob3ttt1vo do CllOOE todo os n1. ~"1$ d. ensino. esp ftt" '!!lose nst1tuam eles tmla oportunidade de &.na-
11$$ apl"Otnndad.a, também, do ens1no superlos-, nos ., specto 1zlI
tltuo1ona1s, pedagógicos e financeiros, por essa razão. ê$t:1mar>1a-
tno! con~.r com a preaenqe.. d. representantes dessa Universidade, I'A
caindo li ê$eolha, a 3u!zo de V.Extl,.sôbrl) , qu.êlea euja experiência
e atuaqão !tais 0$ qualit1qu. par essa missão. :Qnbora des$Já.s ••.•
mos a partic1;agio dessa Universidade tOM oa Col.Ó.qtl1os, pode....

, 'li:ra V. Ex'"., e julg$l.' eonven1ente, 11m1tã-1$ aos temas que direta ou
1nd1x'etronenta 1ntera$.,$em ao ensinQ 8u.perio~.

'lendo- vista a SC»na ti encargos quê êase empree.u
d1mantG compQrta,1nst1 t'Utmos, uma Comissãohecut1-. dos ColÓquios.
coordenada p 10 axtt1g-o D1r :tor do Ensino 8up-~ior. e atual membro
do Consolllo Fed.él"àl de Educação, Prof. D'lD'me~a1 T1'iguebo lfeadu ,

A-_I " "e eonst1l.ólQ.Q pcr teen1eoa brasUe1ros e técn10QS da tmESCO" &SP'"
eialm$nte convidados para és.. t1m. COmpÕem a Com1J$i.o, pelo lado
bras11e1ro.,ale do Prol'. Dw:meval Tr1gueUo M:ende'toa Pl'ots$Ô .•
l'~$ Paulo de AJ..me14a.Oampos e Eul1na carvalho, e pelo lado da U'NE,ê
CO, os pr()fe$sS~$S 141.chelDebrun. Pierre Fur~ •• o economista .
Jacques Torfs.

Cabe-me" U$sta opol!'tun1dad.~ apresentar a V.ExG.o
PS"Qt.Piel'~e Furtert e qual 1"01encanegado pelQ :mEP 4$ lGv$.~pe..l.

1
., , A

s'O~ll1en~;G:a V.~ª. fi) as tlenuds autoridades ed.Uca.â1onal$ de.SJê :bta
do, u:ma.111s&.o. ma1s/ detalh.ada de nO$tSO$ tib~~tivO$t aa,J,m contO de 1*.1.
col.twr todos os eJ.Q::usnt(J$ dê 1n:f'ormaçio (:tue pO'.$S&ll;aDegl1ru ob~e-

" ' ,t1vld.aJG aos r~()ssos t'stt.1,dos. O referido pl'Otosscr podara, igual.-
~ ...."taent$,ot$'~eer' ma10retr esclarecimentos aobr$ o temattiot:,-ec::.-erono-

grama que acompallham Qste otíciO, as.1meomo 3Ôore a forma de par-'
t1e1pação dessa UQ1v~rsida4••

.Apresento aV .Ex~.t nesta ense'o" esprotêstos d.e
minha distinta OOnS1d$~a9ão

I.' ,
r
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\ 0.10. Oal"HaMascaro
D1retol'! do Il~EP
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N 310 Rin ' e J"'nc.iro, 11 d' j$l iro u 1967

AOI ~ Sr. DomS&llat1m Fernand, de ~aÚjo
}oiagn!fi o itor da Unive1"sl de Católica ti

Do: nr Oar10 Cor e3 Masc
Direto do Ins~ituto rlaeion

rizont

#og1aos

TenhO a i ";ar d or~c: ~",;ül.iz .•..•,sso'
~a ausp' 'oi ,O iEP, a p -·1 e ~.,.-:;()j.Jl'OldmO, dos ColJq"lio g1o-

n"'! ~~bl!"( R 1112a~ãod S1 tem s .z(t.Jc~c1011l( t dect1nadc'" ••
n!stl"adOl"e e téenict)$ qu s,tio •. 6AcvlÇ:o de. êduoação too o pai

~A Lê! de D1retr"i~ese BasG:stuou unla nova s1st ... ti-
ea de educação no Br-uU, eoa Z'" percussão 11& & e. fil.osofia, bem como
na sua organiz çllW • 1l(L~ t.r ç .•..o resto, ca . sts. ~rim1r

~ela. na da m que a. J e ,'ln tO , ~parelho 1nsti c1ou"'1. ar caeia,
do no os p () o 1tos .ornml do na 1..

~
1ta ,

suas

~

os Ef!tados n
no
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E$tend~s os oblet1vos dOI CROSEa todos os r4. .
veia de ena1no, espeamos constituam &1•• 'Ul1la oportu.n1dnde de .ana-
lise aprofUndada, também, do én.aillO superior, noa seus a.spectoS:Jl:lii
tituciona1st pedagÓgicos & financeiros, por essa :redo" est:ima1:!a-
mos contar ooma pl'eSençfi,de :,~pr~~CltQlltêadessa tll"l1ve1'sidade, ri.
~a1m.loa -$scolha, a Su1zo 4é V••E;tB. tlôbre aquêl~$. eu3g" a~e:r1ârlc1a.
e atuação mais os q~'Ü1fiqu_ para essa missão. líJnbo:radefH.~já.sS"
mos 8 partie1p.a.ção da:ssa Uni:vers1dnde em todos o. Col~q;.l1os, pod&-
r_ V.Ex~. t se jul.gar 'Conveniente, l1mitá.la aos temas <lUGd.ireta ou
indireta.mento int.el.·ec:':enl aQ ensino Sllpe:riQ1".

"'"-rend.o _ "luta a soma de encugol que ~&$e ~\'\lpreGA
d'imontac eompt1r'~t iustittdocs um,aCo!dsaão ~cutiTa dos ColóqUios.
coel"dU1W.d~ pelo ant1€,Q D1Z'et~ do Ensiu.u Super1ü:t,. atual. memb1'O
da Co:nsalho Federal dê Edu'01!tçio, P~of. Durmeval Trigueiro }1endes ,
& uonJUtu!da p"Ol" técn1-cos 'brasiJJ;.1~os e t~cn1eo$ da iJNESCQ, espe-
c1almG11te eOl1vidado$ pcú'a; ê$Sé í1lt. CO.ill,PÕ. a com1~sic1 pelo llUlo
bl!'anlailro, ~lÓnl do Prot. DU.rm~va1 Tr!gue1:l."o 'Men.de~1 os profeg,Ôl"9S
P~ulo de AlmGida c.,'\Ço~e Enl.1na C~,.rvalhot fi pelo lado dtí! tn!ESço,
0.$ Pl'I';:)'i"e-SSÔl"ISS 11illhcl D~bN.n, Pierre F'\lrte!' ~ 4) ~onQm1$ta p.);'of'.
J'aequt3s TOl'ft.

Caht; .••me., .n&l$ttt opol-tunidade, ap~as~tara ·V.Ex • e
Prof ft 1'iar1"'e P'ttrtOl't e q11al tll1 enearrngado pelo Il\fEF de levv p~!.
sos.J~me_~toa tr•.E:t~. Q às rlel'llai$ auto~idt..dos eitueae10nUs 4ês~s Est.,I
dOt 'Ur;ltj yS.s5.o r~(.;!Lç detal.haêa de nOs,sos obj~tiv09t Q.tlnim COntO da J:.
co111or todo$ 0$ ~lfi1'tlQntosdé infQmaçtio que PO!-$!1Wl1ftmH~gwaJ! objé-
t1v1dr.Hla MS 11~D~O:Se~tttdtu!~ O l'efm:1do pro!'ossol" PO,(l~:rá, igttal-

..•• ,!'-Aw.~"lt~, of~:tecer t;.a!OI·~S ttucla1"eciLloll'coa sobl\e o teItl~··,,:..o ia o c~n&-
gr.ama que aoompanham êste oficio. assá CQmo sÔl're a tO.1--me da pu ..••.
tl:C1paçi.o d$ssa Un1versidad~.

Apl:é~H~llto'a V"J~•.i*'''f neste ensejo, ou j:it'otas:ttGs de
minhadi~t1nt~eQntdi!el'~:tt;10_-

CarlosOOrl"Ga I:as:e~o
D1r&'OOr <tQ DiEP
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3b9 RiQde Janeiro,. li da janeiro de 1961

Ao: E~n Padre Orm1nda Viveiros de Castro
r· •t~gn1fico Reitor da Universidade de Golas.

Do.Dr. CarlQs Correa Mascaro
~D1retol' do Instituto Naeional de Estudos Pedagoglcos.

Magn!r1co Reitor,

Tenho a honra de comunicar a V.Ex~. a realização~ sob
os ausp!elos do INEP. a pa.rtirdo março próximo dos ColóqUios Regio-
nais sôbre a Organização de Si~tems:s Ed'L'tCac1onaL..t .i#stinados a admi-
nistradores e t:cn1eos. que estão a serviço da educação ~m todo~o pa!~

. -A Lei de Diretrizes e Bases, fixou uma nova sistematl •.•
es de 'educaçto no Brasil. com repercussão na sua filosofia, bem como
na sua orgaIl..1za:são e administração. De resto" cabe a esta exprlndr I.

#quela. n medida em que dependê do aparelho 1nstitucional a etieacia,.dos novos proposito$ formulados na Le1.
A ~ _

Força e aon.sta.ta,r, todavia, a descol'relaçao persisten
te" depods da..tei, ent.re os doig planos: o das intenções nela.expres .•.
sas ou implícitas. 'e o das cond.1çõés insti tucionE.ls de sua aplicação.
Consciente de suas funções específicas t cuida o IN'EP... órgão de pes-
quisa e estudo da édueação brasileira em todos os seus nlvels e moda-
lidades - de colaborar no sentido de que seja preenchido ê se intel",r!l
10 entre o sistema estatuldo e o aparelhO eXt;:cutort indicando, reall.,!

'- ,ticament e , os caminhos abe~tos a Admin1straçao para atingir as propo-
sitos da nova pol!tiea edueacional brasileira. E não visa a fazê-lo

". - ,.atraves de elaboraçoes ,de gabinete. mas constit~das ao contato com
os fatos e as pessoas ligadas ao processo educacional. No que conce~
n ao eu! no prim~rlo e m~d1ot SUo vinculação aos Estados nos suge-
:riu a conveniência de, s5..stematize.rêsse contato no nível & no âmbito

~ .dos propr1os Esta.dos. reunidos em coloquios regionais.
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Estendendo ....se os objetivos dos CROSEa todos os. nÍ-
A •veisda ensino, esperamos oonsti tuam 'eles uma ,oportunidade de ana-

lise aprofundad8.;, tamb;m, do ensino superior, nos seus aspectos ~
ti tucionais., pedagó'gicos e financeir.os i por essa razão, estimaría-
mos contareom a presença de representantes dessa Universidade .•ri.
caindo a escolha, a juIzo de V.Ex~.,sôbre aquêles euja experiência

_ M #

e atuaçao mais os qualifiquem para essa. mlssao. Embora. des.ejaase-
mos a part1elpaçâo dessa Universidade em todos os Col~qUios., pode-
rá V,_Exe,., S~ julee.r conveniente, limitá-la aos temas que direta (lU

lndiretemente interessem ao ensino superior.
•••esse empl'eEm-
. C 1" .aos ·ooc;;ul.ost,

coordenada pelo antigo Diretor do EnSU10 Supel'ior. e atual membro
do Cons\!;lho Federal de Eduoação. Frof. DurmevaJ. Trigueiro Mendes J

e constitu!da por t;eniecs brasileiros e têen100s d.a UNBSCO, aspe":'
eialmente convidados para ésse fim. CompGema Comissão, pelo Lado
brasileiro, &~émdo Prof. Durmeval Trigueiro l-!endes':; os professô -
res Paulo de .Umeida Ca~pos e Eul.in-a Cã.rvalho, e pelo lado da UNE§.
CO., os professôres }·!1ohel Debrun" Pierre Furter e o economista
Jacquas Torfs.

Tendo em vista a soma da encargos que
d1mento compOl't~f institu!mos uma COfilissão Exeeutiva

Cabe....m.e. nesta opo:r'tu...>l1dadRI B.presentax' a V. Exª. o
Pro:f. P1erre Furtar, Q qual i'oiencarregado pelo IIrE:? da levar pei!
soalmente ao V.Extit• e às danais autoridades educaciona.is. dê.sse Esti..

•••do, uma v1sao mais, de'l;alhada de nossos objetivos, aSs:tm cone de 1:,i
colher todnsos elementos da inform$çto que possam. assegurar ob3$-
tividade ao~ nossos estudos. O refe!"'ido,professor poder~. igual-
mente"tr oferecer maloresesclareeimentas sôbre o tem:rio ê o C:;:'0110-

A , . *grama que acompanham e$teofl.ciQ. assi,m come sobrê a forma de par-
ticipação dessa Universidade.

Apresento a V.Exa,lt' neste ensejO'. os· protestos de
minha. distinta, con~~dal'~ção.·

/

Garlos Cor7t&a Mascaro
Diretor do INEP

/



C. B. P. E.

• •



_ ..J->!"'>t

C. B. P. E.

11c
t

~"U4I~W~~, aDr~S·en.ta~
cnt:~aln~esadopelo I t

o •

o

c



.._- . ~c~B. P. E~

o d Janeiro, 5 d j eir d 1966

AGe Ex o Sr. Pr s1dente do Conselho
o P1au!

te4ual de ucação

o. tretor d Instltut acional J tudo

/

anho re i nte,

enho a onr d 00 unic a • x.' r all , sob o pí-
oio o I , a tir • março róx1 o, do C01óq
a Or iz. •• latem E uo oiona! , destinado doreao r •
t'enioos q • e tão a serviço d duo9.ção em t040

Â Lei. Diretrizes ases .fixou um no'V slstem&t1C& de educa-
ção no r si1, 00 repercussão n u filosofia, b co o na sua organ!.
zação • aclminitra.ç"o. De r sto, c b (t exprimir qu la, edi-
da em que dep nde o parelho in t1tuc10n 1 10'01 do nov ro·.

ito tormul o n Lei.
ôr9a , tod ~a. a d correlaçN rs1stente, dep01

da L i, entre 1ntençõ nela xpre as, ou 1 pl:!.
c1t o lnst1tuoion de u a 110 ç- • Consoiente

tunçõ , c o I - aquis e estu o
uc ção bra 11 ira, todos 08 moda1ida e8 - col -

rar n entido que 8 A te alo ntre o slste s-tatutdo e parelho xeo tor indic o, r llstie ente, os c inhoa
bortos ' Admini trção para tingir o propô 1t08 da nova pol:Ctica e !!.

c alanal brasileira. i a a rasA.lo através de 1 boraç3es de «!
inete, Jltas c nstltuld to 00 08 tato as 8S o 11 da

ao processo educacion 1. .0 qu oonceme ao ensi o primlrio e ~dio,a
s Vina 1a :o ao 8t riu a conv Diênei d siste at1zar
A ont :!vele 1to do r~rioB st 08, r unido 00-
1&qu10 r on 1 •
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~êllltpOis, O CROSE, trêa objetivo essenciais I 1) a e1u01da-
910 mais ampla poss{velda Lei de Diretrizes e Bases, be como da legis1~
ç:o ~ dos atos administrativos que a complemêntam, 2) a análise QProtundada
da atual problemática educacional em nosso pele, J) a colaboraçto t&eniea
do Mie com aS Secretarias de Educação e 08 Cons lhos de Eduoação os mstA
dos, no eslôrço que vêm realizando no aentido de atua.lizar os respectivos
sistemas educa.cionais, de a.côrdo com os imperativos do desenvolvimento na-
cional.

~endo em vista a soma de encargos que isse mpre ndimento co~
porta, instittÚmos uma ComissÃo Executiva. dos Colóquio&, coordenada. pelo 8:!!.
tigo Diretor do Ensino Superior, e a.tua.l membro do Conselho Federal de Edu-
caçto, Prol. ,Durmeva.l Trigueiro Mendes, e constitulda por técnicos bra 11s!
roa e téenioos da trDSCO, especialmente oonvida.d.ospara. êsse fim. Comp~
a Com1ss:'o, pelo lado brasileiro, al~m do Pl!'ol. Durmeval Trigueiro Mendes,
os prolesaôres Pa.ulo de A1meida Campos e Bulina Carvalho, til pelo la.do da.
UNESOO, os p~lesaôres Hichel Debrun, P1erre Furtere O eoonomista, Prol.

I Jacquee forra.

Caoe-me, nesta. oportunidade, apresentar a V. Ex.' o Prol.
Miche1 Debrun, o qual foi enoarregado pelo lNEP de levar pessoalmente a Y.
Eà.' e ;"$ demais autoridades eduoa.cionais dêsse Estado, uma visão mais det~
lhada, de nossos objetivos, assim oomo de reoo1h r todos os elementos de in ••
forma<,t:o que possam assegurar objetividade aosnosso8Gestudos. O re.ferido
professor poderá, igualmente, ofereoer maiores esclarecimentos sôbre o tem!
rio e'o crónogra.ma que acompanham êste otleio, assim cO'mo sôbre a forma d.
participaçlo dôsse Conselho.

Apresento a.V. Ix.,', neste ensejo, os rotestos de minha dis-
•tinta considera,ao.

Carlcs Correa Mascaro
Diretor do IlfEP
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Ao: ~o Sr. Dr. João de Deus Cardoso da Molo
Vlc • e tor da Univer~ida lia enzi

• • Carl s
L'ir ter p

usploio,.
s b e -

comun10

e ....0

J . ai d D1ratrizes e Bases
CQ de doação no as11'J com ropollcussão na s
na Uá O g z ção tr ç-o. reto,
u Ia, da. ue ap e in

-do novo propos1to .formul.:do na i.
A , _

ror<.(ao cenab tar, odav1a., a doseol"rslaça.o por .•
tentel da 01 "L ,entr o;.;, dois ",lanost o o.sint nçô s n 1
p.0ssas ou imnl!c1t 5 o das condições 1nst1tuoio ;:)s de sua pUa
gão Consciente suas çõ esp c:Írloast cuida O IN,P - ór ão
pesquisa e e tudo da educação bra.sile:i~il ln todos- os seus n! ve1 _.•.
dali·' e - d cola orar no • nt1do que 503 pre nchãdo ~~ inte
velo n re o 1stema e~ta d e o a ell0 e ao ar, in ~can 0, -
llstie n ,o caminho aoo""o " raç"'o r atinrdr o p
pósi tos d nova polÍtica duc elonal ra.si .ira. E ...o vi a fazê-
10 atra.vésd labo açõ do ab1net, mas const1tu1d s a con to (QU

o ato so ao' oe $0 duc 00 No ue o c
na o n 1110 prin' o vino aç'"o do os
riu convanienc1 ~.•...t ta . no ní vGJ. A bi to,.dos Estados, rounido em ooloquios s.

•
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Estendendo- os objetivos dos caos a todos os r4ve1s
~ Ide ensino,. GsperaJllos const1 tuam eles uma oportun:1dade da anilllse ap~

fundada, também do ensme superior, nos seus aspectos inati tUClonais.
P~dagóg1co$e t1nsnc,eirosJ por easa razão) o.stitlltiriamos contar c a.
preS9nç-a de rep:resanta..'"l.tes dessa. tJnj.vQl.'sidade, recaindo ao esccã ,
• t. " • ,ft • _

JUl.ZO de V.Ex..a, sobre aqueles ouja e;.ozpel":Leneia eatuaçao mais os q
.lif:Lquem p.o.ra essa luis-são.Em.bol'a desejássemos par,tic1pação dessa

#,Univarsidade em todos os ColoquiQs, podara. V.Ex. a;, se jUlgar con.ven1-
ente., 11m!tú...La aos tema.s que di reta ou 1nd1rErtament, .interessem ao
el1sinQ superior.

Tendo em vista Q soma dê a~eargos que êsse empraend1 -
manto comporta, i.ns ti tu!mos Ulnê.Comissão Exeeut1 va dos Colóquios" co.
ordenada pelo antigo l'l1l'etor da Ensino Supe~1or. 'S' atual memb:ro do
Conselho Federal. de Educação t Prof'. Durineval ~~1gue-iro ~ienda:J, e oOI\l
titu:Cda por técnicos bl1as1~e1l'Os e téonicos da UtiESCO" aspee1alment
eon:v1dados para êS$c .fint. Compõema Comissão, pelo la.do brasileiro t -

além do Prof. Durmeval, !~1gue:L.ro Mendes, os profsssôx>as Paulo d .u.-
. tne1da Campos o Eulina Carvelho, c pelo, lado <ia 'mi~SCO. os Pl~Of'éssôr~
lüchel Debru."'"l, Pierre FUrtar e o economista. JacquGs T03?f"$~

Cabe-me. nesta. oportunidade,. apl'eset1tal' a V.h. o.
PItor. Jaeques Tori's t Q qual foi encarregadO pe.lo INEP de levar passo-
aL*1lente a V. Ex..g e às demais autoridades educa.cionais dêsse ~stado t

Uila visão ~.a1.$ detaU.lada de !10SS0~ ob3etivos, assim como de reeclh~
todos os elementos de informação que possam assegurar objetividade at$,
nossos estudos. O referido professor podara, igualmeute, Ql"t''t"$cermtâ

A' . Aores esclarecimentos sobre o tomario e o erouograma que acomp~ SA
'~ to oficio) assim como sôbre a ro~ de part1c1pagão dessa univers1dâ.

de.
Apresento a.V.Ele. • neste ense30, os protestos de !I11-

tl.ha distinta eons1del"ação.

Call1O$ Oorrea Me,soaro
D1J."etQ~ do I11EP
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I A(u x.1DO Sr. ~. O
~put1oo

~ilW •••~ DatlAte1:r:a 4•• 10

orIt1tiCU. Univere1da4e c.tóltca ae -
Do. Dl:'. Carlo . CO:Jf caro

1retor 40 lnatl to clonal d

enhoah~a4êc •.•
uilp!c1oso lU}> f partir de ~ 90 pl!W

a OrBQAistl.9io de Sl." .ucaciona1s,
t'cnieosque as';o ~i~o da 4 caqão

s.- • ft.U~ão.
Q Colóquio. 1
t1naaoe a a4m1nlat

to4 o PJ»ú.

'b O
••••

oua

A Lei d l)i~ t.r1 fi Das.. 11zou .#tioa de
aú'c po no ra 11. com H rem. io •. u& filosofia. c o 0.1

•••. . •.•A_.t_.f ••• __ .t
gan1q&.O e ~ •••.at~ao. as o. oa a ta exp•.•.••.r aqu: Ia, na
d.id•. e qu de,pende do ••}) lho 108t1 tucioMl a .ti '-01 do noYo. proP.l
s1 toa torllUle4o$na!.

r~ # constata.r, todaVia, d•• co.rrelaç·o ~1teJlt t

depois (1 81, entre os d01 pIOiU o das 1nn9ões 1a xpt.'&0$. 011

implícitu,. 0« 6 on4!gôe ást! t c1ona:.l$d Wl. ap11O&tio. Consolett
te de fu1tgÕ8s peeÜiUt O\11da o I •• rsi-o (1 peaqui8. e e ta.•
do da 4uoai}ior l1Dlra e tocioo s mvei (I) al1d 8 ••• «. •.
laboror no nt140 ae qu aja pr encbido ê intervalo entre o eietem&
fi tatuíd ~:Q 4parelbo. auto:t'. l.ndioando. ftalltioament , 0& cam1llhoe
a'bertG8 à Adm.1ni$~io para tins1r O' »óaitos da nova po11t10 4u-
oaclonalbr&al1e1r. - Vi a teeê-lo at~av's e e14bor&9õ 4 -
b1net • eona'ti tuíd.-.a ao. ao to 00 os 1'a.tO& pasao l1S' d ao
prooesao e4uca.olonal. 10 qllO Qoru;me ao r:uflno pri '1'.\0 e 1II4io, til

Vincula<;ãoao& t 08 no. upri a conveniênoia d al$t tiur
oonta.to no nlval e no imb1to 403 pró t'1.:08 ata 08. reutlido& 01. qui
ng1ona1a.
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atende do- a b~.lvo -",ia e
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stondendo- o objetivo dos caos todos os vais,.de nsino, esper os co tiu mIas oportunida de s pro
f'undad , t b' do nino superior t nos ous specto insti tucãonaã •
pedagógicos e financeiros; por ·ssa razão, e ti ar!amos contar e
proaença de r presenta.nto~ dessa Uni.vers1dade, recaãndo a eocoJ.ha.,
juizo de V. .', sôbre aqu~le cuja e~~QriAnei e atuação 5 O,l1fiqu para essa miss o. bo ~eja~ os pa lc1p~çao dê, ,Universid de em todo os C loq os, p der V.~., a julg con en1-
ente, 11mi"cá-:la.aos tema.* que direta ou ind1retament$ interesse a
011si no supel'ior.

".en~o vi ta so d ne rgos ue 5S pre
m to COUlport , Lns i.tu1m co ssn.o ecutã va dos Coló uãos ,
ordenada pelo ~ltigo D.ir tor do Ensl upe~ior, o atual membro
Conselho Federal d "duenção, rof. Durmeval Tri ue1ro fendes,
ti tuida ar"t; cnãccs -DI' sileiros e técnico!:)d SCO, esp c1a.unellte
convidados par "'5S i"im. C pó C s ""o, elo o b ..,11
além do Prof ~ Du.rmval '1ro

- guairo l-fend s, os Pl"o:f'ssôr PaU1.o de
meids. Campose EuJ.in Cal~valho, e pelo lado da illmSco, osprofes
11101e1 brun, Piar e Furtor e o aconom! ta Ja ues Torra

Ca -m I n ta oportunidade, pr Qentar V.. o
Pro • Jaeques Torra, o qual foi encarregad e20 lNEP de 1 ver pe s
almente a. V.E:lt.Sl e às demais autoridades educacionais dêsse Estado ,

visão mais detalhada de nesse objetivos, assim comod eco r
to os o Iam n e info ÇSo ue posa
nowSo studo. O refel1do pr fessor poderá, igua1ment , o erec r

~ , ~
ores esolarecilnentos 8obl"Oo ce ario e o cronograma q acoaoanaaa 13.1
te ofIcio, assim como sôbr a forma de participação dessa Univérsida-
de.

-
00-
d

cOnJ.

"ores

;p: s v e P ote tos e -
~.rIo COrrea Mase ro

Diretor do IN'EP
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o: o Sr.Dr. J tordo rvJa~tina Filho
Magnífico ReitoT da lln1vers1dad Foderal do Coará
Dr. Carlos Correta Base
:Dlre'to-rdo Instituto tacio al de EstUdos ,

dago }'icos

... 1:Ífieo. í.ei to t

#a:us~l.C o....
•i,\",

B ~obra
n1st%ado

o

-
A Le:L da 'ret aes e Bases fixo uma nova sistomá

de Qduoação no ras11, com repercussão na sua filosofia, b~:.mCf)1ll0
sua orSalliza.ç:ão o adrain1st~!'a9êo. De resto, cuoo a. osta axpr1m1!' aqu .•
10., na medida ~m . dep&nda do a.tI rolha w::rt:itue1on..'"Ü. •.•.efietÍcia.
novo propÓs1 tos to ~mu.1ados11, " i.

é consta r, J a d.s orrelaç~o pers . t
ent os do w o daa int nço ri no'"
das :;ondiçõos inst'" tuc! na!

çõ s sp cf lca , da o I. órQ:od
c ção 'brllsile1. Od03os seus n1V- .

~e cola 110 se 1 ido e qUi Ul'oonc •do ~s
sistcna $ o paro~~o
oa n.h a ertO$ ~ A strnç •..
l! tic educaeão al 01" silc1ro..
,rnçõe;;:Jde gabineto, as 001'1$ titu:!. ao Ct311tato o n os ta .0""'o as e-
oas .ligada. o prooesao eu:u.(tacional.,~. lfo,quo 0011..0 rn ao Gn.S1nop ~, ~ ~rio e med:to, a a vlneUlaçao aos sto. os nos sugar, 1.1 a oonvomOllci

h .,

sis em~tiz~ esse contato no vel dto dos pl"o:pno'" ~ t
unidos eme 0$ l"Ggi<'1l1111 •

-

,

() onsino.
te...."ldendQ•••s o

c tit
obj tivos d.,..eles

vi
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~4at. também do ens1no super1Q).'t. nos saus a,pectos 1net1tue1o-,
00;10" pOdagógicoS e finaneal~Q$; por 0$Sa razão, ~st1mii.r!am.os COA
tal'- com.a pl".eaença de l'eprêsenta.nte.s dessa UnivGl"$idade, recaindo

_:1 ....,. ,..
a, esoolha, a jl;Q.ZO d~ V'a Ex. llf $ob:r~ aqueles eU~4 e.:t;perienc1ae ~- -,ttlaçac mais os, <tualU"iqu.em para csaa misaao, Embora desejass~os
u participaçio dessa. universida.de em todos os Colóquios, poderá
V.Ex.a, se julgar conveniente, 11m1tá...La aos telna.$ que direta ou
1nd1retamente interes:sem ao ensãno supel"1or •.

. n

Tendo em vista a soma da Gn.eargos que asse empl"G~
mento eompôX't;iy in~rt1tU1mos uma Comissão E:icecu.t1 v« dos ColóquiQs.
oool'den,ada pelo an:t1go D1rator do Ensino SUpel'.1ol,'t, e atual membro.
do Conselho Fllderal de Edu~ação, Pro.f. DUl'maval 1'l'igue1rQ Mel'ldes,.
,aconst1 tU1da pOl" têen1eos bra.s11él:J.1tOtJ e técnicos da. IDIESCO"esP!l
e1alment.ê cQnV1dadQ~ pua âS$~ f5..m. Co1t11lõenf a oomissão, pelO' la-

# .
do b:riEuüleiro t .alem d·oProf. DUl"moval T~1eue1ro Méndes, 0$ prof'eJ.
sô~as PaUlQ de Alme1da C~pos e BUlina Carvalho. e pelo lado da
UNESCO. os p1~OreS$ôr\~sMicllel Debl"1.Ul,;Pi~l~r$ Fu:t•.ta" a '0 e-c:onomis-
ta Jacqu~$ Torfs.

C?a-be-m&, nesta oportun1dadfl, apresentar ~ V.Ex.a o
Prol. J'acqUes To:rts, Q qual to! enoarregado lH~lo lNEP de levar lD!., . ~soal.msnt~ a V. EX. fit o as demais autoridades edu.eae1ona1s desse Es-
tado, unta visão mais detalhadâ de nossos objet1vos" assim como de
t'ocolher todos Q.selementos d.e inf'Ol'lilaçã.o que PO$Sal'll assegurar 0R.
j~t1.V1dadeaos nossos ~$tlJ.d.os. (j r,~ferido pror~S$or :poderá, 19l.\fà1..

tl> ~.lt'tente,o:terecer !ila1ores asclarecimentossobl:e Q t01na;r-10 a o ero.
'" _I "-gl"anlt!.que a.aompanham~ste Qfl.l~io:. (~fJsim como aonre a forma de PaI:

tiC.1pa.çã.o dessa Uni ve;r$1dad~íh

Apl~eSGntoa V.El!:. llesteensojo, os pl."Otestos de mi-
nna distinta eOD.$!dol'àÇão.

Car~O$ Corl'aa !'lascara
Dil1ator do INiP
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ÀOí ~OSr. Presidente do Cons lho Estad 1 d.-

o. »11"etor do Instituto -a(l1on~1 de E tudoa l;leclagógio.oa

Senhor Pr siclente,

, nbo & honra aeC()li!lun1ca~ ti. V. Ex a "al1~agãofsob
ausp{oioa 40I7EP, a partir de margQ próximo, dos ColóquicH:l R gionais .§.
bre a Organi~a9io de Siste a ~ducaoionais, de.tino dmiD1st~adore
e tócnioos que estão a serviço. da educ ção e todo o. paí••

Â Lei de Diretriees e Bases .f1ltou uma nova allJtmát10
de ednoagãQ no. Brasil, OO~ repercussão na sua fil080f1a, bem como na sua
organiza9ãoadrainistração. De :t~s-to •. oa.be a o ta· xprtad..r que1.a..
lle41da emque dependa 4Q aparelho insti tue1ol'ml â eficácia dos noV08 pro
pósito.s formulad s na. Lei.

,Af:q • oOJl.~tar. todavia, d s~o.t'rel.ação persistente.
4&»01.8 4.1. Li. entl.'" 0$ doi;planoa.a () tntong"" s n 1a QP~1Ui-.a.. ou
itllpl{ol ta -, a.a. eond1gõea inati tuotona.1a de sua ap11 tio. C !!l.oi.
te d i\la lun~i • .e s~ cft:1cas. cu14a o I ~EP-órgão de p,aqt.da e .8'11-

40 da e·ucação brasileira. em todos 08 seus nívai" é modaH.dades •••d -ca
lbo.-a.:tao sentido doe qu 8.ja preenohi.d .sae lntenalo entre o ,s1a
ataitÜ40.o apal" lb() ex ou~or indioando. reall tiownente, 0:8 tWJinho

horta à. A4lún1 tração p~ atingir os ;p~oÔ 1i08: dá nov8.pollticâ edu-
oaoional. 'tJre.$ilo1ra. E ;0 V18a. a fazÔ .••lo a tr4:vé. de 1.0. 01" Oão d.eab!
n te, mas constituídas a.o oontato oom os tatoa ••&$ P ~so lip s ao
processo educaoional.. o qu ooncerne o en.1no primário. e 'lUo, as
vinoula9ão aos Estados nos 8ageriu e. oonveniênoia de aiatematlztu:' iaa
oontato. no nfvel no âmblto do pr6pl.";1os. Estados, r unidos oolóquios

g1onaia.
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fa • Po..1, oa caos. 1:$8 bjettv 01à18. 1) a
&g"" - aia pla poseível L.i, D1rétr1z

18.9áo• dos atoo administrativo*, que -compl:ment ,2) -
fun4a.4 tuel probleática 4u.cacional m.nosso a! f ,) 'olo.b:ta-
ção técnica do O com as 5ecr tar:ia de'4uca.çioo Oonselho. d 4uCA
9ão o Satado, no e8fôr~oque vêm realizando no uent1do de atualizar o
rea;pect1voa slatem s edu.cc1onai , de acôrdo 'Com 0$ imperativo. do deaen-
volvi nto nacional.

"'"vi ta a Goma de nc~go que ••$ epreendi nto
por\a.. instituímo. um.e.C missão Executiva doa OO-l~qu.io • coo~dnad 1
ant'sO l)1~tor ;40 :&lsino Suporior._ e atual lDémbro do COtll.ho .4 J:$l
:&ducaQão"PHf. Durtlleval Trigueiro !{endes, e constituída por téoni ••
sileiroe técn1Qos da UNESCO,special81ent convidado para .•••S6 t•.••
OompÕema Comi.não, pelo lado 1>rasi11ro.. alé do Prol. vl, '1ripe.

, ...-Mendes. O professare Paulo d Almeidã Oampos é Euliaa Oarval o, elo.. -ladO dá UIESCO, os profossore Michel D brun, Plerre Fu»ter e economis-
ta. Prof. Jacqués Tor! •

Cabe••.me, nêata oportunidade, p1'8 ent8.1'a V. b". O Prol.
JaoqueB Torta. o qual foi encarrega.do :pIo tNEP dê leva.r peas ai ente
V. Ext«' às dema.i sautori4ades educ8.cionaiá c:lS. e Euta.do, vi ••
detalhada de noesos objetivos, assim oomo de reoolhe2: tod08 08 elo entoa
de informação que possam assegurar objetividade aos no.sSOS estudos. O re
f'êrido pro~es8or poderá, isualmente, otereoel' maior&s esclueoimento ô.
br a. forme. de pa:rtioipagio aêsoe Conselho.

ApreSE1m1;oa V. Ex.... neste ens-ejo, os protestos de m111ha diA
tinta conaideragão.

Oe.rlos .oôrrea Mascaro
Diretor do lNEP
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:) a1dont '*

I Di~ 110% O Inst1tut W'oional •

. ~.nho ;I. V~.
a. p!o.1os & I p.2I. partir de mal'wo pró:d.mo. do Oólôquio
b e Or zaç.ão4. 81 tGllla Ma 8.01 mais, cl e.tin doa a.~LD1,G

• téonlooqu atão arvio d ~\l ao;o e todo o aia.
A Lo1 de 111:retr1zes fi Base ti~ou uma nova.

de uoa.g.ão no r:ud.i I aom t-épe:rCuG ão na aua tilo.oli , 'b&

rsan1zaão et~a~ã. D re o. oab
1 que 4& nd. o ~rGlho instituoional

&s1io to nladoa na Lei.

ôrça é constatar, toâa1/te.. a. d.eBcor.rla9~ r i t.n a,
d poia Lei, entre o. d01 planou, o ~a8 intengõ nela xp~ s
$. pllcltaa" o a 4.10 1çZ., inetltucion 10 de 911110"'-.
te a. •. tun,'* .ep cfrie&. , ouida o I 'p... 'r "0 ti qui
do de. eu 9io ra811011'a. em todo O. sEnta n!ve1a e m.04alidad ••
1 or nntl o • q • pre ahido êss 1nt rvélô ontré Q ai ,
ootatutoa o p lho àX outOl." 1 cUca.n.o•.re l$tio. ent, os 1nho
aborto •• .A4Mf.ni.t~v-o pua atingi!' o pro pó.ei to êla nuva polltiofl du••
&oionl bras11\t1r • n"' vi a taz.ê-lo t vê elaboraQ'*o d

ne-t, ma: ooDBt1tu! o coat to aom08 f to &.spelAoas 11! da o
pro(:•• ao e4uoo.oional.. q~ <lono rn o en 1.%10 1'1'1 úio e médio. a
V1110'O.180;0 I) tado no t conveni"'ne1 dia" t1.z a.e
con to bO nlvel • no 4 b1to do p~prto. Eat doa. ~éun1doa lóqUi
e ionai ••
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é., P 1.,08 CROS , t "'8 jet1vQ 8 anel. i.1 1)a.1 1-
9"0 ia pl 08 ív:l ela Lei a D1retrl~- e as a, com da leg1_

1a,"'0 e dos toa dm1ni tr tiv08 qu a 00 pIem ntamJ 2) análi. apr_
íund <l « atual pl'oblemátioa duC&cional.,lI OS80 aí, "a oola ra-
gão téol110 o MEC em &8 801'8t rias de - 110_V&0 ,e o. Cema lhos d
g-o '408 atado. no esfôrqo qUê vêm ftalizando no 811t1 o 4 a tualiz r .•
respectivos sistemas eduoacionais., de acôrdo com os impere.t1Voa o des n-
volvimento naoional.

-rene!· a, v1st a 80 de enOa%go8queê ••• empreendi nt
port • instituímo um Comi8 ão x cutiv do Colóquios,. ooordend. pelo
an"ig 111J:tOl." do Ensino Superior, ti atu 1 bro Con .lh i, adera!

uoação, Prol. Durmeval Trigueiro H ndea. 8 oonstituíaa por técnicoa
.~l 1%08 • t#cni 0_ d Ui'6SCO,especialmente convid dos par ê- tim.
Uo põ - Comia io, pelo 1 o 'brasileiro, alé elo Pr t. l)urmeyal!ri •

andes. 08 prol 8 ôres Paulo de Alm ida Campos 1ina'O rv lho, e 1
1 d U 'SOO, o proSessôrea 1cbl Deb , P1erre t r 8 o aconom! -

, Pzof. J oq • !orE.
Ca - • nesta .oportunidade. apresentar a • Ezt. o P t.

Jaoque. 'lert8. o qual .foi. ano rregad pelo lNEP4 l.v % petl8oalJaen.te a
'. SXa• • u damai. aut.orilades eduQ&o10nà1a dêsse Estado, u:aaa visão Ja&1a

detalhaaa de n0,8.08 objetivo., aesim 00.0 ele reoolher toao. oa e1 entoe
A informaçÃo que pOSSatl "8.&gur r objêt1ndaa. ao. no.so .atltdoa. O ~
ter1do prór. 801' poderá, igualmente. oferecer maiore, e clare~1ment08 .ô.
lmJ a forma de participação dês.e Conselho,

Apl"eaento a V.
tinta con.1deragão.

I •• ne te enae.1o, o prote.toe e minha d1

Cul.o8 C.orrea Maaoaro
Diretor do DmP
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, f., 8 C O ."
Posk.~"rel

t. 1}

-ao

- s n
oôrdo c -

;ti~endo em v1$ta om deoncargos qu as e preend.:1 nt.o
11 rt , ln.st1t comissão x cuUv doa Colóquio , coordeuaQ.a.p 10

ti60 Dir tor do Ensino 8 tual mbro do ao 01 e e a1
Sdno 9ão, pr .r. nu -Tal Tr1gu iro r nd , con tituí a por t.'eniea

1 e &. t'cni o U~ESCO sp cialmont convid do t •

a a 00 i-o, p 10 1a o br 11 i o, lá ri
t ••Ares Paulo de Al· id C po

••prot S oreio e1 D brun,

ra-

o oono .•U ESCO, o
ta, P t. Jaoqu rí •

• n sta oportunidad , apresan, r V. ix'. o Prot~
J cq • T r a, o ual toi ne rr sado p 10 I' P nte
V. Ix-•• ' de autor1dads sduo cio ia dê e E t do, 1
detalhada d no 8 8 objeti os, as 1oomo de %,0 olh r t (.\0 08 elellent a

e lntONagão que pos am assegurar objetivl<lade os no o e tudo '. O
t rido prof 8801:' poderá~ ii;"Ualmente, oferecer maiores oselarGo1me-nto ô-
b:t' to p" ti 1pação dâs C n lho.

Apr sento V. *. n o· pro sto d Jd.11ha-tinta oon 1 ar 9 o.

Carla Corre.. ~Bcaro

D1r to;r d IEl',;'P
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11.0: F:JlC0 sr.DI". l.u:.tz Ant~":Jn10 da G~ eli'11ho
l'L,\gr,.1i'j.co noi tor da Univers1dade de ão Paulo

DoI D'.t". Curlos C-~l'*l"G& 14nscaro
Diretor do IlfEP

Tenho a honra da cO.tn.micar a V.~. $ a rf..lall~O:.qão, $ob
~ i r ~os {~l.tspl.c10S do UTIlP,a part" r de l'narço pI"t')x:1~t dos CQl.o~u1os :ao a

naia aôb~ a O~ganizaçio da Si· tomas Educa.clona1$t 6$t.1nadO$
,~_A: 1/ . ••• . ,_... I'r.w..atl'auol·~S ~ tocn1c.os qUQ estão a ,semço da eU\lQaçaoem todo o PiUs.

À !Ai de D1.!"et111~$S a l3aSGS fixou uma.nova $1s~ti-·
,oa de o(hteação no Brasil" .::0];1repereU$sio na sua f11o~Qr1a, bem como
na sUa Qreanização e adrdniiÍtl:'ação. Do :t-osto, lla~ a cata ~r1m1r 11
quelllt na medida em qua: dependa do aJl~rél.ho inst1 tun10nal a ef'1cie1n

~. . .dos novos propos.1 toa ro~u.1.lldos na 141.
Fôrça é constatar, todavia. L1. d~seo...~Glaçaope~ÚWA

te, depois da. Lei. ~nt~e Qsdo1s planos: o das 1ntGnçÔo$l'lela e:q)roa-
sae 1)\1 :t.mpllcitc.s, e (:)da CQnd1!Jõesinstituclon.al$ d~ eua aplicação.
Oonsciente de suas fu.llçÕefl elfJpoc!fi<:as, cUida o Ili'El' .., &rgno d :6 ••
quiSll e estude da ed:ucação brc..$U -1Jl em todOS 0$ OU$:rd: vsi s o .•
l1dades •• do eolabor' nr.r sentido de qUG~jQ preonohido ê.•.$o illterVâ
10 entre o sistema o•••tatuldo e o apa~111 e:4Gcutor, indicando, 1"sall

,. - ,t1cal'llento, os oam1nhos abertos a Aàlll1ni$traçao para at1nl:,01:v 00.:1 propo-
aitos da novn polÍtie eâ:ucec1onal br·td.letr-a. E nio viua a f.,;.z&.lo
através de elabo3:taçóes de gabinete, mas eonst1tufda.s ao contato com
f&.tos e as pessoas liSa. e tloproeesso edtleaelonal.. No qU&coneome

#. r ••• .....-.tao ensino pr~loe madio, a eua v!ncUlaQ8.0 .os Est, os nos sugf,U,~"'U

n Qonveniêucia da sistematizar ês:se contato no n!vel a no âmbito do
JI'Estndos, reunidos em coloqu1os "tt õna1 li
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,.!,$t~'tldo-se os ob3o'tivos doo cnOSE· 'todos o níveis
~ . ~

do ens!no. esperamos const1tuom. ele uma opor'tun1dad de anil1se a-
pro.tu.ndada., tmnb. doéns1no sup&J:1ol', nos·seus aspeetos.1nstltuc1o-
nai$, pedagógicos e .f~a1ros. por esa razão, estima~lamo$con ar
com a pl'"esG'J.lÇa do reprasentantes dessa. Un1vol'sldad&. recaindo ao ese2
lha, a. Juízo da V.":" Ill, SÔb2~GaquGles G1.l3a e,l..":Per1êne1 e atuação ~
os qu.al1f1quem p:U"'a essa m1s ic. :Etrtoorll desejássemos a part1e1 Pf.V~to
dessa Un1vel"1l1dade em todos os ColÓqu1os, llodel'Já v. ."'. se julg
eonvenientê! l!m1tá •..la aos tsmas que direta ou ind1retWllentG intere
iletl ai) ensino superior .•

"Tendo $11 v1~ta a soaa de encargos qua esse ompreenM •.
# ~ ,

menti;) eõ:n,Pol"ta, 1natitu..tmo$ uma Com:issao E..."mcu~va. dos Coloquios. 02
ordenada pelo antigo Diretor do ' sino Suporior, e atual. mambl"O do
Conselho Federal. do Educação" Prot •. DUl--mavk\l fJ1 gUGiro l-londas,e eon,a
titu1da. por t$cmcos brnsilell"OS e téom.co$ da OliEBCO10spaeialmante

ft ~. hconvidados pa.raess('t ~"li.Compoam e. COl'llissa,Q t 1'010 lado bras11ew,
além do Prof'. DU:1"Ineval Trigueiro Mendes, os px"()f'e$sô~s Paulo de Al-

•••l'nélà.a Campos a Eul1na Carvalho, (1 pelo lado da. mi.ESCO, os professo ••..
res lttchol .Debl"\m, Pierl"G F'Urtel:' e Q o.conomista. JaaqUGD Torts.

Cabe-me, l1\lSt&. o:pOl"tun1dade, apresentar a '\r.EX.~' o
P"PcI2. 3aequ9s, XOl~tS, c qual foi encarregado, pêlo IREPdt1 levar pes$
~ante a V.Ex.~ o à$ domais autoridade$ educac1Q~lis dê$$~ Estado f

urna visão m.ais dotalhada de nesses obJetivos, ~S1llt. como dê r colher
todos oSOlettWrltofl de ~tnfol'ms.ção quepQssa.m assêgura1' objetl v1dade
aos nossos estudo$. O ~ofer1do pr~rO$aor pOderá~ igualmento, otar

~ #-

ce1l' malQras $Gelar~cd.nwntos sobro o :temar10 e o erollOgra.ma <1Ut'laCQ ••
pQl'lham Gsrte of1Cio, assim. coma têbl"o .a toma de part1c11Ui'LÇão d.$ena
UrdvQ*s1dade.

Apresento a. V:.Ex. " neste ensejo. os Pl."otostos d td..-
nhtt distinta eonsiderag.io ••

carlos Cor~ea)1asoaro
D11"etor do INEP



-.. -"","-

C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 27 d de~embrode 1966

Ao: Ex~mo $1"1' Secretá.rio de Educação do Esta.do do Ceará

Do; D1retordo Instituto Nacional de Es'tudos Feda liooB

Senhor Secretário.

.' ....Tenho a honra. de connmicar a V.lx,· a real1.zaçao •. sob os
auspícios do INEP,. a partir de _1"90 pró:umo" dos Oolóquio Regio-
nata sôbre ar Orga.niza.ção de S1S·temas Educacionais, deetilladosaad-
ministra.dores e técnicos que estão a serv1ço da educação todo o
pais.

ALei de Diretrizes ,eBases fixou uma nova sistemática d
educação no Brasil. com repercussão na sua. .filosofia.. bem como na
suaorgani21ação e administração. De resto, cabe a. esta 6x.prim.1r ao-
quel.a. na medida. em que depende do aparêlho 1nstitucional a afieá ...
aia dos novos prop6s1tos formulados na Lei •

.Fôrça :é constatar" todavia, a. descorrelaçãopersistente,.
depois da Lei. entre os doia planos: o das intenções n~la expX'esam,
ou1mpl{citas, e o das condlções1nstitucionais de sua. a.plicação.
Consciente de suas funções especificas., cuida o INEP - 6rgào depe!.
quisa e estudo da educação brasileira, em todos os seus nivei's 80 -dalidades, - de col.aborar no sentido de que seja preenchido êsse ia
tanal0 entre o sistema. estatuid.o e o ap ralho exeeutor indioando f

realisticamente,: os eaminhos abertos à Administração para atingir
os prop6s1tos da nova poU t:tca educacional brasileira.. E não visa.
a fazê-10 através de elaborações de gabinete" maseonsti tlÚda.s ao
contato com os fatos e aS.pessoas ligadas ao prooesso educacional.
No queconcerne ao ensino prlmúio e médio, a sua -.:tnculação aos E.!
t'ados nos sugeriu a con:veniêne1a. desistematihr êSB eontatono n!
.~l e no émbito dos próprios Estados. reunidos em colóquios resio-
nalfh
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T;m. pois, 08 CROSE, três objetivos essenciais. 1) a eIucida-
çto mais ampla pos !vel da L i de Diretrizes e Bases, bem oomo da legisla-
ção e dos atos admini trativos que a complementam. 2) a análise aprofundada
da atual problem-tica educacional em nosso pats, 3} a 001 boração t'cnica
do MEC com as Secretarias de Educação e os Conselho de Educa9áo dos Esta -
dos, no esfôr90 que v3m realizando no sentido de atualizar os respectivos
sistemas eduoaCionais, de aoôrdo oom os imperativos do desenvolvimento na-
oional.

••Tendo em vista a soma de enoargos que esse empreendimento oo~
porta, institu:!mos uma Comissão Executiva dos COlc!qui08, eoordenad pelo an8
tigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Conselh Yederal de Edu-
oa9:0. Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, e constitutda por t~cnioos brasilei
roa e t:cn1cos da.UNESCO, especialmente convidados para ;sse fim. Compõe
a ComJ.sslo, pelo lado brasileiro, além do Prof. Durmeval Trigueiro Mendes,
08 professôres Paulo de Almeida Campos e Eulinta.Carvalho, e pelo lado d
UNESCO, os pr fessôres Michel Debrun, Pierre Furter e o eoonomista, Prot.
Jaoques Torfa.

Cabe-me, nesta oportunidade, apresentar a V. Exos o Prot.
Michel Debrun,. o qual foi encarregado pelo lNEP de levar pessoalmente T.
Ex.& e às demais autoridades educacionais d3sse Estado, uma visão mais det~
lhada de nossos objetivos. assim como de recolher todos os elsmentos de in-
formação que possam assegurar objetivtdad aos nossos estudos. O referido. . -professor podera, igualmente, oferecer maiore esclarecimentos sobre o tem~
rio o oronograma que acompanham $ste of!010, assim oomo sShre a forma ae
part1cipaç~0 d;88e Conselho.

Apresento a V. Ex.', neste ensejo, 08 protestos de minha d1s~
tinta consideração.

Carles Correa Mascaro
D~retor do lJEl'
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e 1966

10' ax·OSr. Secretlrio de llducação do Estado do Paranat
DOI Diretor do Instituto lacional de Estudos Peda.g~gicos

Senhor Secretlrio,

Tenho a honra de comunicar a V. Ex' a realização, 8 b
olos d llEP, a partir de aarço pr~xi.o, dos Colóquio Recionais
ganiz&9ão d 5ist.aas Educacionais, destinados a a4ainistr dore
que eatã a erviço da educ ção em todo o país.

A Lei de Dir trize Ba.ses fixou uaa nova aiate.'tic de educ~
çã. DO Brasil, com repereussio na sua filo.otia, bea 00.0 na eua org niza-
çãoe adllinlatraç;o. De resto, cabe a esta eçl'imir aquela, n .medid ea
que depende do aparelho institucional a eticácia do n vos propósitos tOl'll,!!

lados na Lei.

os a IIpí.

Abre & o~
e t:cnicos

Fôrça é constatar, todavia. a descorrelação persistente, depoi
d Lei, entre os d ia planos: o das intenções nela expressas, ou i p1tci -
tas, e o da condições instttueionaia de sua aplicação. Conac1ent de ua
tu çõ specíticast cuida o I p. ~rgão de pesquisa. studo da educ ção
br i1 1ra, .a todos os seus níveis e modalidade •• de oolaborar no sentido
d que sej preenohido êsse intervalo entre o siste & estatu!do e o apare-
lho executor indicando, reall tica ente, os c inho aberto à 1nistra-
çto para atingir o .prop~sito8 da.nova po1:ttica .ducacio 1 br s11 ira. B
n~ visa a f zê-lo através 4e e1aboraçbe de gabinete, •••-constituídas a
contato COII 08 tato e as pessoas 11gadas ao proae ao e4uo:a010n•.10 .0 que

•• •'ooncerne ao ensino primario e medio, a sua ••.1no111.&9aOaos E.tad 8 ·08 suge-
riu a coav niência de siste atizar êsae contato n nIve1 e n übit do

• • •preprios E tadoa, reunidos.a ooloquios r.gionals.
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dação mais
." do li!ç ao e

ca.do MEC

Têm, pois, os CROSE, dois objetivos eseenciais: 1) a luci-
ampla possível da Lei de Diretrizes e Bases, be como da legislo!;

atos administrativo~ que a comp'lemerrt.amj 2) a colaboração t~cni.
oom as Secretarias de Educação e os Conselhos de Educação dos Es.
esfôrço que vêm realizando no sentido de atualizar os respectiYos

educacionais, de acôrdo com os imperativos do desenvolviment na-
tados, no
sistema
oionalo

Tendo em vista a soma de encargos que êsse empreendimento co~
porta, instituímos uma Comissão Executiva dos Colóquios, coordenada pelo an
tigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Conselho Federal de Edu_
eaç;o, Proi. Durmeval Trigueiro Mendes,econstitutda por t&cnioo8 brasilei
ros ~ t&cnicos da UNESCO, especialmente convidados para êsse fim. Comp~em
a Coa1ssão, pelo lado brasileiro, al~m do Profe Durmeval Trigueire Mendes,
os professôres Paulo de Almeida Campos e Eu11na Carvalho, & pelo lado da
UNESCO, os professôres Michel Debrun, Pierre Furter e o economista Jacques
Torre.

Cabe me, nesta oportunidade, pr sentar a Vo ~x. c Prof.
Jacques Torfe, o qual foi encarregado pelo lNEP de levar es ente Vo

Ex' e às demais autoxiful.desoducaeionli\.ied~s8e Estado, uma vielo aie deta-
lhada de ,nossos obj tiVOI!J, aBeire como de recolher todos os elementol! de in~
formação que possam assegurar objetividade aos n08SOS estudos. O referido
professor poder:, igualmente, oferecer maiores esclarecimentos ~bre o t m:
rio e o cronograma que acompanh êste offcio, assim como sôbre a forma de
participação dêBse .Estadoo

Solicito V. Ix. a
Torfe os contato5 indispens:veie.,curto razo de que dis oe.

eentilez& d facilitar ao Frof. Jacques
.,..

o de empenho de u .i8s o, dentro do

Apresento a. ir. Ex$, neste ensejo, os protélfJto:o; de mJ.nha. die-
i t í.d 8t n a cousa .ez-aç ".0.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do lNEP
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Rio de Janeiro, 21 dedezeabro de 1966

Ao:
..

IIÓ . • ••Ex Sro Secretario de Eduoaçao do Estado do Rio Grande 40 )'orte
Diretor do Instituto 'Nacional de Estudos Peda,g&.ico&DOI

I.fenho a honra de .Qo.munioar a V. lb:o a realiza.ç:o, .ob 08 all.p!.
oio. 40 lUP, a partir de lIar90 pr~ximo, dos Col~qui:oaI-.ionaia .õbre a. 0&
8a.niz&9ãodê Sistemas Eduoacicmaia, destinado. a. adainlstradore. e t';cn1c08
que estio a.serviço da educa.c;ãoea todo o país.

A Lei de Diretrizes e :Bases fixou uaa. nova8tste.uttlo& deedllojl
9~O nQ .Bra.sil.COla reperous.to na. sua 1."il0801'1•.• b.ea C01l0 U sua org.niza.
9&0 e adminlstraç:o. De restojc:a.be a esta exprl11ir aquela. na medida em
q:rL$ depende do aparelh() 1na ti tueional li. efioácia. dos novoa p1'op&s1tos fora.!!

lados na. Lei.
rôrça ~ eonstatQr, todavia, a deseonelaçt. persistente, 4epols

da Lei t entre oedoi. pla.noAl,& o das inten9õ~S nela expresaas., 011 :tapl!ot-
',as, e o das' condiç-nee insti tUQionais d~ sua aplicação. Con.eciente de sua.
tunç;es eapecttlças, c'Pida o lNEP •. &l.'gáo de pesquisa e estudo da educação

bra8ile~ra, ell todo. os seua niveia e modalida.des "" de colaborar no sentido

de que seja p"enchido$sse intervalo en1or. o ai.tema estatu!do e o apare-
lho executor indicando. reallstioa.ment~t 0& ca:lld.Moa :abertos à Aclm1nietra.-
9;0 para. atingir os prop~sitos d~ novapol:ftica educacional brasileira.Jl
nto visa •.tazê ••l:t'!l atravt;s de elabora.ç~es de ,abinete, ••.s const:ttu!daa ao
contato ooa 0& tato. e as pessoas liga,das a.o processo educaoional. .0 que

concerne aO .f!tJ1sino pri:m:rioe m:<Uo, a. sua vineulaç.o· aoS latad08 nos suge-
riu a oonveniência de sistematizar ;s.e contato no nl••l e no âmbito dos
pr&p:do8 Estados, reunidos ea eOlcfquios regionais.
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•••çao e dos
ca do MEC

Têm, poie, 013 CROSE. dois objetivos essenciais. 1) a eluci-- .daçao m ia ampla p06s1ve1 da Lei de Diretrizes e Bases. bem oomo da legisl~
atos administrativos que oompl mentam, 2} a coLab raç·o tEfcn1-
oom &.s S ereta:rias d Educação -e 08 Conselhos de Eduoação dos Es-
esfôrço que vêm realizando no sentido de atu liz r 08 espectiv09

educacionais, de acôrdo com os i perativos do desenvolviMento na-
tados. no
sisteaa
oiona.l.

Tend.o e vista a soma. de encargo~ que êsse empreendimento 00_

porta, institulmoe uma Comis3ão Executiva dos Col~quios, coordenada pelo ~
tigo Diretor do Ensino Superior, e ~tu~l membro do Conselho Federal de Edu-
cação. Frof. Durmeval Trigueiro Mendes, e constituIda por t~onicos brasilei
ros e t~onicos d.aUNESCO: ~specialmenta convidados para 3sse fim. Comp~em
a Comissão, pelo lado brasileiro, al~m do Prolo Durmeval Trigueiro Mendes,
os professôres Paulo de Almeida Campos e Eulina Carvalho, e pelo lado da
UNESCO, os professôres Michel Debrun, Pierre lPurter e o conomista Ja.oques
Torfs.

C be-me, nesta oportunidade, apre entar a V. Ex' Prof.
Jacques Torfa, o qual foi enc-arregado p 10 11. P de levar pessoalmente a V.

Ex' eãs demais autorida es educ'cionais d~sse Estado, wna visão mais deta-
lhada de nossos objetivos, assim oomo de recolher todOB os elementos de in-
formação que poss~ assegurar objetiv-idade aos nossos e8tudos~ O referido
professor poder:, igua lment e, oferocer a-iores esclarecimentos sôbre o tem.t
rio e o cvvncgram que a.comp nham ;~te ofIcio, aseim 00 o 8~bre a ferma de
participaç~o dêsse Est do.

Solioito a. V. Ex. a gentileza de facilitar ao Fro!. Jacque
Torrs os contatos indispena~veis ao desempenho de sua miss~o, dentro do
curto prazo de q:lledispõe.

Apresento a V. Ex', neste ensejo, os protestos de minha dis-
•...tinta oonsid raçao.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do lNEP
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Tê , pOis, as ORO t,~ dOis obje't1vos e ·ane! a. elu-
cidação mais pIa. posa!, 1 da 11&1 de Dir tr1ze eomo
da legia ção dos atos dm1nist tivos qu 00 p1 2)
cola.boração técnica. do DO com a Secret ria. d Eduo o e aOon-
selhas d. Educaçio dos E ta.doa, no és:fôrço que êmrealizando no s
tido de 't liz r os respectivo 'sistema educacionais, de acôrdO
00 o impe tivoa o desen'V'olvi,m'ntona.oional •

•••Tendo em vista a soma de ncargos qu esse emprd1mento
comporta, instituímos 1.JIlDA Comissão cut1v os Oo16quio J ooorde-
nada pelo anti o Diretor do Ensino Sup rior, at 1 ombro do Con-
selho Federal de.ducação. Prof. Durmevai ~rigu ira endes, e cons-
ti tuida por técnicos brasileiros é téo . OOS a. UNESCOt e 1>cia.lm ' -
te convidados p ra êse fim.Co põ m Comia ãOt pelo Ia o bra 1 -
le1ra, além do Prof. Durma 1 ,igu ira and f os praia ôre P U-
10 de Alme1da Campos e Eulina. Oarva.lho, e p 10 lado da UN SOO" o
professôrs ohel Debrunf Pierre Furter e o economista Pro't. Jac-
quea Tor.fs.

Cabe-me, nata oportuni de, apr entar V~ .- o Pro~.
J ques Torta. o qual fo1eno rregado pelo EPr: peoallnl!!
te a V.h.' e às dama1. autoridadeaedu08.o1onai d"'sSe Estado.
Visão mais detalhadrEí. de nossOs obj tivos" assim como de recolh r ts
dos os elementos de informa.ção qu possam ass gurar obj et1vidad ao
no os estudos. O ~ferido prof .asor pod r', i. llnent, of reo r
:maior s esc'lareeime:nto sôbr o t~'o o orcno q 00 pa -
:nham.êste ,oficio. saim como sôbl"e ;,'~orma d part1.cipação. d'"ss 'E.!
tado.

Solici~o a V. .- a g nt1l z de facilitar o ~f.Jac~
Torfa os conta.tos indispena 'v i o dese.m.p nho sua m1 são, n-
tro doeurto prazo de que di póe.

presento a .Ex.. nest sn ajo, os protestos d
distinta. con ideração.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do nfEP
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o de Janeiro, 5 d jan iro d 967

Ao ~;r Sr. Don 3 rônimo Mazaroto
,gn1flco Reitor da Un1vers1dad Católic

Dor • Carlo Corres.H ,se 1'0
Direto do In tituto N eional d

"-do Parana.

tudo Idagog1cos

Ma.gn!tieoR ltOJil,

T nho ho a d 00 unicar a V. • z ção, sob, ,do lNEP, a p til' d març prox1mo, dos Coloqui s eg1Q
a.Organização d Si tema ducacionai, de t1nados a~

técnicos qU e tão serViço da ducação m todo o país.
#'A Lei de P.1retrizes e SéS fixou uma nova sistematl-

oa de educação no Bra il,com repel"cus io na ua filosofia. bem como
ua organização adm1n1 tração. resto, c be a st expr1 r

1#qu Ia, n odida em que depend o aparelho instituc10nal ticac1a,do novo propoito formulado na Lei.
~ '- -Força e oon tatar, todaVia, a descorrel çao arv1ten

te, depo.1s da Lei, ntre os doi plano I Q d intenções nela. expres-
sa. t oU implícita. t o da. condiçõ s instltuc10nals d ua aplica.ção.
Conselent d suas funçôa a peclfic cuida o INEP - órgão de pssqU!
s e estudo da educação bra 1lelra m todos os eu nivels e modalid

A ,de - de colabo~ar no sentid de que aja pr encb1do ass lnt rv o
entre o istema estatu1do e o aparelho executor, indicando, r li ti-
camente, o eam1tL~os abertos à dministraçNo para atingir os propósi-
tos da ~ova po1!t1eaeducacional brasileira. E não visa a fazê-Ia a-
través de laboraçõe de gabinete, ma constituídas ao contato com os
fato a as pessoas ligadas ao processo educacional. No que concem

, ,. -ao ensino primar10 m dio, a sua v1nculaçao ao Estados no sugeriu
a conv mênela de 1stema t1zar ês e conta to no n!val no" blto do
próprios ~stadost reunido em colóquiO~ regionai •

o a p!c10
•••sobr

ni tx-ador
n
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E tendendo-s o objetivos dos CROSE a todos os nÍveis
A ~d ens1no. e per os con tituam ele uma oportunidade de anàlis a-,profundada, tambe , do ensino superior. nos eus aspectos ln tituc1.

onal t p dagógicos e financeiro ; por ess razão, estimaríamos con -
tar com a pres nça de repre entantes dessa Universidade, recaindo
e colha, a juizo de V.Ex. , sôbre aquê.les cuja experiência e a.tuação
ma! os quall~iquem para essa missão. Embora desejássemos a partic!
pação dessa Universidade em todos os ColóqUios,. poderá V.Ex. a.ts ju,!
ga.r oonveniente. 11m1tá.la. aOs temas que direta ou indiretamente in-
teressem aO ensino superior.

Tendo m vista alsoma de encargos que êsse empreendi •
mento comporta. instituímos uma Comissão Executiva dos Colóquios, c2
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior. e atual membro do
Con elho F d ral de Educação, Prof. Durmeval Trigueiro Mendes. con
titu1da por técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO, especialment
convidados para êssa. fim Compõe a Comissão. pelo lado brasil iro,, ~alem do Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, os professores Paulo d Al-

Ameid Campo EUlina Carvalho, e pelo lado da illfESCO, os professo •
1"08 M1chel Debrun, Pierre Furtar e o economista Jacques Torts.

Cabe-me, nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. o Prot:
Jaoque$ Torre, o qual foi encar1"egado pelo INEP de l'aval'pessoalmen._ A

te a V.E:x. as demais autoridades educacionais desse Estado, u:me.
Visão mais d talhada de nossos objetiVOS, assim como de recolher to~
dos os elementos de informação que possam assegurar objetividade aos,nossos est~dos. O referido pro~essor pOdera, igualmente, oferecer... ,maiores sclarecim ntos sobre o temar10 o cronograma ue aCo paruum
·ste oficio, assim como sôbr a forma de partieipação dessa Un1vers1
dad •

presento a V.EX •• neste ensejo, os protestos de mi-
nha distinta consideração.

Carlos Correa Masearo
Diretor do INEP
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Têm,pois, 08 CROSE. dois objetivos essenciais: 1) a e-
luc1dação mais amplapos vol da Lei da D1J."'atl"lzes e Bases. bem co..•.
mo da legislação a dos ,atos ad'min1st:rat1vos que ~. compleln$ltam; 2)
a co~abora9'ão téonica do l-mc com as Seeret ias da Educação e es

~ ~ AConselhos de .Edueaçao dos Estados no esforço que vem l"0allzando no
, A

,sentido de atualizar os respectivos s1$t~as educacionais,da aeor ....
do com os 1mperativos do desenvoJ.v!me:nto na:e1ona1.

Revaste",,'Se fia dor importância a pa,:ptic1po.ção dos Cen•••
tros Begj~ollÚs de Pe$qU1sas Jluea~1onaist nos CROSE.wa.VeE qu se
destinam, aquêles, a apoiar. dentro de &lla linha .spee1f1ea de a~
ção. o esfôr90 oouc:z.o1onal que se desenvolva nas suas respectivas
regiões. Vale .mesmo deala~ar que ê$s'oS ColóqUios poderão oonst1-

N •t'u1r o instrumento de 'Unta vinctdaça.o ma1s 1ntentta e org.an1e:a dos
CRPE eom os sistellla$e$taduais do edueação~

!endo em vista a soma de QuoargO$ que êssa em~eand1mén-
to comporta, inst1tu1mQS uma COmissão Executiva dos CQ~óqu1os, ooo,t
âenado. pelo antigo Diretor do !ns1no Supel'1..ol>t a atual memb1'o do
Conselho Federal de lliduo:a.çÊiO) ~of. 1JttrméV~ Tr1guei~ l'fendast e
constitu!da por técnicos brasileiros ê t&en1eos da t1fmSCO, especial
mente convidados :para esaé fim. Compõema Cold.$sãot pel.o ladobra-
silE'J1ro, além do ~f. Dw."mev-al i':r1g:UEt1~ Metidas. os profeSsôl'e$
PB:ulo de Alme-ldaCumpos é iul1na Carvalho. G polo lado dá tmESCO,
os professôl'Gs M1abel DêblI'Un. P1ene FUrtar e Q eoonomista Prot.
JaoQues forte.

Cabe..•.me. nesta oportunidade, apresentar a V. S. O Prof.
Jaeq'Ues Tor-fs, O qual f'Q1enoa.rregado. pelo 101' de levar pessoal-, .....~m~nte a V. S. ~ e as deme.1s a:u.tol'1de,de . edueae'101'la1 desse Estado.
'Uma visão ttta1s detalhada de nO$$()eobj~t:1vós, assim como- de::-Q.co •...
lhe!" todos os elementos de 1rlf'onnação que possam ass;G~ar objat1vj.,
. .. #àade aos nossos estudos. Oreferido prof.essor pod~a. igualmente.,

" ,ofereee~ ma.1Qre $selweetmentos sob,re o temar10 e o ot"onograma que
aeompanhaln êsteor1ciot aSe!m como sôb~ . a forma de pal"'t1<:d.pação

.Adessa CenwQ.

Apresento a V. S.' 't neste énsajQI os prot~stQS de minha
Q1st1nta. cons~doraçiO.

CARLOS CORREA M SCi\RO
Diretor do Il1EP
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tados, reunidos em eolóquio$ regionais.

Têm,pois, os CROSE,dois objetivos essonciais: 1) a
el.uc1dação mala aJnpla possível da Lei de :mretr-lzes e Bases, bem co-
mo da legislação $ dos atos administrativos que a.epmplement~;2}
colaboração técnica do Mie ec ti Secret~p."1a.5 de Educação G os Cons

••. •• •. _ .A . .•••

lhos Cle Educaçao dos Es'Cados, 1"'..0esforço ;que vem realizando no sent,1
! \ A

do de atua.l1zal' os respectivos sistemas 'Uducac1onal,~, de acordo coa. ,
os impera tivos do desanllOlv1mento nacion;~.

ATendo em vista a soma de encargosqlte esse emprecm.q
mento comporta, 1nsti tU1:mos uma Comissão Execut1vll9.0S Colóquios. C,2

I ,

ordonada pelo. antigo Diretor! do Ensino SUperior, e tl,tual membro do
Conselho Federal de Educação, Frot. Durmevnl Trigueiro Hende&,o 00

titu1da. nor técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO.especialmente~ .
convidados para esse fim. Compõem a. Comissão, pelo lado brasileiro.
além do ?roi. Durnleval T:r1gueU«>l-wndes t 0$ pro:fassôras Paulo do iU-

. A
meida Campos e Eu:L1na Carvalb.o, e peJ.o ÜlC9 da UNESCO, os professo -
res l"achel. Debrllnt Plerre l.1'urter e o economista Jacques Tor.fs.

Cabe-nu,~, nesta oportunidads) aprgsentar a "'l.r;x. a
})ror.fi. Mina Cnrvt<,lho, a qual foi encarroga,da. pelo I~EPde levar

. - 1 .«pessoalmente a V.,.E%.~ e as dem.a s autoridades éducac.~olla1s des$G Es-
te do, uma visão dGta.l.hada de noasos objetivos, Assilll como. de zece -
lhe:r todo os elementos de informação que possam assegurar ObJetivi-
dade aos nossos est1ldos. A referida profeaaôra poderá, igualmente,.,. ,
oferecer maiores esclarecimentos sobre o temàrio e o eronograma i.1.U8

acompanham êste ofIcio, assim como sôbre a torma de participaç o d.êl,
se .Estado.

Solle1.to a V.Ex. a a gentileza dG acil1 tar à Prct •.·
Eul1na Carvalho os contatos 1n spensive1s ao desempenho de sua mis-
são! dentro do ~to prazo da qUe dispõe.

ApJ;Gscnto a V.
nha distinta eonsideração.

a, neste onsejo, os pROtestos de

Car~osCorrea Masoaro
D.il:'s~ do INl'.lP
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o., Janeiro,.30 de dezembl>Oda 1 66

o: Ex.mQ Sr. Secretário de Eduoação do Estado da Bah1a

Do: Diretor do Instituto Nacional e Estudos Pedagógicos

,Sen ar Secr tarl0,

Tenho a honra d co:un1c r a V.• F. a reaJ.1za~-Otsob
os ausp!cios ão I ~P,a partir d março próximo, dos Colóquio g~o-
nais sôbre a 01" a.lll.zaçãode Si tema ducacion St destina Os a -

, ~ N

n1 trador~s e teem cos que estáo a serviço da du ça e tod

Lei de D1retrize~ e Sases fixou uma nova sistewática
de educação no Brasil, com repercussão na sua filosofia, bem como na
SUa Ol'ganizaçãc e administr çâo. De resto, cabe a esta exprimir aqu -
la·t na medida em que depende do aparelho insti tucl.m'L."ll a tJficácia dos
novos propósi tos formUlados na Lei.

Fôrç ·é constatar) toãaví,a , a àescorr 1 ção pe...51 ten-
te, depoi da Lei, ntze os doi planos: o das intenções nela expres•..
aSt ou 1m:! tas, o das condiçõ s 1nstitueionais de s ar11cação.

- I ' -Con ciente d suas funçoes especl.fic ,cuida o Ir P - orgao de pes u1.
~ e e tUdo da ducação brasl1e1 todos 0$ saus vais e modalida-

Aotl..-;;s- de colaborar no sentid'O de q seja preenchido esse intervalo eu
tre o sistema est tuido e o ap 1 o executor, ind1ca.n ,reaJ.lst1ea-
mente, os caminho abertos à dministração para atingir os p pós! tos
da nova política educacional brasileira.. E não visa a fazê-lo através
de elaborações de gabinete, mas constituídas aoeont' to com os fatos
as- pessoas 11g da ao prcca.sso edUcacional. r~oque ceneerne ao ensino
p:rl ' io e méd1-O,a sua vlneulação ao. Estados nos sugeriu a conven1ên
cf,a de -sistematizar êsse contato no nível e no â.mbito dos próprios s-
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Têm, pai .,os CROSE, dois o ..jetlvos ~ssooC'1n.1s: 1)
a. elueidação ai tL'npla _o3s1vel da ,.....1de Di e 1.zes e Base ~ b
como da lee1slaç~ e dos eto adm1~stratlvos que a complem ntam f
2) a cola raç ....o técnica do f-lEC com as S c;rp.ta:rlas de Educação e o

_ • .~ A
Consel ....os d -caçao C1C ·stc.do- no e:3f'orço qu V "r' realizando
sentido d t'.tu.a2.iz~r os res ecti.vcs s1~temas edueaoâonaf s , da aeôr-
do com os 1mperat1vos do desenvolvimento nac.tonal.

'"Tendo em vista a soma de eneazgo que esse emp een
d!1l1ento CQmpol"ta, instlt •.u1mos uma Comissão EAecutl va dos ColóqUios,.
coordenada pa10 . n tlgo rei:; -1."cio Ensir:..o S' pOl"ior, e a tua! m mb
do Conselho ""e el~ul d Educaçao, Pl' í". iJurme "aJ,. 1:'ibUt:J.l"ti 1 s, a
eonsti tu!dn ar .t~~enicosb &Giloiros e técnicos da tm SCOt spee
ment couvidad ti r esse rim Com -em a Cc~ssêo. p ~o 1. -o bra

11ei1'o ém do pror., Durmeval Trigueiro Mende , os proi'9ssôr s
Paulo d A..Lm.ida Campos EI r.:ul1na Carv. 110, pelo ao da m·' O,os

.•..protessore ~ Debr , Pierre r~~Gçre o cone 'st Jacqu
To .•1:s.

Cabe-me, neste oPQrtunidad ,- pree .ntar a V .• a
Prof." EUl1n CtA-l.·valr..o, a qual toi encarregada. pelo P d 1 ~ ar, . ~.
pessoalmente e. V•.E!:.a e as ãena1s autoridades edllcacionnis desse E~
t9.do, uma visão :1etalhada da noesos objetIvos, ':'::':3s1m<..":OI1l0 da recQ.éo
lher todos os elementos de info.ma~ão que ~ossao as egUl~ar ob3et1~

..• "da.d aos nOS<305 es tudos , A re:';)1.?lda r..KPO!~t)3..,(;r.:::. po el"~') ~gualm.·· t ,
A " •ote.reeer oa1oreE 8clar~c~ entes sobre o t!.>lilElZ':tO G

companhnm ênte :r1c:lo, ass.í 0-0. o ,;ôbre a forma e
desse Estado.

o cronoQr.aon q
part1e1p -o

1~na C' al.ho
sao~ dentro "'0

Sol1 1to a V._ • a gentileza d fac11it à?
,. .

os contatoa 1n ~i Q1) nsav - s r.l "ese" enho de fi

cúrto prazo de na dispôG.

t.

Jr&sen·to a
minha distinta eons1de~ação.

Ex.•{l,. neste enseJo, o...p:rote tos de

Carlos Corroa Masca
_r tor do IUEP
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Têm, PQis, os CROSE"dois ob3'et1vos essendals1 1) a
eluc1da9ão mais ampla possível da Le! de triretrtzas e Bases. bemco-
mo da legislação e dos ates awoinistl"at1vO$ '111$ li complementara; 2) a.
colaboração téoniea do l'iiEC comas Decre.taJ'1as da Educa.çãoe os Cansa
lhos de .Educação dos Estados, no estôrçQ que vêm realizando no senti

Ado de atualizar os respeet1vo$ sl.stemased:ueae1ona1s,. d·eaeordocam
os imperativos do desenvolrilnento na~ionÜ.

,.Tendo em vista a soma de encargos que esse $i4preend1meB
to e.omporta, lnst1tu:!mos uma Com1ssãoEXeout1va doa, Colóquios, eoor •.•.
denada pelo antigo Diretor- do EIUJ1no Supet"'iOl'", e atual, -membro do COa
salho Federal da Educação" }~r ... Dl:u"meve~ Tr1gue1l"O Mendes, e COD$-

ti tt:dda por t,4cnieos brasilei~os e téen1c;QS da UNESCO, espee1al.me.nte
eonvld$.do.$ paPa êsse fim.. Oompõema Comissão. pelo lado 'brasl1êi:ro,
além do Prol'"" tu...""1l'leval. tr1g~o }1endes, os prQi'essôlres Pa.ulo de Al••
melda Campos e Eu11na. CarvaLlt.ot :epàlil> lado da ttNESCO,os prQf'$'ssô ••
res l-ttohQl Debrun, P1erre Fu:rtel.' S Q economista. 3acqUO$ 'lorfs.

Cabe-me, .nesta opol'"tunidadfJ, apl'-esentar a V.Ex.. a a PrQ!"
Eul1naCarvalh"O, a qual foi encarregada pelo lNEP~ 1e ar pessoal. -
mente a V. E.x.ª e às demais autorIdades edu.eaeionals dâsse Estado "
uma visão detalha.da de nossos objetivo:> .• as~d.m comode ~Qoolher t0-
dos os elementos Q.$ informa.,ão quePOSSalI! 8.SSegU1kar obJet1 v1dadeaos

A' ,.
nossos: estudos. A referida professol~a pOdara, 1.gual.mente,oferecer

.•. ."ma10cres Gsolareelmentos $OOlr& o tema.r10 é ccronograma que acampa -
nhalnêste ofício, assim comosôbre a i'o.rma departieipação dêsse Es-
tado.

SOlieito a. V.Ex!i ao gentileza de f'aci11t;ar à Prot.a Eul1
, . . . N

na Carvalho os contatos ind1spensavels ao desempenho de suam1ssao •
dentro do curto pltQ.z,o de qus·d1$põe•.

Apreaento a V.•Ex. ~" neste ensejo., os protestos de m1nba
distinta cons1de:r-açio.

CarLOBCorres, ~!aseo.ro
Diretor do lNEP



C. B. P. E.

IHl 3o 9

mO . .tAo: Ex. 'Sr. Secretario de Educação do Estado de Serglpe
Do: Diretor dQ lusi:!tuto Ilfaeiona1 dG EstUdos Pad~,góg:ieO$

A 1.01de Diretri~a$ Q: Bases t"lXO~l uma. nova sistemáti-
ca de edUc2.~;O no Brasil, com ::,eparau.ssãona sua filosofia." bem como
na sua organização e administração. De ~~sto~ cabe a esta exprimir A,
q,n:ela, na medida em que depende do a!)aI'e~boinflti tueional. a. eticae1a.
dos novos propÔs1 tos f'ormulados na 101..

FÔ1"ça é constatar, todavia, a descorl"alação perslstan
te, depois da tel, enueo,r;. dois planos: o das intenções naJ.a expres-
sas,ou 1mpl1ro:tas, e o dascond1çôes instit'1.tcl.onais ti\) aua aplicação.

w , . , - 'Consciente de suasfunçQs$ esp&Qi:f'1oas:, ctltda O: INEP .•orgao da: pes-
q'tl1sa. e t!stud.e da ~duca.:Çãc brasileira om todotl os seus n:hrQ1s e moda-

.•..•11dades .••deeolabol"ar nQ sentido d.o que seja prseneh1do essa 1ntervA
10 entra o sistema 0st~,tu!doe o apar91ho exacutor, :lndicando! recll!.
tlcamente,os eaminhosabertos à Adnttn1stração J)~_raatingir os propÔ-
s1 tos da nova. pollUca educaci.ona.l bra$1~e1ra. E não visa, a .fazê-la
atra\rés da elabo:raçõe' da gabinete, mas conati tu:!das ao contato com.
os fatos a a.spessoas ligadas ao processo edueaeional. No que conce.r.
na ao ensino primário a médio, a sua v"inculaçãQaos Estados nos suga-

•.•• '" __:I'"riu a con'tteniena:tade:sistematizar esse contato no m.vel e no ambito
dos próprios Estados, reunidos emeolóqt'l.iOs regionais .•
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através d laboraçõe de g b1neto, mas constituí ao contato ee
os fatos e s p soas 1igad ao proa ~so ed:ucaeio No ue
n ao ensino primário a m'dio, a vinculaç"'o ao Est dos nos ug.
r u conven1ênc1 d 1 te tiz e ccn to c el e no A b1to
o próprio E tado ,reun1ds colóouio~ r g10 1 '.

seor la ã p
te, d 01 da
as. ou implÍcl

Con c1 nt d

xpres-
caçao

Uis e s tudo
lida e - cl
10 entre o -1 t



~- -~
C. B. P. E.

Q 311 . o d Janeiro, 30 e ae bro 966

#

,', "l.O: I Sr. Prof,. Hilder1coPinheiro d Olive! a,
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Cabe 9, nest p rtunid de, preeentar a V. x.a a Pr f. ~
li Carvalho, ua! foi -enoarre da pelo lNEP d levar pesBoa.1ment
V.Ex.* às dem i autorid das d.uo cionais dêas8 atado, uma vi io mai
detalhada ele neese .bjeti vos, assim ccao de recolher todos 08 ele entos
de in!ormação que possam assegurar obJeti"11dade aos nos os estudos. A r -
f rida professora poderá. igualmente, or reçar ma! 1'es esclareci entos s:
bre o temário & c nogr a que aoo panham êst Orioi, ssim oom ôbre

t rma. e participaçã dôs e Conselho.
Apr •• nto V. x.l, neste nsej , os pr testes d· inh di ••.

inta con 1d raçã •

Oarl C ne .Masca.r
Diretor do IlfEP
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Têm, p is, eaos, tr3 bjetiv e naiais. 1) .lucid_
ção ai pIa pos !val da Lei de iretrizes e B ses, b aom da legis1_
çt e d s ato ini trativ que 00 ple ent I 2) 'li e aprofund~

d 1 l' *) ••d t a tua pr b ematiaa educaoiona1 em nosse pa1 , , a col b r 9 o
t~onioa d ME com as Searetari s de Educação os Conselho de Educ ç8
dos Estados, n esfArço que vê realizando no senti e atualizar re~
peotivos sistemas educacionais, de ao;rdo com os i perativos d desenv 1.
vimento nacional.

Tendo em vista a 90 a de encargos que é.a e preendi ant ~
porta, institu!m 9 uma C mis ã Exeoutiva dos C lóqui s, ordenada pel
antigo Diret r d Ensino Superi r, e tual e bro d C nselh r.d ral d
Educaçã, rof. Du eva1 Trigueiro Mendea, e constitu!d p r técnico r_
eileiros e técnicos da lJJ'E 00, e peci lente oonvidados para êsse fi •
C apõema C i8Sã, pal lad br sileir , a1& Pr r. Dur eval !riguei.
r Mendes, prof ssôres Paulo de Al eid Campos e Eu1ina Carva1h , e p_
1 lad da UBESCO, os professôre Miohel Debrun, Pierr furter econe.
ist , Prot. Jacques T rrso

Cabe-me. nest portunidade, apre entar a T.Bx.. r.1 ~
lina Carv lho, a q al foi encarre ada pel llEP de levar pe s almente a
".Ix.' e às demais autoridades eduoaoi :naisdêsse Estad , uma visã ai
detalhada;de noss objetivos, assi como de reoolher todos 08 elementos
de int rmaçáo..,quepOS8aDlassegurar bjetividade s nossos estudos. re-
ferida protes8 ra p der', igual ente, ferecer maiores esclareciment s s:

re o temário e cronograma que 00 panham êste r!ei , assim com 8~bre
a f rma de participaçã dêsse C nselh •

Apresento a T.Bx.I, neste ensejo, s pr testos de minha dis-
tinta eonsideraçã o

Car1 8 C rrea Masca
Diretor d IO}>
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030;(. .Rio d Janeir, 21 de d zem1;u:'ode 1966

Ao: Ex g Sr. Presidente do Conselho Estadual d.e ducação d.o Alagoas
Do: Diretor do Institu.to lfacional de Estudos Pedagógicos

Senhor Presidente.

Tenho a honra. de comunicar a. V.Ex.' a realiza9io~ sob os au,!.
p!cios do Uí'EP,a partir de Inar'io próximo, dos Col6quios Regionais sôbl:e a
Organização de Sistemas ducacionais, destinados a administradores e técn1as
que atá a serviço da educação em todo o paIs.

Â Lei de Diretrizes e !Sa.sesr1~ouuma nova sistemática de
educagão no Brasil, -comrepercu$são na sua filosofia, beUl comona sua organ!
zação e administração. De resto, cabe esta exprimir aquela, na medida em
que depende do aparelho instituc10nal a eficácia dos novos proP'sitos formu-
lados na 1ei.

Fôrç& é constatar, todavia, a descorrelação persistente, de-
pois da lei, entre 09 dois planos: o das intenções nela e.xpres as, ou implí.
citas, e o das oondiçõe inetitucionais de sua aplicação. Oonsciente de SlOB
funções específicas, cuida o Irmp - órgão de pesquisa e estudo da educação
brasileira, em todos os seus níveis e modalidades - de colaborar no sentido
de que seja preenohido êsse intervalo entre o sistema estatuldo e o aparelho
executor indicando. realisticamente, os caminhos bertos à Administra.ção pa-
ra atingir os propósitos da nova política sdnoaaion 1 'brasileira. E não vi-

a a .fazê-Io através de elaborações de gabinete, mas constitu!dasao contato
com os .fatos & as pessoas ligadas ao processoeduoacional. o que CGneeme
ao ensino prim~rio e édio, a.sua. vineulação aos Est~dos nos sugeriu e conv,!.
niência d sistematizar ê se contato no nível e no âmbito doa próprios E$ta-
dos, reunidos e colóquios regionais.
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1 , Bx· ro Prsidente de C n elh 1st du 1 de EduCação a ah1n.. Diretor Institut Jaoional d Bstud s Ped ógioo

Senh r Presidente,

nho a honra de e munieu 8. Y.b.. reali~
IJEP, a p rtir d arç pr'xi t d s Cal-qui B
d Si tem Educaci naia, deatinad & admini tr

a rviÇ8 tod !ao

b ••
prCi
ganiZ&Ç-

que e t-

Or-
A Lei de Diretriz e fixe u a nova si temática e ed.l1
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••ç

68n Brasil. c m reperous8 na sua filosotia, b c mo n sua erg
dm1nistraç·o. rest , e be a ata exprimir aquela, na di que

d parelh instituoi n 1 etio'oia dos n vos prop' it tv~wu~ado

-o ,a
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~iCl

rôrç é cons t r. vi , a de c rrelaç: p rsi tente, d ~
is d L i. entre s d i plan I intenç-e nel expressas, i 1fc1

tas, e das e ndiç~ instituei nais de u apli C cient de suas
funç-es específioas. cuida o I EP - ~rg: de pesquia estud da educaç;o

ileira, e t d 8 os seus níveis oda1id des - de c lab rar n sentid de
qu seja preenohido· e interv 1 entre iate a st tu!d e ap relho .~
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atingir s pr p'sit nova p l{tic caei n 1 br ile1r vi
r z·.1a atravé rações de ga i as con8titu!d a oontat o •

s t t s e pesas lig d a pr oesa -eduo oi nal. • que oonoerne ao en
8in primário édi, a sua vina 1 ção a a atad a nOs sugeriu a o nvenién -
eia e ist matizar; se cont t n nível e no • bit dos pr"'pri"htadoa ,
reunido e c l"'qui re i nai. J
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1U.ode Janeiro,JO de dezembro da 1966

Ao; Rv•.mol~onsenhorEu.g~o de Andrade Veiga
~1agn!f1coReitQr da Universidade Católica de Sal 'lado!"

Do:. Dr. •. Carlos Correa Hascaro
Direto~ do Instituto NaciQnal da Estudos Pedagógicos

Tenho a. honra de coml.:mcat- a V.~. a l'EH:l,Uzaçàot, sob
os ausp1cios cio 11!EP,a partiw de março prónrno., dos Colóquioa Reg12
nnis SÔbl"e: a organização da S!s-temas Educacionaist dest;1nados a admi
ni.stradores e técnicos que estão a serviço da. aducaçao em todo ()pa:fs..

A Lei da Diretrizes e Bases fixou. UIlUl nova ;:sistemáti-
ca de educação no Bras1~, com repercussão na sua .f11osof'ia. bem como
na sUa organização ti) administração. De resto, cabe 8. esta 'expl"ixn1r
aque2.a, na medida em que depende do aparelho insti tuolonal a eticá-
eiadosuovos propôs! tos tOl~muJ.ado$ na Lei '*

Fôrça é constatar, todaVia, a.deseorrelação pers1ste!l
te, depois. da Lei, entre 0.$ do1splanos; o das intenções ne~a e2Q)re.§.
sas , ou 1mpÚcitas, G o das condiçõss insti tuclonais de sua aplica-.
ção. Consciente de suas fUllções espeolf'icas, cuida o nlEP - órgão
d.e p$.sqU1sae estudo daeducaçãQc brasileira em todos os seus rdveis

""e modalldades •.•de co.laboral" no sentido de qUG seja. preenchido esse
intel'val.o entra o sistema estatuióo e o aparelho executor~ indicando,
reallsti.calllêlltét os caminhos abertos à Adm1nistração para atingir OS
propósl tos da nova poli. tiea edttaaelonal brasileira. não visa a tA
zê-loatravés de alaOOl:ações da gabinete, mas constitu!das ao conta-
to como fatos e as pessoas ligadas ao processo educac1.o~. rio que,. " . ~
eoncerne ae ensina primaria e Medio, a sua vineulaçao aos Estados
noa sugeriu a conveniência na sistematizar êsse contato no nível e
no âmbito dos próprios. Estados, re1lP.1dos em CQlóqU10s reg:t.onais.

Estendendo-se os objetivos dos CROSE a todos os níveis
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e n e ns 1 po -
profund , aln LJ.O no
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1" co pr entant ü ess: U" vezs " J roc a
oseolha, a juizo V.., sôbr a uôles cuja exper1~ne1 e atuaç~o
naí s os qualifiquem para essa missão. -,1001' desej ,asemosao p tia!
pação desaa Un1versldade etn todos os Colóquios, poderá V.Ex•.,~,s jul.,
gar coxwaniente) ltm1ta ...l.a aos t.emas que direta ou indiretamente 1
t5I"eSSemao eu j.no sUD~rior.

,..
Tendo em Vista a ma à eacs o qu

m nto eompoz-t , lnsti tu.! s onu são .&xecuti v
o denad o anti o Dir tor lno u i 1',

o alho er!)l e Educaç....0, ar •. Durm. v - .r g ei
" .,ti tUl.da po .ecnicos br s11ei os tecnieos da Ll1 'se ,

convida os paro. ês a .fim-. C põ a Comi s-o t .P 10 Ia
além o Frei'. ev 1'1 eiro 1 n ,o rot· vôr
meida Campo e Eulina Carvalho, e p 20 lado da l1{~~C-t 0$

r es Hichol -, brun, Pierre ter e o eeonomí, ta Jacques To1'1'8.

-
c

t andes,
e "'pec1
oras!

ulod

o
con.cL
ent
irot-

A

50 -

Cabe....me, nes ta oportunidade, pre>;)entar a V... a.
Prof. Bulina Carvalho, a qual foi oncarregada pelo INEP de levar
peasoaâm nt a V.~" *' as às dem s autoridades educaeãonaãs dêsse Es-
tado, uma visão mais detalh.ada de nossos Objetivos, assim comode -1'O.g,

colher todos os emantas de informação que ss sse~urar objot -
vid de os nossos studos. i r t r1da professôr' poderá, i te,
ti er cal' alares esclarecimento sôbra o t6-mário o cronc ''J'r q

A I h ~eo panh e t oficio, 5s1 como sobr a ro de participaç o e~
a versld de.

< distin
presento V. ., na te ens j , o

consideraçã.o.

CarlosCorreaMascaro
Diretor dolltEP
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r 3D6 10 Janeiro, O 19

AO!} h. S:r ., AristótQles Calo.za.ns S1 .ÕO$

'C..1co Rei.ter da. tTnive"- .ido.da ""1. .or''\.! Et lJ.~oas

lJO. D~. C rIo Corr a. Lusca).
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,
C. B. P. E.

eo...

~.". no· . p ....•~~ roa d .,...,.........,.~"IM +es ~ ""n.., r .1v 1 A ~~ ••..•a•..,J..HUU
•. #" !", "'-...... •••••.•••.L.J."$ y..... j:I,J". ~; ••.1.", .-. ,,,.. u.","(~~i,;oà' v-.....•w , _ 1;_

A ~ A ~seolba, a so111' aql.!.elos cuj:. exp r1e!leia t ç
mais 0$ q " p-ra sa 1ssão. -e-e bor ajáss mosa 01;' 1c
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C mel nesta oportun1da , p
~~.~ Carv lho, a 'ual foi e carro a ~

'topossoa1.r.lellt V.Ex-. e a demaJ.s autoridade
Estudo, uma vi ã mais detalha da nessea o j
de recolhe todo os elem~ntos e 1nfQrmaç~
objetivid de ao l'1.0SS0~ st" referi
i u.n.lmont o rec r . ores t!cla 1m nto

" .t!>' 1crono_r o~~e 0,
tici
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I" •.•. ento
inh3 di t1n· con deraçâo

'J n s p t.e to

C i.o Corra asca
retor do I ,P
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.IJ...mo.• S •
ill.L·etot' ", C~nt.ro Regional d- fi s 1sas~' ~a~l.Q

DoI Dr. Carlo Corra"',Mas . ro
r to do Insvi~to -e1or~ d "~ tudos Pedago 1co

T$nhD
do l.liEP,

~t't,,.t'\iz....ção
CO q

de ecmil ucar 8...
~arçoprox1

"ueac a i
rvi c

V.S9 a real.1zaçà.o, sob os
I .

, 0$ Colo uães

t~t :t. d Dir trlz~ Jja, s,l$t~~~~t1
e dU(4'\ç .•••o no Brasil, eom r ereuss-o na 10so, b c

sua organização a administx-aç'io. r.o :r,)sto., cabe a. esta expr1m1r a
na m qu pen' d a lb 1n t1tuc.io 1 a etleácl',roDO 1to to~ado ....na .•.1.

na.

Fô ~a "eonstat ~ od ia, ~ p r 1 t

, entr doi xp a ou
o da con1':;õ $ 1n2~ t clo:na1- d sua ,pl1caç ...o. aM-

uas fUnç""t)s~specÚieas, uida. o INt.-P ••• ';l"gão d pe ....l.Üsa
da dUCf.;ção bl'r:..sileir ) em todo,s os s.e~~ .n!vai ~ mod'li .t:.des- -

, ~colabo.t;3;f no senti ó a .- EJ s~J lira eM:o e . interv' o tre o
si t m 1 g 1 e aps.r lho st:I.na to à s; -'~o-. dicr?lJo. ea11~
tãcs .t""J os eaminhv~ be•.t()~. à 1.' -inl •••tra""ã.e til ",11' v p:t."upó
o ;;"3. nova ~olí -t ea ~.dueaei a1 br silairs.. E •. -O' vis ao zazA -.10

trsv.:s de la~rs.çõ~$ "e gfiJJ.lir..r..ts7 l1!aS COAS itu!das 8,0 OO!l'tatü com
ta teso as pes~oas ligadas '"o processo sduea,clo11al. No que concarne
ao .a.~i.r.;.op"'''!rr.ário a .Ji$!l1o, SiJa v1tl'culação ao Estados nos' - criu

• A.t • t"'" . • '" 1 T. • ;ItV l .~ c.".a. de sl.sbma •..Lzar saiS c ':UCdOO ac • -y~ ~ nQ i.:un~.J.to os pr
pri s ':'stadosf l.~e\llu""cs (;ID.cal" quivs rezlor'.1i1 s

-

: 1) a
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cidação mais ampl.apossivel da Lei de Diretrizes e Bases, bem como
da legislação e dos atos administrativos que a complement ; 2) a
análise aprorundada da atual problemática educacional brasileira;
3) a colaboração técnica do MEC com as Secretarias de Educação

~ . A Aos Conselhos de Educaçao dos Estado , no esforço Ue vem real.izan-
do no sentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais,

""de acordo com os imperativos do desenvolvimento nacional.
Reveste-se da maior importância a participação dos Cen

tros Regionais de Pesquisas Educacionais, nos CROSE" uma vez que
se destinam,. aquêles, a apoiar, dentro de sua linha específiea de

~ ',*,atuaçao, o esforço educacional que se desenvolve nas suas respectt_ A.,._vas reg10es. Vale mesmO declarar que esses Coloq~os poderao con~
A# ~tituir o instrumento de uma vinculaçao mais intensa e organica dos

CRPE com os istemas estaduais de educação.
Tendo em vista a soma de encargos que êsse emp:teendi-

mento comporta, institUÍmos uma Comissão Executiva dos Colóquios,
coordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior. e atual mem-
bro do Conselho Federal. de Educação, Prof. Durmeval Tr1gueiro en-
des, e con titulda por técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO" \

4 _ _

especialmente convidados para esse :fim. Compoem a Comissao, pelo
" -lado bras.!l iro, al.em do Proto DurmevalTrigueiro Mendes, os pro-

fes,sôres Paulo da Alme1da Campos e Eulina Carvalho, e pelo. lado da
". -UNESCOt os professores Michel Debrun, Pierre Furter e o economista

Pro:f. Jaeques Torts.
Cabe-me, nesta oportunidade, apresentar a V. S o Pro~

Paulo de Alme1da Campos, o ual foi encarregado pelo INEP de levar
Apessoalmente a V. S. e às demais autoridade educacionais desse

Estado~ uma visão mai detal da de nossos objetivos. assim como
de recolh r todos os e1 mentos de informação que poss assegur r
objetividade aos nosso estUdos. ° referido professor pOderá. 1-

" , -gua.l1nente,oferecer maiores e c~arec1mento sobre o temar10 e o
c~onograma que acompanham êste ofIcio. assim como sôbre a forma de- '"partieipaçao desse Centro.

Apresento a V. S. , neste ensejo, os px-otestos de mi-
nhadistinta consideração.

Car10s Corre a Mascaro
Diretor do INEP
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300 Mo e anelro, 30 de dez bro de 1966

: ~Q Sr. Dr. 'emando Duart liab ~Q.

MagnÍfico Reitor da Universidade Fedepal do Esp1~lto Santo.
Do: Dr'. Car10 o· a Mascaro

Diretor do Instituto Nacional de studos Peda óg1cos

gnÍf'ieo B i ter,

'lenho a honra' e eo uniear V. .• a realização ob
o ap{eios do lNEP, a partir de março próximo, do Coló~los 10 -

~ -nai' .sobre a Organizaçao de 31st ma Educae1onai, estinados a adm1 -
n1stradores e té.enleosqua estão a ' erviçoda eduoação em todo eis.

Lei de Diretrlz.$ a Bases fixou uma nova sistemática
de educação no ra 11, com repere são na sua filosofia, bemcomo na
sua organização administ ação. De r sto, cabe a e ta exprimir aeniS-
Ia, na edida m que depende do aparelho instituclonal a erleáe1a dos
no s propôsi os formul.ado na Lei.

A , ~Força e eon tatar. todavia, a deseorrel~çao par 1st n-
te. depoi da Lei, entre os óois pl os: o das intenções nal axp -
a i ou implloitas t e o das condições insti tueionais de sua apllc çâo.

Consciente de suas fun~ões especí icas, cuida o IN P • ;rgãQ d pes
a e estudo da dueação b 5ii 1ra em todos os seus nív 18 e modal1d -,.

d .s - de colabor no sentido d . ue seja. preenchido esse 1nterv e
tr Q sistema estatu1do e o apnr lho executor, indicando. reallst:1ca -

~ - Imente, os caminhos abertos a Admin1straçao para atingir os proposi to
da nova política. educac1onalbrasile:lra. E não Vi a a f'aaê-l.o através
d elaboraçõ.e's de gabinete, mas consti tu1das ao contato comos fato e
as pessoas ligadas ao proce so educacion. No u concerne B!) ensino

"N "-primaria e media. a sua vinculaçao ao stado nos sugeriu a con eni
eia de siste tizar êsse contato no nível e no âmbito dos próprios
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-,tados, reunidos em colo_mos regionais.
Estenden o- os objetivo do eRO E a todos o~ nf -

veis de ensino, e~peramo con~tituam ê1es uma oportunidade de "11-,se aprofundada, tambem, do en ino superior, nos seusspeetos inst1-
tucí.cnaas , p dagógico inaneeiros; por e sa razão, estimar1amos
contar eo a presenç de representantes dessa Universidade, r e ndo
a escolha, a juizo de V. ., sôbre a uêles euja experiência e tua-
ção mais os quaUfiquem para essa missão. Embora desejássemos a pa.t
ticipação dessa Universidade em todos o Coló Uio • pode~á V.Ex. t

S julgar conveniente, limitá-Ia ao temas ue diret ou indiretamen
t aressem ao nsina superior.

••••Tendo em vista a soma de encargos que esse empr endt
mento comporta, in tltuimos uma comissão Executiva dos Coló uios,CQ.
ordEm' da pelo antigo Diretor d:>Ensino Superior, ea ual membro do em

alho Federal de ucaçáo , Prof. eval Trigueiro Mendes, con t
tuid por técnieos brasileiro e técnico da ur SCO, espec1 ent
convidados para êsse fim. Compõema Comissão, pelo lado brasi~eiro,

~ A
alem do Proi. Durmeval Trigueiro Mendes, os professores Paulo de Al-

A

meida Campo Eullna Cal' alho, pe+o lado ESCO.os p1"of s ti
~es Michel Debrun~ Pie~reFurter e o economista Jac u s Torrs.

Cabe-me, nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. o
Prol. Paul.o de Almeida Campos,o qual foi encarregado pelo IEP de

~ •..levar p ssoalmente a V. • e as de .$ autorid des educacional de&
se tado, - visão mais d-etalhada de nossos objetiVOS, sim como
de recolher todos os elementos de informação ue possam a segurar OR.
Jetividade aos nossos estudos·. O referido professor poderá. igual. •.•.. ,ment.e, ot-er cer maiores esclareci.mentos sobre o tem rio e o cronoç_

••• L Ama ue acompanham este of~c10. assim como sobre a to a de part1c1p
ção de~sa Universidade.

presento a V.Ex.&, neste ensejo" os protestos de m1
nha distinta. consideração.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do IN P
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,eo~oqu1os reg~on s.

tendeu o-se os obj tivos n!
A1 d e sino sp ramo o ti el.es, o rtu.n1 -

apl"O t t ~.t do 100 superior, nos
, Ntue10nai ,pedagog1co e 1n c !roa; p r e r o, .t1,UlQ,oI.· ...L.C~,~

contar com a pr sença d rep s ~~tes das UD1v r idade. aind.
_J ~ A Aa escolha, a jw..zo de V. Ex., obre aqueles cuJ xper1encl' a t

~ . ~.çao rr.a1s os quall.f1quem p a e sa missao. bar desejassemos a p
1 ,.. " Vtipaçao ~ s a UD1vere1àad todos os 10 os. podara • .,,

e jUlg con enient J llm1 -18 temas que di t ou indlre.tanlen.
int r e 1noup rio •

d

fim.
l'r1 e1ro

men

C b -me"n sta oportlmidada, apre entar a V. O

d
'"e

a

p to a
nha distinta consideração.

na te W4::,j\;l.j"O, o p te
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Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1966

Ao: ExmQ Sr. Dr. José Carlos Fonseca Milano
Magnífieo Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Do: Dr. Carlos Correa Masearo
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

MagnÍfico Reitor.

Tenho a honra de comunicar a V. Ex. a realização sob
os auspf eãos do I ....P, a partir de março próximo, dos Colóquios Reg1o-

Á _

naissobrea Organizaçao de Sistemas Educacionais. destinados a admi-
nistrador-es e técnicos que estão a serviço da educação em todo o país.

Lei de Diretrizes e Bases fixou uma nOVa sistem~t1c:a
de educação no Brasil, aom repercussão na sua filosofia bem. como na
sua organização e administração. De resto, cabe a esta exprimir aque-
la. na medida em que depende do aparelho institueional a eficácia dos, .novos propos1tos formulado na Lei.

A , _

Força e constatar, todavia,. a descorrelaçao persisten-
te, depois da Lei. entre os dois planos. o das intenções nela expres-
sas ou implfcitas, e o das condições institucionais de sua aplicação.

. ."".., - ~ -Consc~ente de suas funçoes espec~~~cas. cuida o INEP - orgao da pesq~
se.e estudo da ducação brasileira em todos os seus n1veis e modalida-
des •.de colaborar no sentido de que seja preenchido êsse intervalo en
tre o'sistema estatuIdo e o aparelho executor. indicando, reallstica •.
mente. os caminhos a.bertos à Administração para atingiras propósitos
da nova política educacional bras1~eira. E não visa a tazê-lo através

~ ~de elaboraçoes de gabinete, mas const1tUl.das ao contato com os fatos e
as pessoas ligadas ao processo educacional. No que eoncerne ao ensino

, .' ~ _ • Aprimario e medio. a sua vincu1a~ao aos Estados nos suger1u a eonven1en
eia de sistematizar êsse contato no nIvel e no âmbito dos próprios Es-
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tados. reunidos em colóquios regionais.
Estendendo-se os objetivos dos CROSE a todos os n! -

A ~veis de ensino, esperamos constituam eles uma oportlmidade de anill-,se aprofUndada, tambem, do ensino superior, nos seus aspectos lnsti-
tucionais, pedagógicos e financeiros; por essa razão, estlmar1amos
contar com a presença de representantes dessa Universidade, recaindo
a escolha, a júizo de V.Ex •• sôbre aquêles cuja experiência e atua.
ção mais os qualifiquem para essa missão,. Embora desejássemos a pa,t

~ . ~,ticipaçao dessa Universidade em todos os Coloquios" podera V. Ex. t,se ju.1garconveniente, limita-Ia aos temas que direta ou indiretamen.
te interessem ao ensino supsz-í.or ,

ATendo em vista a soma de encargos que esse empreend!.
~ - ,mento comporta, lnstitul.DioSuma Co issao Executiva dos Coloquios. 09-

ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior. e atual membro do
Conselho Federal de Educação, Proi'. Durmeval Trigueiro Mendes,e con~
titu1da por técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO, especialment

A ~ _

convidados para esse fim. Compoem a ccaí.ssáo , pelo lado brasileiro"
#- • Aalem do Prof , Durmeval Tr1.gueiro Mendes J os professores Paulo d Al-

"..meida Campos e EuJ.ina Carvalho" e pelol$.do da UNESCO, os professo -
res Michel Debrun, Pierre Furter e o economista Jacques Torfs ••

Cabe-me" nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. o
Prof'•.Paulo de Almeida Campos, o qual foi encarregado pelo INEP de
levar pessoalmente a V.Ex.E& e às demais autoridades educacionais d~~
se Estado, uma visão mais detalhada de nossos objetivos$ assim como
de recolher todos os elementos de informa~ão que possam assegurar o~
jetividade aos nossos estudos. O referido professor poderá, igual -

" ,mente, oferecer maiores esclarenimentos sobre o temario e ocronogDâ
ma que acompanham êste oficio, ,assim como sôbre a forma de participSl.
ção dessa Universidade.

presento a V.Ex. , neste ensejo, os protestos de ml
nha distinta consideração.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do INEP'
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Teflho a honra de eol!.Wl1car •• ·V-.BxC Q. redis.Vão, aob os pi.-
cios de :t:IEP. a partir ae ur;o prós!· 1). 40$ Celóq,u1OtJBegion3u 8ô'b~e • O.!
gaDisaçio de Si.tesa EduRoionais, de.etitla(\()a & ~n1atraclo~ e técnicos

t••. -.I N ~Jque ._ ao ••_.1>."'90 4G e4ucf.l.t&o III todo o pau..a.

A Lei ele Din·tr1ze e .Bases E1zou uma O'ft iate_t10 4e educ~
ção no. iraal1, 0.0.. t:eperci;l.lo.ão Da eua fil0'8011_. em c na sua organi.za.
ção. e admin1etragio. De reato, .cabe a eata expl' ir aquela, ~ ed1d'
que depeB4e 40 aparelho lnst1 t\tcio'al :& &l:l.eáci 40. novo propóe.1to fo~
lado.l Lei.

J'Ô~i& - eea tatu, todav1a,adesc laçã.o peftiatente, depois
•. l,ntno doia plqc. 0« '8 lntenVõ •• nela expreuu ••••• eu 1 pl!Ol-

tu t • Q das 00 19õea f.natl tV.C101la.18 de u ap.l10&9"'0. Coft$cieDtede suas
1'l1r19~.eepec!t1 ,eu:14-. o. I .p. órgão ·de pe quiaa •• tu4c da eduoação.
rlu'i.l:ein. todo. OS ileUliJ n! 01 mot\alidlld.. - de cola.borar no sentido

de que ~•. preenchido ê. intervalo atr t tema eata:tuído e o apar
. lho executo., 1mUcaa<lo, r&allatlc te. 08 tnhoabertoa ia. Adm:1ni&tr •.•

9Ão . a .Uupr \111 }?i>opÓsitoa d nova. pol!tlca. educacional bl;-u11ei.:ra. B
não'v1a fi. fQê-lo através, de elilora.gõS ele pbi.nat-, t'4U eonati.tttÍda8
oont to coa o f&to • aa p$oao li &da aop:roc a o dueacional.o qae
cón..cerneao ns1no pr1~to. -41o, v1ncu1 ção ao Eatadoanos .USe-
ri conv.mênc1.a de 1t. at1 ar e&se eont to no ní"e1 e o •• bito do'
prÔpriot doa, ftun140.a colóquio resiona!.
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tados, no
siat as
cional.

·Tê, pois, os CROS;;, dois oDjetivos essenoiai I 1) a luoi-
ampla posstvel da L i de Diretrize .ases, bem 00 da lesielA

atos admini tI' tiV08 que a com nt J 2) a oolaboraç:o t~cni-
coa a.s S cretarl de Educ çlo e 08 Oon elhos de ducaç;o dos •.

fô:rço qu 1" alisando no sentido de atualizar os re pectlv08
ducaciona18, de aoôrdo 00 o iperativos do .de énvolvimento na.

dação ai
••• d08Ç&O •

c do MEC

~endo em vista a soa. de encargos que êsse empreendi ento co~
porta, in tituImos uma Comi são Executiva d08 Colóquios, co rden a elo ~
tigo Diretor do Ensino Superior,. atual ••• bro do Conselho 'edo r 1 de du-
ca9:0, Prot. Dura.val Trigu iro end ,e constituída por t~cniC08 DI' aile!
1'08 e t·cn1co da. UNESeO, eapecialaente conVidados pua. êase tia. Compõ a
a Comisa"'o. pelo lado brasileiro, 8.1:. do Prol. Durmeval Trigueiroft'lendest

o prolessôr 8 Pulo de Al eida Campos e lulin.a Carv lho,. pelo lado da
UNESCO, os professôr 8 Hichel D brun, Pierre FurteI' e o economista Jacqu&a
Torts.

Cabe- e, ne ta oportunidade, apresentar a V. Ex. o Prot.
Paulo da ,Almeida Campos, o qual foi encarregadQ p 10 I P e levar p 80al-

ente V. Ex. e à demais autoridades educac50nai dêsse Estado, a visão
ais deta.lhada de nossos objetivos, aa8i como d . xoecolher todo8 o elemen-

tos de intormaçto qu possam assegurar objetividade ao nossoa estudos. O
referido professor poder:. igualmente, oferec r ior esclareci entos sô-
bre o temlrio o cronograma qu aco ê te ofIcio, a s1 00 o sôbre
to a de participação dê 8 E t do.

Solicito a V. Ex' a gentileza de facilitar ao Prot. faulo de
Almeida Campos 08 co.utatos indispensáveis ao desem.penho de sua ais.to t den ••.
tro do curto prazo de que dispõe.

Apresento a V. Ex', n 8t.• ena jo. o prot stos de minha dia
tinta cODaideração.

Car108 Corr a Mascaro
Dir tor do I P
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Rio de JUleir~. 27 él dez. ro de 1966

Ao, Ex.m~ Sr. Secretário de Educação do ~ata.d() do Rio de Janeiro
DOI 1>1r&tor de Instituto lfaeiono.l de Eatud.oa Ped #gico

T. I) a honra de co uniear Y.Ex.t• realização, ob 0&
auapío1oa do I ,11 putir d r;;arço próximo, dos Colóquio. Regionais eõ.
bre a Or zação de Sistem•.•·. due cionais, eotinadosa administradores
• técnioO$ que: estão a eerViço da educação $ todo O paJe.

A. Lei de Diretrizes e 13,..e8f1xo\1 UlDa Dova sistemática di
educlIlfão no Brasil .•oomrepe1~cuDsão na. aua filosofia, bea oomona sua 01'-
&8Jl1eação e adcúnietraçio. De resto, cabe a e8ta exprimir aquela, na me-
dida. qu depend do aparelho 100tituc1oo&1 _ .fioácia os novos propó-
sitos formulado na Lei.

'ôrç é con t. tar, todavia, a de 00 rel to pe~isteDte,
depois da L i, ntreos'doia plano c o das intençõ 8 nela expressas, ou
i plícita • e a da$ condiçõe institucionais d ua ap11eayão. Con cien-
te .e $UU fuuçõ círic e , cuida o mEl' - órpQ d peaql e e tudo
da duoaçÃv brasil ira, m todos oa Beus níveis e odalid dea - de oolab~
rar no sentido de qu ej preenchido êsse intervalo entre o s1 tem. esta-tu! o e o apar lho executor indiclindo, reali.tio ente, os caminhos aber-
toa •.Adllliniatrção para. e.tinrlr 08 propÔsi tos da Dovapolítica euuc oio-
nal brasileira. E não visa a fazê-lo atravsa, de elaborações d g biri 11.e,.a conati tu!dae ao contato comos fatos e as pe ao 11ga4aa ao proces o
educacional. que- co.ncerne ao en ino prilllário e médiO, a ua vincul -
ção a08 tad08 nos sugeriu a conveniência de sistematizar ê e contato ro
âmbito do. próprios atados, reunidos em colóquio re anais.
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Tê t po1~ os C!OSE, 01 objetivo .$~enci ia: 1) a eluc1d 9-0 ais
ampla possIval d.3. tei de .Dir"!tri:zee e ases, bemcomod . legi l~çi") •• dos
ates ad.i istra.tivoequ.e compleent I 2) e. oolabora,ç.•.•o téonio do ~c 00
aa eeretari de duc ção e o Cona lhos de duC&ç"'o do t :no e rôr-
ço q rêalizando no sentido de at~a11aar o re pectivos eduo -
ci i per tivo d anvolvio-nto nacion 1.

Tello em vista a some dft neargos ue êsse epreendi nto 00 port •
uma Comi a!o Executiva dos Colóquios, coordel\ad pelo ntigo Di ••

rtor dv Ensino Super:i.or, o.tnl m"'.oro do Conselho li'ed ral de Educ 9ão,
P1:'of. Durmev _ Trigv_ iro .1end s , e oonstituída por téonicos brasil1ros e

icos da U SOO, es aial nte oonvid dos p~~a A se fi. 00 põem Comis ã
elo lado rasileiro, além do Frof. Du~ v 1 TrigueiroM ndes, os p or s Ô -

r s Paulo de -1 .ida O pos e Eulin Carvalho, ti pelo lado da CO, os pr~
tess.ôres Mie 1 :D6brtm, Pierre Furter e o eoonomista Ja ques 'forte.

C be.me, nosta oportunidade, apresentar a V.Ex.' o Prof. Paulo de
AI e1 Campo, o qual foi enca.cr ~a.do p.l0 lNEP de levar pes80alJll nte li V.
'Xl e àd 18 autoridad~8 educacionais d·ss . t~do, Visto m.ia data-

Ih a de nossos objetivos, 00 o de recolher todos os ntos de 1nt5F
ação que possam as egurar objetividade ao nossos e t rer rido pr -

te Bar pod rã, igu lmente, or reoer maiores esclarecimento ôbre o temário
e o oronogrwna. que acompanham êste ofleio, assim oomo sôbre a formde parti
oipaqão dêsse Estado

Solicito a V.Ex.' a gentileza de facilitar o Prot. aulo d lmei-
da C pos o contato indispensáveis ao de emp nho de sua i -io, d ntro do
curto pr zo d. que dispõe.

Apro ento a V.Ex.G, neste ensejo, o prot tos de
id~u~a9ão.

inha di tinta -

Oarlos Correa seare
Dir tal.' do I P
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o • Janeiro, 7 • .s •• ro de 1966

AO' as Sr. ecretário de fluo ção

Do. Diretor do I _ti tuto
st 40 do Sa!ri to Sant

tu' •

o •. honra ele 00
ta a.rti.r e 1"ço

• ç. de ia' 8 d cacio
qu estão •.aer91ço ~ed~ca9ão

L 1 de D1re\r1 .e '. e. ti \1, o... slat. át1c de
gÃo o r 811, 'Com zepercuaaão na sua f1108011a. b. c "'8\laOr anie ••
~ão • ad:rl1ldatr ção. De re.sto,cab . ta exp:ci ir .•q 1&, Da d1.da
ue a.e n e o a arelho insti t 010nal .1'10ác1&do noy. ro ôsi tos to

1 08 Il& Lei.

,. Xxi a naU. SI
fO# .p!., •

o. Coló uJ. .., ..0 •• r-
1 • t'c leo8

Fô ga· one t .t to via, as c nel'" 1a
Lei, r. 08 ois plano I 1I1t . yÕ ela expr ••••,

t ,o <10 çô inatttueiona1e tic 9"". Co
tuDçõ' 11peelEie •., cui o 1118. • • ca ão

&8i1 ira, to 08 os aeua n!Te1 • • 001 o
4e que ••~a pre o ê JUt 1ntervalo tre o aie' .•• tatu! e o -
lho executor ind1c 0, real18tio e' te, OS eaJU o iatra-
9.0 para ati ir 0.ropó81\0 •. OY llt1c. c tonal ~raeil.lr •
não viu a 1"••• -10 atravé. e ela raçães de binete,. 00 t1 t lel. ao
oontato com oe fato. e ",ap•••oas lisadu ao pr oa.ed.ucaoional. o que
conoeftl ao en lnorimÚio e 8410, •. sua rinoulaqão a tadoa os a .-
riu a eonY.ni~nci.. e 1at tizar ê••• co tato o nlvel. no âab1t o
próprio. 8t doa, reunido. e. colóquios re 10m .••
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~;.t pois, o C O t doi bjetlvo e .encia1sc 1) eluci-
&9to aais ••pla pos !vel da Lei de Di~ trize e Bases, be eoo da 1 gislA

9:0 e dos toa adain1 trativos que a co.ple nt , 2) a col bcraç·o t'cni-
oa do Mie 00 8 eeretari de ducaçto e 08 Cons lhos de Educaçto dos s-
tadQs, no esrôrgo que vêm realizando no sentido d tualizar os r~spectivo.

iste.as educacionais, de acôrdo co o imperativos do desenvolvimento n-
oional.

Tendo em vista a soma dê encargos que êsse empreendimento co_
porta, instituímos u a Coxniss.ãoExecutiva d08 Co1&quios, coordena.da p 10 a.!l
tigo Diretor do nsino Superior, e atual membro do Conselho Federal de Edu-
c 9:0, Pror. Dur v 1 Trigueiro Mendes, e constituída por técnico br sil !.
ros e técnicos d UNE CO, especialment convidados para êsae rim. 00 põe
a comissão., pelo lado brasileiro, al' do Pror. Durmeval Trigueiro Mendes,
os professôr 8 Paulo de Al eida Campos • Eulin Carvalho, e pelo lado da
UIESCO, 08 prote sôres Miehel D brun, Pierre Furter e o econo iata J cque
Torta.

Cabe •• , nesta oportunidade, apresentar a V. Ix' o Prot.
Paulo de Al.eida Campos, o qual foi nca.rregado pelo I EP de levar pe soa1-·
mente a V. x, e à demais autoridades educacionais dês8e Esta.do, uma. visto
maia detalhada denosBoa objetivos, aS8imcollo de recolher todos os 1e en-
tos de lntormaç&o que possam assegurar objetividade. 1.08 nosaoa estudos. O

referido professor poderá, igualmente, oferecer maiores esclareci entoa sô.
• ., Aore o temario e o cronogrua que acompanham este ofl.oio, assim como obre a

toraa de partioipaç-o dêsse Est do.
Solicit - a V. Ex' a g ntileza de facilitar ao Frot. Paulo de

AI.eida C pos os eont toa indispensávei ao desemp nho de sua miss;', d n-
tI'O do curto prazo d que d1spõe4

Apresento a Y. x', neste ensejo, oa prot stos de m1nha dis-
tinta eonalder 910.

01.1'108 Correa Mascaro
Diretor do lNEP
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Ao. . Q sr. P;r()ScidcmtG do CónsGlbo .;; ta<lual d EQueaç-o do
111 Grunde do Sul

.Do: Di~&tordo 1ll.$t1tuto llac10nal de EstUdo Pedagógioos

Tenho a on:.t-a de eOl!Uln.1car V• .E.x r. a roa.l1zo.ção, sob

os ausp!oios do INEP, a partir- do n.al"ço pró:d.mo, dos Colóquios Regio-
nais sÔbr, li Ol"ganiznçe.o de ·S1stei:lm.S Ed:u,cac1ona1s, dest1nados ad'm1 ••..
n1stradQres toonieos qUê êstão a serviço da educação em do o pais •.

~1 de D1l'lletl."i.:ae$ o Bases .fixou uaa .nova sist ,~t1ea
de f.ni1...~a:;ão no as 1. com r po:rcUS$ão na sua ,ti~()~o.t1at bem como na
sua o gan.teação ~ a<lm1nistrílçi.o. ,.~ rasto, cabe esta exprimia- aqU,!.
1a, ta .nw41daem qu 4epende do apt.re1bo inst1tu.c1onal ao eficácia os

iI'no OQ propos1 to... rOl.. uledo$ na i ••

F51-qa á constata:r, today1~ a doscorl:*elallio pers1$ten-
to, -depoIs dc.t Lei, antro 0,&<101$ planos: o das L"ltançõe.$ nalaexpre
sas , ou 1mpl{ettas, e o da.s condições lnst1tuc1ona1s dê sua. aplicação.

ciente ~esuas iunQoos espoe!f1eàS,cUi o nrBP - órgio de p s-
qu1sa o Qstudodn educ."'ção bl~s1~..J1ra,em todos os seus nivela a .Q':lLt

Alldades ...•de oolaOOr3.1" no sentido de '1' eja !)rcenehido sse 1n sã
10 antro o sistema ~$tatufdo ~ o aparelho eiocuto~1ndic&l1do, $-
t1eamante, os caminhos abertos à Adm1nistração para at1ngl~ os propô..
s1ton d,. nova poll Uc edueac101la~ br silo r E não sa .ta:z~ o
utravé~ de ·laboraçõe$ dÇ)gabineto, ~ . constituídas ao contato C!Al

0$ tato~ as pessoac ligadas o..:roCGS o êducae1onal. iio que cont:e~
, ~ Nne ao ns1no p.r1:mrio e llleà1o, a sua vinculaçao aos Estados nos sugo-

nu. a çonwm..ênc1 de si temat1zar ;$$0 conta.to no nível e no Amb1 to, ,
u p1"Oprl0· Estado , r ....uni os e!tecloquioB l' g1ona!s •.

Têm, pois} 0$ CROtiE, tres bj.etlvos $SflellOia.1s: 1) a
eluej.d.ação ma1p.l.a poss1vvl da Lei de Di.rGtr1ze"" o ".o.,sea, b· e tIlO
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da legishçn.o e \)n~tos ó;r.1nlt'tratlvo~ }lQ a cC'.J.t;ltm('.uta:re~ 2)
- . b»"anál1~~$apro ~da. da. &.tttal pr J..ematlea ~dlCZJ.cionai ~mtlJ""sso Pt1U.Sl

3) a colal;o:ra<;lio técnica do ú~ COr.!&8 r-~el."'a~gaa às Jr~uea~1o os:
Cena Me de ',1~ ('io dC$ '~St41J~;$, n es.",ôx-ço que vêm 1'e 1
sent.1 do (l.t<~.,al' o 'c~~et1v"$ si~teA"l;lS eduet"..el.Q~·ta1$t

mpÇ)", át! s o eSi:b.:voJ.:nmento nacio.rnü..

!~~ $1:1 v!sta a so; .,.;: cneargG I!$ qu,G ~SSG . ''''.J. :-a
manto comporta, 1n~tltu.tmosuma ccrnis$ão ~..ecut.J.ve do Colóqtd. s,'-o
e::.-de...~d:1pelo a.;nt1~o ,ttll'ator '0 ~..s1r.t.O ~\t!Jf3*'10%.", o at 40
OOhGGlho Feue:'....l de Educr.iÇio, r~:-.. lll)~ev-~ T'r1çu~iro '~n t~tJl e

_~..t -# .#< ••conet1tmda por té~nles b:í;asilQtl1"o;:s '" teen1coSdllU."",X~, e-peclal-. . . . '. - - .

lil tlte c~onV'iaado pal"a éS!!H't fim~ Ccmp?t:im ~ Cotá ",.IlIQ:O 1 10 l~~o ora...,
niJ.~ i~. al~ do Prot.. · move.l TriZ1JJ4i~o t.:I\1nds:l. o p%'O!*eesôr<lt)$
"ilchélb1'UUt P.1(;tl*ril ...•ter e o ~con;.1.ste.J Pro:f'. J'~e ~uns :fcl"fs.

Ca.'be•.••~t <I !l1.;l:st, opo:t"tUJÚdd.e, . pr ~ent':" ~ V.a~ll o
1~ r. Paulo e.9 'Uma.1.d.a. CtlliWS~ o qt1.f~l fQi ~ .ca:rl"tJ'-~ad pelo Il:f"P do
J 'O\"1l'1! pessoi4Uronte a. V.EX.'~ e ~ d~s ~tltol,'l... das $due~e1êttU8
dGtlse i:s~do. U!i.~v1$i.o mais 'Ilatalh~ $: nO$' 0$ objat 1)' S e s1ra c,i.
~a de reeolh'!tl" todCir OG el~~t.."'H! do 1r.re~.·;ãoque pos~<;,.;. 8S~gt.'-'

;r" ObJe-t1ndade aes nosso" ~stu4Q$. O referi ti p. af· SSOl' ••adorá.
1 ~ ~_G'"W·l.n1~n$, cfQ:e~r ~ol'e,,", esear@c1m.rtn.to.$ $f)b~ o ten:al:-10 ()

~ f ~
C;,~OllO ra.ma -que .$.(Wmp~ es til ';'1:tl.Cj,O, ".::'~$:!.:m ç~.f)b""e ',' Ol41'>'!a, do

pa.t"t1111a;io dêsse Conselho.

APl~Sfinto a
l;lha d1st..in a eon,1d~ração •.

{;ar10•.•· Corl'ea } ",-~e
t!i'~to:r e.t:t I~~li1P
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Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1966

Ao: ~o Sr. Presid nte do Conselho Estadual de Educação do
Espírito Santo

Do, Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

Senhor Presidente,

'.ranhoa honra de comunicar a V.Ex. a a realiza.çíiOtsob
do rrEP, a partir de ma~ço próximo. dos Colóquios Regio-
Organização de Sistemas ducacionai, destinado a adm1-

, #'Ji#. tIW ,tecn1cos que estao a serv~ço da educaçao em todo o pa2 •

A Lei de Diretrizes e Bases fixou uma nova 51st mátl
oa de educação no Brasil, com repercussão na sua filosofia, b m como
na sua organização e administl"açãoCl De resto, cabe a esta exprimir
aquela, na medida. em que depende do parelho instltucional a eficác1a

» ;dos n~vos propositos fo_ ulados na i.

os ausp!cios
'"nai sobre a

nistrador s

orça é constatar~ todavia, a descorr laçáo persiste~
te~ depoi da Lei, ntr os dois planos: o uas intenções n Ia expres-
sas. ou impileitast e o das condições instituoionai de sua aplicação.
Conscient de sua funçôe speclfioas, cUida o If.EP - órgão d pe-
qUi a. e e tu.do da educação brasileira. em todos os (jUS nível,;)e modi!
lidadas - de colaboro no sentido de que seja preenchido êsse lntor
10 entr o ~ste a ata u1do o aparelno executo~ indicando, re la-
ticamente, os caminhos abertos à dminist ção para atingir o pro ,,,
aitos a nov política e ueacional bra lleira. E não visa a faz~lo
através d elaborações de ~abinete. mas constituída ao eont to c
os fatos e as pessoas ligadas ao processo educacional. No que oonee~
ne ao ensino primário e média, a sUa vinculação aos Estados nos suge-
riu a conveniência de sistematizar êsse contato no nível e no .•..bito
dos próprios Estados, reunidos e colóquios r glona1s.

A AT • pois, o CROSE. tres objet~vos
elucidação mais ampla po s1vel da Lei de Diretrize

essenciais: 1) a
e Basest be como
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da leg1s~ação e d.os atos a<L'TJ.nlstrntlvos r;.th1 a complernf!.mtern; 2) a
a..~állo.a apl"'otlmuada d.e atual lll"o:rl~,!lt~ticu.educr:lJ.10lUtl C:'1 nosso .Pnís;
3) a. colt\.ooraç::o t~cn;tea do 1t:;C florn l:1.S ~1ec::t1tar1as eu hducaçrio e os
COllsalhos do, 'llcnção dos F;stad.os J 110 ostôrço que vê :t'eali~ando no
f.lm1.t1do de atualizar os ~espec.tiV'o$ si$t~$ ed:uca.c2onnia,ü,~Ç\!'>:\:r-
do com OS ~G~dtivos do desenvol~j~~ntonac~onal.

T~ndo ~~ vista a sonu~ue ~~curco3 que êssa Gmpree~
;n1ento comporta, instituímos l.Ui1a Comssão ;:-::oeut1va dos: ColÓI.u1os,cQ
orde.:n.ada pelo antif;o niretor do Ensino $u:p:)r:'.or, e atual uos b:ro do
G(m.selho r~tie!"ul da '.fJ:uca.t:ão.,~ of'..eve..l Tri;;:uB1rol~êndQs,
constituída pOZ' téCl"ÚCOS. nrasileiros ~ técnicos da 'OiITC:--co, espsf;J:1
mente oollvidadoa paz-a ôss~ fim.. Compõem a Com1ssD,o .• pelo lado bra.-
sile1.ro, a.léul do. :.'1-o.f,. !)\.xrmeva). Trigue1.1.'O r.~ondes; 03 professôre
N!che~ ~bl"'tmt ?1erl'e l?tu-ter ~ oeeonoclsta, t# <1t;v~'~ue ~o:t'r

C'..bi;-m~, n "':ta Opcl"ttt.:üló'o.üG, J1J;I'a::ental'" i. lr ~",:':••.a o
P:rof. Paulo de iULteiilii. Cam!~f!) (I ql~l l~)i 8.wc;..:t·1'&&~dO pel.o l,-E?
•• •• "'. ...• .'1'\. ''"'.4 ...., '"' "\: i .aa .J.U'Va)? úesSOd,.,t.l'1lEill•.•e a !J •• J,;' ., - ti d.i.." \leD"';;..a..~ ...;'.u r;orl.<l.~ctes eau,ct'.c Olla.J,.S

C.~SS€~::~stado, ttrn,;f; .'"1.ú~omaf.s o.etalhe.cl~ de n05S('S objetivos,íZiss1m c.a
.0 de réoolhar todo~ os elelnotrtoo de 11formação que pcss.'m assegu-
l~a.r QbJt...tivid:'1de aoe noasea e tt7.doS O :r:-efe:r."1do :;n..•o.•.•osco:r :';)0 ará.
ieualm~nte) of'e:::aCOl" :i1etlOl"i~~ Gsclo.,:-ncim·::n'tos s;'ry:"e o ",;em;Írl0 1:# o
CronOi;l.'amu. que :leOlllI)[~a..Wf êJt(~ ,~r!e:to, tt.'SElm ccrso s5 ::"e forma de... ,.purtieipaçno des3e Conse~lo~

Jq:n:~':le:n'to a V.E:::•. !. neste enseJo" os nrotGstos d m!
nn...'i distinta consideragão.

;a:s: los COrrlla }1a13caro
Di.rGtcr tio I'~E?
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da legislação e dos atos administrativos que - complementam; 2) a
, , ranalise aprofundada da atual problematica educacional eE nosso Pa1S;

3) a coíaboração tée~ca do iEC com as Secretarias de Educação e os
_ A A

Conselhos de ducaçao dos Estados, no esforço que vem realizando no
sentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de acôr-
do com os imperativos do desenvolvimento nacional.

A-

Tendo em vista a. sorna de encargos que es so em]n."'eendl
mento comporta. instituímos uma Comissão Executiva dos Colóquios,eo
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e ..atual membro do
Conselho Federal de Educação, Pro.f. Du.:rmev'al Trigueiro l~endes. e
consti tu1da por técnicos brasileiros e técnicos da UN' SCO~ esp eia!

A ~ _

mente convidados para esse fim. Compoe a COmiSáO, pelo la o bra-
J Asi1eiro, alem do fror. Durmeval Trigueiro ~endes, os professor s

11ichel Debrun, Pierre Furter e o economist , ?rof. Jacqu&s Torfs.
Cabe-me, nesta oportunid~de, apresentar a V.Ex. o

rof. DUTmeval Trigueiro endes"o qual foi encarregado pelo INEP
de levar pessoalmente a V.Ex~ e às demais autoridades educacionais
dêsse Estado, uma visão mais detclhada de noc.sos objetivos,~ssim c2
mo de recolher todos os elementos de informação que possam assegu -

. ;rar objetividade aos nossos estudos. O referido professor pod~ra •
~ ,igualmente, oferecer maiores esclarecimentos sobre o temario e o

•.• 4>(' Acronograma que acompanham este o.~c~o, assim como sobre a forma de
- 1\p.••:rticipaçao desse Conselho.

presento à V.E~.a, neste ensejo, os protestos de m~
nha distinta consideração.

Carlos Correa Mascaro
Diretor do INEP
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AO: Ilmo. Sr. Gilberto FrGyre
.retor do Centro Regional de Pesqrttsas Educacionais

Do: Dr. Carlos Corre& J"Íasearo
reter do Instituto Nacional de Estudos Pedagóg1eQs

renho o prazer decomun1car a V.&*~ a. realização" sob os
auspíe10s do lNEP. a partir de março Pl'ó:d..mo t dos Col.Óquios .Regionais
SÔbpla a Org<uúzação de S1st~s Educaciot:ua:1s. e.ast1nados a adm1n1stra-

j/f J/IIv -, - -- ~_ sdores (J teenieos que estao ao serviço da educaçao em todo' c paJ.fh

Â. Lei de D:1r~tl"'izêS·e Bases fixou uma novo. ;d.stemátiea
de edueação no Bra$il, eom repareussãona sua t11osona~ como na
sua organização e administração. De resto, cabe a esta expr1m1r aqu.s-
1a, na. medida emque depende do aparelho lnst1 ~1onal a eficácia dos
novos propôs! tos formUlados na Lei.

~, . -Força e eonstatart todavia, ao deseorrelaçao persistente"
(lepoisda Lei, 'entre os dois planos· () das intenções nela ex.p:ressas,ou
implícitas. é Q ({as .condições 1nfi!t1tueiona1s de sua aplicação. Cone
cl.ante de ~ f'Unçôes espE.>(!Íficas, cUida o INEP-ó:r.gio de pesqu1sae
estudo da eduooção bra$i~a1raJ em todos os seus n!V~$ e modalldadee -
de colaborar no sentido de que seja pr$@chido êS$$ itrtervalo. ntre O

sistema legal e o aparelho destinado à sua execução,1nd1eatldQ,reall§.
t1eamente. os caminhos abarto.S à AdnU.n1atração para atingir os propósi.
tos da nova PQl!Uea edttc(M~lonal bras1 eira. E nãovie&. a fazê-Io a-
través de 'alabol~ações de t:ablnete., mas cons t1tttÍdas ao eonüa tocam os
.fatos s as; pesseas ligadas ao pl~Q(:essoeducaeiollal. $fo que eOlleal'ne
ao ensino primário f) méã1o" a. sua vineulação aos Estados nos sugeriu. a.

••• . . 1>0 .I Ã ;I-convsmenc1a de sistêmatlzar asse contato ao mvel e no ambito dos p~
pr10s Estados, reunidos em eoló u1Q$ regionais.

Têm, pa1sj os C!,OSE, três o1:tjetivos essene1a1s: 1) a elu-
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'~:?~fda~ãQ =: a;a;~:~os,!vel da Lei da Diretrizes e Bases, bem como·
na leg1s1a.çao f;) dO$i atms administrativos que a complementam; 2} a

-,/ Ianálise a.p:rofUndáda da'atual problemática educacional brasileira ;
3) aeolaborac;ão t~c~,c~ do ~4ECcom as Secretarias de Educagão e
0$ Conselhos de Educação dos BstaQf)S, no esfôloçO que vêm realizan ...•
do no sentido da atualizar os l-'espectl.vos sistemas edueacionais,d.a..•
acordo com os 1!llPel"a tivos do d~senvQl'vlrneIltonacional.

Reveste-se da. maior impol'tân.cia a participação dQS C~
t:ros Regionais de Pesquisas Educacionais, nos CROSE.uma vez que
se d$stinam, aqueles, a apoiar, üantro de sua linha ospac1.f1ca de
a.tuação. o ésfô:rço edueaciana.l qu.e se desenvolva naaeuas l·espe~t!.
vas l"cg1ôes. Vale me,$tnodeclarar que ,êssesColóquios poderão eol'l§.

ti t'ldr o instrmllentode uma vineUlação mais w.tellSa e orgânica dos
CaPE com 0$ sistemas estaduais de aduee.ção •.

C. B. P. 'E.

Tendo era vista. a SQma Je encargos que ô5se~mpreend1-
mento comporta, 1nsti tu.1mos uma Com1S$Ei.o Execu.tiva dos Colóquios .-
coordenad.a pelo antigo Dil~tQ1:" do Ensino Superior, e atual membro
do CQnsel.ho Federal de Edueaqã.o,Prof. DUrmeval Trigueiro I\-!endes t:

e oonst:ttu1da por técnicos bl"as!lei'ros ,etácn1cos da tmESCOt espe •...
oialmente convidados para êsse fim. Compõem a Comissão, pelO' lado,
bl'aslleil'c.. alem do Prof... Du.:.nneval Tr1gttei:ro l,tendes t OS professo -
res Pamo de }..lm:e1da Canlpos Q Eulina Carvalho,e pelo lado da. miE§.
'CO, os prOf'essôres M1chel Dabr'Un, Piol"l"a FtU"ter eo eeooomista
Prof' • Jacques ;rOl"!s.

Cab&-me, nesta opo:rtun1dadG. apl"esental'" a V.S. o ~~.
Durmeval T;t-l.gue11"o ~·1endes, o qual to!eneanegadQ pelQ INEP dele.-. ~
VaI" pessoalJnente ,a. V.•S. ~ e as demais a:u.toridade.s educacionais de..§.
se Bstado. 'Wllavisão mais detalhada de nossos objetivos. assim co-
mo de r eol.her todos os elementos da informação que possam assegu-

;;
1'§arobjetlv1dade aos nossos estudos. O l'eter-1do p~ofess-or podera,
igualmente" of'ereeer maiores ~$olal"Qcimentos sôbre o tGmár10 e o

~ I A.
Cl"onograma ,que aoompanham este ofJ.cio, assãm eeeo eob~G:a forma de
part1cipaçio dêsse centro.

Apresentoa V.s.a" nesta ensejo, os protestos do rdnba
distinta CQn.sid&lN1Ção.

Car109 COl"'rea l~ascar()
Diretor do nnw



lU. de Jane:hr f '0 de dezembro de 1966

Ao. ~ Sr. Or. Jlturile Kuberte a.Barroa Gu1lUU."ãe.,
Kaan!tice R itor Universidade Federal de Pe buc.

:0.: ])1'. Cele '.Corre.. caH.

l>int.r I titut. laoi nal 4e atuA.. PedagÓgico,

Magnlrico eiter,

'enho a honra de co icar a Y. Ex.- realização. sob. auep:t.
cios 4. I f, a partir e .arçe pr'x1I1., doa C.l'qui•• Regi.naia s"'bre a
OrlJ'&%l.izaçt. de Si.te.as Educacionais, desti.na.d.. a ad,Blini tra ore e tlcJl.!
o•• que estão a serviço daedueaç- ma tod • paía.

• Lei de Diretrizes e Báses fixou i te Átic de e uca-
çãa • aS11, oom,repercus ã. na sua fil ••• ria, bem 00 • na sua .rgan1~a-
çã. • a inlstraçt.. De re8to, cabe li. ta exprimir aquela, n dida ••
que depende do aparelho lnstitucional a efic&cia d08 nevoa propls1t.s rer-
lIulad s na Lei.

:rôrça é o nstatar, todaVia, a descorr laçã. p reiutente, dep ia
da Lei, entre o d ia p1a.n SI c das i tenç-os nela •.xpressaa, ou implloi-
tas. e o as condiç-e 1nstitueionais e na &P110aç:'. Co eiente de suas
ruftç-.e • pec!ticaB, cuida o INB - &rsã. de pesquisa e estude da educação
bras11e1ra ea t doa os ellS ntveis e alidad - de colaborar . sentia.
de que seja p1' enchi G ês" 1ntervale entre G s1ste estat1Údo e e apare-
lh executor, i dieando, r alleticamente, 08 eaminb abertos à A inist~
9;' par atiJ'lgir li p:repÕaitos da nova polltica e4ueacional brasileira. B
não. visa a fazê-lo atra:vls de elaborações de sabinete., a. consti tuld ae
contato c • os tatos as p sa.as ligadas preces ecll1cacional. que
concern. ao ensino pr1Úri e .1410, a sua Vinculaç:. a Esto.d,. no . 8U€.!

riu a c nveniênoia de sistematizar êsseo ntato no DIvel e n. âabito d08
pr·priGs Sstadoa, reunido _ col-quios region ia.
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braaileir, lêm d Prol. Durm vaI Tri ir
de AI eida C p s e Eulina Carval ., e p 1.

Miche1 Debrun. Pi rre urt r e i ta
d

J cqu
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Cab -me, nest op rtunidad, apr sentar a • Kx. Pr f.

DnrmeY 1 l.'ri i Mend~us,,,qual r i encarregad pelo I P d levar
8 alment a V. Ex,' e às demai autoridades educacionais dêsse Estado, uma
Visão mai det lha a de noss s bjetivos, &s8im 00 de r colher todo 8

a tu-el mentos d inf ••agao que
d08. O r .terid r tesa r p der- , igua , c r aiores escl

nt temúi • cr n ac otIcio,
•• torm de participaç; d •s re

ci-
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a V. x.o, dê inha di tin-
t c.n 1 •raç •

Carl s Corre Basear
iret r d ump
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e d Janei • ~O e dez~ br de 1966

A I Exm • Padr Gerald de Fr it •
Ma,gn!.rie itor da Univer idade CatC:11oa.dé P rn buce

D: Dr. Carl C rre Mascaro,
Dir t r d I titut Naoi n 1 d atud s Pedag8gie 8

fie it r,

enh h de o mun10 r • x.a a re liz •• t sob

01 dI,
Organizaç! de
o 8 que at-

partir de arç pr~x1 ,dos Co1-q
~i8temaa Eduoacional , destinados ini

a serviç da educ~9; todo «) pa!s.

1s

,U8 1.-
"'br

t'onl

Â Lei de Diretrizes e Bllsen fixou UllIa n va sistemática de eduoa-- il, •• fil a fia, be orgça no r co reperoussao na sua .0 na u z -
•• administraçã De r st oabe e ta ·xpri 'r diÇ8 e .. ,

que d pend d p relbJ instituci naI a ficácia d"s n i', 8 f r-
mulad s na Lêi.

rêrça é o t tar, t d via, a dese rrelaç~
da L i. entre 8 d ie plan Sf dcs nt nç-e nela xpr

da o ndie;: a instituei n is de sua apIte ç-•• Co
8 e p elfte s, cuida I P - órgã de pesquis estude

rasileira e t d08 s seus níveis e odalidade - d e lab 1'&r
de que s j preenchid ê.se 1nterval entre si a estattt!d
lh exee ter, indio nd., realí tic ente, o ca.minh s bert à ini tr_9: par atingir s propósit da n va pol!tic eduoaei nal brasileira.
não via a r zA_l atr v·s de elaboraçõ s de g~binete, a constituídas
contato 00 fat e s pes 11 das ~ processe ci 1.
c neerne a nsin pri !rio e ~dio. a sua vinc 1 ç. st d
riu a nveniêne1 d t1z ês e c ntat n n!v 1 n
pr&pri 8 ta o ,reunidos col·qui r

t
r

• e

as,
u

qu

n 11g-
•• it s



Estendendo-se os bjetivos dos CROSE a todo s níveis de ansi-
n , esperamos constituam êles lUla oportunid.a.de de análise aprotunda.da, tam-- .be , do ensino superior, nos seus aspectos institucionais, pedagogicos e fi
nanceir a; r eSBa razã , estimar:Ca.mé8 contar com a presenlJa de represen-
tQJ1tes dessa Universidade, reoaindo a 9f!colha. a juizo de V. Ex., sôbre a-

A .A ." . - •queles auja experiencia e at-.laçao mais os qualifiquem pare. essa missa. Em
hora dssejÜeemo a partioipação dessa Universidade em todos 08 Col-quios,
podertt V. Ix.t, se julgar conveniente, limitá+la a08 temas que direta ou
indiretamente interessem a ensino Buperior.

Tendo e.m.vista. a soma de enca..rgs que êsse empreendiment cen-
porta, institu!mos uma. Comissão Executiva dos Co18quios. coordenada pelo ~
tia Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Conselho Federa.l de Edu-
ca910, fro!. Durmeval Trigueiro Mendes, e constituIda por t:cnicos brasilei
r,os ~ tlonioo da UlEseo. especialmente convidados p 1'0. êsse .fim. Compõ
a COlllissão, pelo lado brasileiro, além do Pret. Durmeval Tl"igueir Jilendes,
os pr tessôres Paulo de Almeida Campos Eu11na. Carvalho, & pelo lado da
11NESCO,os pro.t'essôres Miohel Debrun, Pierre hrtàr e o economista Jacq\1.e.
Torts.

Cabe-me. na.ta oportunidade, apresentar a V. Ex.- e Frol.
Durmeval Trigueiro Mendes, o qual foi encarregado pelo I_P de legar pes-
soalmente a V. Ex.- e às demais autoridades educaoionai dêaS8 Estado, uma.'visao mais detalhada de nossos objetivos, assim coma de recolher todos os
elementos de infermação que possam assegurar objetividade 0.08 nossos estu-
dos. O referido professor poder.t, i gualment 9' , orer~cerma.icres esclareci-
mentos sGbre o temá.rio e (I cronograma que aoompanhamêste of!eie,ass.im c•••.
:mosô'b.l'ea forma. de participaçãe détsaa. Universidade.

Apresento a V. Ix.' ,.neste ensej , os protestos de minha. disti!!,
ta. consideragão.

Carlos Oorrea. Masoaro
Diretor do IDP
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Ao: ExMC Sr. 1)1'.'. Oul11a.rdo Alves,
tie 1 Univ

o: Dr. earl Correa I

1 et r o ln tituto eãor 1 -.tudoe •e c

f~m.1tic .1

nb honra e ie • Ex,.. r alização, _ob os .\lspI-
cios do I • P rtir d ar p ~xi ,do Coló uios giona1s eôbre a
Orga.n1z.açi de Sist _s Edueacionai , de tinado •.a iniatr ore t·c
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-fic&aia • ito for-o prop

Lei.

Fôrç& • c n tat r, todavi • a rrel 9.0 p r 18t nt , de oi
d L i, ntr o doia p1 081 d intençõea 1 xpre a, ou 1 pl!oi-
t , o das condlçõ s iu tltuciona1a e sua apIle ç- •
funções spee!;tie ,eu! o I - ór ia de pea uia
brasilei todos 08 ue n!v i odalidades -

que sej preenchidO·8 e intervalo 8ntreo i t
lho executor, indie 0, reall tic nt', os a 10008 rto8 à. Adm1ni t

ção para t1ns1r 08 p~póslt08 d nova política educ otonal bra 11e1ra.
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contato 0.0 o tato pes oa 11g das Q proa o dno. oion 1. o que
ooncerne ao i p:ri -:rio édio. ua Vincul ç"'o o Est d08 nos
:riu conv ni-neia de ·s cont to o n!v 1 e n • bito do

~prio t do., unido col~quio Bio i.

ntido
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Diretor do I P
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Dire or do I P
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Rio d I neiro, 27 de dezembro d 1966

Ão. Ex.~ Sr. $e'cretár10 de Edue ção do Estado da Para.1ba

Do: Diretor do Instituto acional de Estudo Pedagógicos

Senhor Seoretlrio"

T~nho a honra de comunicar a V~Ex. a realização,
sob as auspicios do lNEP. a partir de março próximo, dos Colóquios
Regionais sôbre a Organização de Sistemas Educacionais. destinados
a administradores e técnico que estão a serviço da educação em t~
do o pa:fs.

A Lei de Diretrizes e J3as6w fixou uma nova siste-
mática de educação no Brasil, com repercussão na sua filosofia.be:
como na sua o-rganização e administração. De restof, cabe a esta e~
primir aquela, na medid.a em que de ande do !"i' -lho lnstituatanal
te eficácia dos novos propósitos formu.lados na Lei.

ôrça ' constatar., todavia, adescorrelação per--
sisten.te. depois da Lei. entre os doi.s planos: o das intenções ne-
la expressas" ou implíolta.a. e o das condições inst1tu.c10na.is de
sua apltca.ção. Consoiente de suas funções especU1ca cuida o
lNEP - órgão de pesquisa e estudo da eduoação b sileira. e todos
os seus níveis e modalidad s - de oolaborar no sentido de que pre-
enchido êsse intervalo entre o aiete a estatu!do e o aparelho xe-
cutor indicando. realisticamente. os caminhos a.bertos à Ad.minisUa
ção para tingir os propósitos d'a, nova política educaoional. bra.si-
1 ira. E não nsa a faz&-10 trans de laboraçõs de g b:1n tef,ltlaS
constitu1da.s o oont to 00 os fato·s e as p ssoa. li adas ao pro-
oe so educacional. No que oonoern ao nsino pri: 'rio édio. a
sua v1ncu1 ç-o aos Estados no sugeriu a oonveniêncl de sistema.t!
za.r êsse oontato no nível e no • bito dos próprios Estados. r uni-
do ' em colóquios regionais.
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TA , pa1, o:s CROSE. doi objetiv ciais: 1) lu
oi ção 1a pl.a possível d Lei de Diretriz e a • b co-
o d 1 g1s1a9....0 e dos a.tos 1nistra.tivo que 00 p1 ent j

2) a colabor ç-o t enie do O 00 . aore ias de Educação
os Conselho de Educa.ção dos st dos, no eSfôrço qu vA

r!õ1U...t...Io~U

do no senti o de atua1izar os respectivos sistemaz educa.cionais f

de acôrdo com os erativos do eaen olvimento naci.onal.

T ndo m vis a soma de encargos que ê S é,!'!
to comporta., 1nst1 t-u!mos uma Comissão,Executi dos Colóquios. ee
ordenada. pelo a.ntigo Diretor do Ensino SUperior, é a.tualme bro
do Conselho Fed ral de Edu.cação, Prof. Durma 1 TrigueU"o nde.
e constituída por técnico brasileiros técnicos tmESOO f e pe. -
cia.1mente co .v1dados para. ê se fim.. Compõ a Oomissão, 10 1 -
do brasileiro,' do l?rof •. Durmeval 'frigueiro nd s,.o profe,!!
sôres Paulo d 1m ida o lina rvalho. pelo lado

..•.UNESOO, os profes or s ichel Debrun. P1.err urter eo ce om1.a-
t Jacques Torta.

C he-me, nesta oportunidade, present a V.Ex.â o Prof.
Durmeval Trigueiro Méndes, o qual foi encarregado pelo lNEP d 1e
var pessoalmente a V.Ex. e's demais autoridades edu~cionaie d~_
se Estado, uma visão mais detalhada. de nO$SO objetivos. assim co
mo de recolher todos os elementos de informação que possam a6se~
rar objetividade aoa nossos estudos. O referido profess'Or aiará.
igualmente. of recer maiores esclareoim.entos sôbre o temário e o
cronograma que acompanhameste oficio .• assim comosôbre a forma
de particip ção d"'sse Estado.

Solicito V.Ex.§ entil za. de facilitar o Prof.
eval Trigueiro ~ ndes os contatos 1nd1spensáv s ao deC!@ pe

sua m1 são, dentro do curto prazo de que dispõe.

~r sento a V.Ex •• neste ensejo. os prot atos d
disti.nta. co· ideração.

Cs.rloe Corres. Mascaro
Diretor do INEl?
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P.1od Janeiro. 27 dezembro 1966

AoI ]!Jc}!0l Sr. S cretáriode Educação do Estado do Pará

Do: Diretor do In 1:i.tut:o 010 1 de tudo Ped "g coa

enho~ S ar 'rio.

~e o a honra. d comunicar V.
Bobos u pl:cios do I p. p rt1r de rço pró i
Regionais ôbre a Organização de Siste s ;oducacio
a adm1n1s'tradorê e técnico que tio a . erviço
do;'0 pa:(s.

.1 l.1zaç- f

,do Colóquio
1 t de tin do
ducaç"'o 1Jl t,g

nova. it-
a f1J.o o i ,

to, eab a s ex-lho 1· titueio

A Lei d:eDiretr1zea e Ba
mátiea de du.oaç""o no Bn!.s11., com. r parou
como na·gu organ1zação e adminis ção.
pr1m1r na did qu d pe e do a
a f1eáci do novo pro 6 1to formulado

e r

na L 1.

ôrq ,. cana tar~ tod:vi. de 00 13ç•...o p r -
sistente. depoi da L i, entr o doi plAno: o d int nçõ n
Ia xpr BSB. ou 1 plícitas, ° d eon içõ nstittleio i d
sua. a. 1iO' ção. Consciente d sua. funções pcíficas. eui o
INEP - ór -o de pesquis e st o de.duca.ção br . lIstra, todo
seus níveis modalidades - de 001a orar no s 'nt1do de que aja
:preenchido ê a ,intervalo ntre o sistema a ta.tuído o ap lho
executor indicando. remetia ment f' o ea.m.inho ab rtos ~ Admin1,2
tração p ti ir os propósitos 4a nova polítie dueaciónal bl'!:
ileira. não Vi a. a f zê-Io través de eiabora.çõe d gabO te f

s eon tituídas 9.0 contato 00 o fatos s p soas llg ao
proe s o duc c10n l.. oqu eoneerne e ino rimário Mio,

sua v1ncul ç ••••o os Es do no eriu onv niênoa d i te
t1zar "'s ont to no nív 1 no'" bit dos pró rio E tado , r
nidos e eoló 10 r gio 18.<
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Ao·' '''J!' ,mo Sr.. SecreMri.o d F4u0açâo <10 Estado do ~on.aG
,.

Do; Diretor do Instituto Nac1onc.l de EstudQS Pedagogieo

Tenho a honra de comunicar a V. ".t.'l ti :reaU~ãOf' &ob Q

ausp{e1os do mEP, a put1r de março pr-óxbno, do ColÓqUiOS _~lai.~
A • . '.sobre a OJ'gan1zaçao de Sistomas ~ciona1st <l.estinados a adtrrl.t1.i s .•.

# ~ ~_ItlradOr'0Se tecmeos . ue estica S$rv1tQ da edueaç.tlo todo o '''a.S.

'"A Lei d DJ..r-atriasse Bases tiXOllllOVA sl.;('!temaUoa ·c 'du-
cação no llraa11 f comre·p rcusio na sua .f1J.o.sot1a,. bem~o na sua
organi.ção e adm1n1at1"f.v;io., . rosto. oabe a esta e.xpr il' aqu$l •,
na medida em qua depende do aparelho 1n$t1 tu.cional. ao ofl.cao.1a dos
vos pl'opÓsi tos fomuJ..adosna Lei .•

F:Ô~a. é consta.tar. todavia, a dGseorrelação perslsten .,
pois da Lei. entre os óoi planos, o 48.$ inta..TlÇOOS naÜi. exp essas,ou
implícitas, e o das condições lnst1 tuelo.t'l.ais da sua aplicação..- Con.i '
c1ento ês . uas f'Unçõe.$ espG:'CÍfloa,s, cu1ua o IliEP •. órgão do pesqui a.
e studo da e4ucaçoo braslle1~.J.t i;I to os oe SOUB n!vais e modalJ.de-

À

des ...,de colaborar no ontido de que seja preonetudO esse lntenüo
entre o sistema. estatu1do o " aparelho $...1to<r~tor indicandQ, 7e ·l..,u-
oamante, o~ eam1nhos abe:rtGS à Adm!D1stl,~qão a .atingi" 00 propófQ.
tos a no'V'a.polÍtiea edu.cacional brasJ.leira. .E.não Visa a f"'" 10
atra.vés d e.1abora.ç&s de gabinete, mas Catl$t.:l..tu!óas ee contato com
os tatos e as pessoas ligadas ao pl"'QCeSSoeducacional. No .iU-eeen -,
eeme ao waino primário emGdio. a sua v1nel.l.l.ação aos Estaãos nos

A Â _I"gugenu a convenienc1a da sistematizal" $$00 contato no lU.Vel e no ...
bi. to dos p;t'Ópnos Estados rsunidos em eoló.qU10S regionais.
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.t:.ot zi!'0 Sr. :F"ro"":1d,;ante do Consal':.o ·stad~" de Educação -de Pernambuco

00: Dirétor do Instituto Naclo4al d~ EstUdos Pedagó,p.oos

Ten..~~:a 1:i.Ont"a de COmuni\!fll' a v.r '. a a ;;,~eall.z~QoJ Gob
os ausp!eios do IN&P, a lJéll~tilt ,*a mal"çOpróxilno, tio~ Co uqu.t.t:lS regi

A ~n.us sobre Qrganizaçao ae Sis.temae i,rluc.at;!:i,. ntús, OJi,jZ ti~~v.os a adm.1
n1!'1tradores e tec:tdco:$ tl'Ue estão a SCl,-V.l.ÇO da eduea<;""Q em. tO(lc o

#A !le1 de Dlretr1J!a~t' !}) Bas~$':fimu urra r..o"',\\ ;:-t~temat1....
ce de edltCrtçttC no ~tté~~:f.l,com t#~pnreusão na sua filosofia" b$..~com
na sua or.ganitw.ção Q adni1nistrt.1çio. rcstot. ca a esta e~qn."1m1.•.
aquela, na m.ecl!dt'i!. eff•.que ~e~nda 'o aparelho insti tucional Ia 4tletÍ.
c1.a ttv$ :'1QVOS prvpó&i to·ti i'ol,,!u;úado:;s na Le!.

A , _
l,ol.·çae oonstat~'I ·todavi ,a 41scOrl"el:lç ...o p.):rS18t~

tc,eop,01s da la1~ ~o.t;r~os dole ;lt\:l"J.U ~ d~z inton<;õ~n n$l~ ox'p~01.t
st!S, ou implícitas, e o tias co:adlçõeg 1.."lstituo1.onds a sua aplie
~ão. Cous()1ento ~O$lUiS funçõer f):Spec1:.r1octs, ouid o r;EP .••."rgio
do pesqu1éa é estudo da educ ~ão br's11aira~ em ·odos 0$ GUS níVG1~

AlTl,)dallds.des .••de eO.u.toor@ no 'senti o de que aja pr&encll1 o eS$~
intervalQ entrelstp.tna e tatu:ldo o aparello executor 1nd1oandot
:re~ l$t1eamolte, 0$ caminhou abe:rts à Adm1n,st ação par~ a:tltlzlr os

1"QrH$~1tO(! da noV!); 'polit:toa ducac1ona.1 wael1e1ra. ;, nio visa ft:
zê-lo a.trL\v~u de ~labora.çõs d gabinete, mas const1t'U:Íd!!SlO couta...,
to 'Com.os fE! tos e o.S !,e~~oQ.slit:"'ndG.$ !l0 processo !tueae:1oal ~o q'
conceme ao !ltl1no primáriQ em" dio, a GHk'"i"\'J'i eulação aos EstaJ.o noo
sugeriu ti conveni.GJ1c1a d~ si t~atj.[I'..al'"'iss contato no nível c no âI!

#' - '"oito (Io":!propr:i.O$ E:: tados, r~un1doB et'l cole quios regtonf'P.Ítt.

Têm, pois, os CROS~7tl~ês objct1V S Qsselle1aisl 1) a
oluc1dação mais "'"!""plapos$!yel ;:la lei do Diretl"i&e$ e D..•.$es, bem 00



~~- ~~ C. B. P. E.

da legislação e dos atos administrativos que a com,plel.r.entam; 2) ti

análise aprofundada da atual problemútica edueacâonak em nOSdO ptJ.!S;

3) a colaboração técnica do MEOcom as Seol'etf'.:rias de Educação e os
~ . ~ ~Conselhos de Educaçao dos Estados, no esforço que vem realizando no

sentido de atualizar 0$ :respectivos sistol'll3.s educacionais, de acôl"-
do com os imperativos do dQsanvolvil!1ento naeâonaâ ;

'"Tendo em vista a soma de encargos que essa empreend1-, ,- "mento C.ompOl~ta, institUJ.mos uma COmssa.o Executiva dos Coloqu1os"cSl
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do
COncelho Federal de Educat;ão, Prof. DUrmaval Tl"igueiro Hendes~ e
eonst1 tuída. por técnicos brasil1)lros e técnicos da UNESCO.especial

~ • N ,Ai<mente convidados para Gsse!:.t..m.. Compçenl a Comissaot pelo lado bra-
$i~ell?o, além do ?I'of.. DUrmeval Trigueiro Mendes t os professôres
14iehe~ Debrun, Pior:re F'llXter e o eeonomista, Prot'". Jacques TOl'fs.

Cabe-me, nesta oportun1dade,apre.sentar a V.Ex.• .fi o
Pl"of., Durmeval Trlguairo l~endes, o qual foi encarrega.do pelo INEP
de levar peesoaãmsnte a. V.Ex. ~ e às demais a:uto.)."'idadesoducaclona1s
dêsse Estado, uma visão mais detalhada. de nossos objet1vos,ass1m c.g,
1110 de j?ecolhel' todos os elomontos de lnformaç5.o que possam assegu-
rar objetividade aos nossos estudos. O referido professor poderá ,
igualmente, oferecer ma1o;x'czesclarecime,il.tos sôbre o temário e o

A; A
cz-oncgz-ana que acompanham este oflcio, ass1m como sccre a fol"ltt.'-i de
}JJ.l'tioipação dêsse Consel!l!).

Aprcnento n V.Ex.', neste ensejo. os protestos de mi-
nha distinta consideração.

Car.los Correa Mascaro
Diretor do Ili&P

; :
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Rio de Janeiro 30 de dezembro d 1966

o: ~o Sr. Presidente do Conselho Estaduul &e~Educàç:ão da Para:f.ba
,Do: _retor do Instituto Nacional d tudos Pedagoglcos

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a V. Ex. a a realização,sob
os ausp!cios do lNEP~ a partir de março próximo, do Colóquios Regi_
na1s ôbre a Organizaç~o de Sistem s ~ueacionai , destinados a a
nistradore e t~cn1co ue estão a servi~o da educação todo o pa1s

Lei de Diretrize e Bases f_xou uma nova 1stemát1-
ea de educação no Brasil, eom reporcussão na sua filosofia, como
na suaorganizaçlio e adm1nistl:'a.~ão. Da resto, cabe €i esta exprimi1-
a uela, na medida m que depende do aparelho institueianal a eficá-. ;ca,a dos novos prop.'0$1 tos fo ul.adoe na Lei.

~ , .
Força e constat, todavia, a descer elaçao p s1sten

te, d poi da Lei, entre os dois planos: o das intenções nel expr ~
sas , ou 1mpllcltas, e o das oondições instituc10 1s de sua pJ.ica ••
çâo. Consciente a suas funções específicas, cuida o IIfEP - órgão da

. - . • fpesquisa e estudo da edueaçao brasileira, em todos os seus n~ve1s e
modalida es - de colaborar no sentido d-e ue seja preenchido êsse 1n

~tervalo tre o sistema estatUldo e o aparelho ex~cutor 1ndio do,
allstieamante, os caminhos abertos à Administração p a atingir os
propósitos da nov polÍtica educacional brasileira. E n-o visa a r
zê-lo através de ela raçõsG de gabinet.e" mas consti tu1das ao conta-
tocam os fatos e as paasoas .ligadas ao procaeso educacional. No que

~. *conearne ao ensino primaria e medio ,a sua vlneulaç8.o aos _'"t dos n
••• A __~ •••

sugeriu a convenãencãa de sistematiz esse cont to no IUvel e no. ,bito dos proprios Estados, reunidos em eoloqU1os regionais.
TA , pois, os CROSE, três objetivos as encia1s: 1)

elueidação mais ampla possíval da Lei de Diretrizes e Bases, bem.co '
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da ~sg1slação dos atos adm1nist ativ a a 00 pl•... ; 2)
anállse p ofun '- da atual pl'obi· át1ca ducucão em nosso pai ;
3) a colaboração técnica do MECcom as S eret~ a d· -ucação e o
Conselhos de Educação do Estados, no esfôrço qu v" real! ando no

- "sentido de atual1.zal" os l"'espect1vos sistemas educacionais, de •.cor •...
do com os 1.perat1vosdo d senvo~vlmento nacional.

..•
Tendo em.n.sta a soma de enoargos que essa empree

manto comporta, instituímos uma comissão Exeoutiva dos Colóqu1os,co
ordenada p ..o antigo D1r tar do no Superior, o atuaJ. nlGl!l.bro o
onselho ede.ral de Bdueação, Prol •. Durraev 1 Trigue10 Mend $, e

consti tu.!' por técnicos bras leiroe e técnicosm CO,esp 01
mente convidados para êss - fim. põem .s ... t pelo lado br •.•
s11 iro, Prot.' ave. Trigueiro M das os proí'e ô e

c al ruu, r~erre ~ o conom1s , - af. Jac ue _orf
Cabe- , rtunid d ,apre nt a ~

P1"O • vaJ. Trigueiro hend s, o qual foi enc r"l"'egado P 10 !t'iEP
••d ~ VaI' pas oalmente a V e dsmais utor1 da. edueacão s

A _ •
desse ,Estado, uma. vísão mais detalh.adad nossos o jet1 Q tass . c_
o de reeolh 1" to 'os os lamento de informação q posV'am assagu -

"rar objet1v:i.dad aos noSSO$estUdo. O referido P ofessor- podara,
igualmente, oferecer maiores e clarec1mentos sôbre o t~r10 e o

~ 1 ~cronograma. que acompanham este o:f'J.CÜ), assim como sobre a forma de
_ A

urt1e1paçao dess· onseã •

pr~;;> to a V.'
!lha distinta con i el"ação

t n ;ate ej, os prot s s

Carlos Correa Ma e
re tor do INEP
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Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1966

AO': E':P0Sr. es1dente doConse.lho Estadual cd~ Educ'a'çã0l do Amazonas

Do: Diretar do Instituto Nae10tlal de etUdos Pe-dagóg1eos

Tenho a honra de comunicar a V.Ex. it a real1zaçã.o, sob
os ausp!eio$ do I1fEP, a parti.!' de março próximo, dos Colóquios Regio-
nais &ôbre a Qrganização de Sistemas EdUaacionais. destinados a admi-
nistradores e tBcnicos que estão a,serviço da educação em todo,o país.

,
A Lei de Diretrizes e Bases fixou uma nova s1stemati-

ea de edUcação no Brasil, com repercussão na sua filosofia, bem como
na sua ol'gan1zaçioe administração. De resto, cabe a esta exprim1r
quela, na med1da em que depende do apareJ.ho 1nst1tucionaJ. a etieácia,
dos novos propos1 tos fo1'1ttUlados na Lei.

Fôr~a ,é oonstatar, todavia, a d.escQrrela.çãopel"slsteI1_
te, depois da Lei, entre os dois :planos: 00 das intenções nela eX'pl"e.l
sas, ou implíe1tas,eo das condições instituc10naisde s apl1eaçã(h
Cons;c1en~ de suas funçô-es específicas" cUida () INEP ..órgão de pes-
qUisa e estudo da educação brasileira, em todos os seus nfvelse modA

'"lidadas - de colaborar no sentido de que seja preeneh1do esse intel"V'!:\
10 entre o sistema esta tu1do e o apal'"elho exeeutor 1ndl.cando, realls--
tieame.nt-Q, os caminhos abertos à Adm1n1stra<;ão p&.ra àt1ng1r os propó-
s1tos da noVa poli ti,ca eê;ueac1onalbrasileira. E não visa a tazê-lo
através de elaborações de gabL~ete,maseonsUtu1das ao contato eea
os ta tos e as pessoas liga.das ao p;roe~sso educacional. lia que eonce.l.
na ao ensino primário e médiot a sua vinoulaçã.o aos E.stados nos suge-
riu a conveniência de s·1stematiz4.r êsse contato no nível e no âmbito

~ ,
dos propr1os Esta.dos, reunidos em eoloquios regionais.

Têm, pols~ os CROSE, três objet1vosessellela1sl 1) a
elucidação mais 8lilpla poss1vel da Lei de Diretrizes e Bases, bem como
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da legis~ação e dos atos admi!_istrativos que a complementam; 2) a, , ~análise aprofundada da atuaJ. problemat1.ca educacional em nosso paa s]
3) a colaboração téenica do MEC co as Secretarias de Educação e os
Conselhos d Educação dos tados, no esf"ôrço que vêm realizando no

~sentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de acor-
do com 0$ impera tivos do desenvolv1men to nacional.

•..Tendo em vista a soma de encargos que essa ampreend~
mento comporta, institu1mos uma Comissão Execut1va dos COlÓquios.cS!.
ordenada pelo antigo D1?stor do Ensino Superior, e atual membro do
Conselho Federal de Educação, Prof •.Durmeval Trigueiro Mendes,
eonsti tu1da or técnicos brasileiros e técnicos da ffi.mSCO, espee1 1
mente convidados para êsse tim. CompÕem a Comissão, pelo lado bra-

• Asileiro, ale do Prot. Durmeval Trigueiro ~~ndes, os proressores
Michel Deb un, Pierre Furter e o economista, Froi'. Jacques Tor-f •

Cabe-me, nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. o
Proi. Durmeval Trigueiro Mendes, o qual ioi encarregado pelo 11 P
de levar pessoalmente a V.E1c. e 9.5 demat.s autoridades educacional

A ~desse Estado, uma vi aomai detalhada de nossos objet1vos,ass1m c2.,
mo de recolher todos os elementos de informação que possam assegu~
rar objetividade aos nossos estudos. O referido professor poderá ~

"'''igualmente, oferecer maiores escla~"ecimentos sobre o tema.rio e o
eronograma que acompanham êste ofíoio, assim como sôbre a forma de- "part1c1paçao desse Qo.nse~ho.

presente a V.Ex. , neste ensejo, os protestos d tn1
nha distinta con lderação.

Carlos Correa ~~scaro
Diretor do lIiEP
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Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1966

Ao: ~Q Sr. Pres1dente do Conselho Estadual de Educação do Pará
Do: D1rett~r do Instituto Naeional de EstUdos Pedagógicos

Senhor Presid.ente,

Tenho a honra de comunicar a V.Ex. ~ a realização" sob
O~ ausp!cios do INEP, a partir de março próximo, dos Colóquios RegiQ:-

A _. . .
nais sobre a Or.ganizaçao de Sistemas Ed:u.ca:eiona1s, destinados a adn44-
ni.stra.d.ores e técni,eos q'U.e estão a serviço da educação em todo o país.

A Le1 de Diretrizes a Basas fixou uma. nova sistemática
de educação no Brasil, comreperoussã.o na- sua filosofia, bemcomo na.
sua organi.zação e administração. De resto, cabe a esta exprimir aqu§.
la., na med:i.da.em ~ue dapend.e do aparelho insti tue1onal. a ef.1eac1a dos
novos propósitos formulados na. Lei.

h , _

Força e constatar" todavia, a descorrelaçao persisten-
te, depois dá Lei, entre os dois planos: o das intenções nela expres-
sas, ou 1mpl!citas, e o das condições il1stituclonais de sua aplica.ção.
Consciente de suas fUnções Elspecíficas, cuida o rrmp .• órgão de pes-
qUisa e estudo daed:ueação brasileira, em todos, os seus níveis e mo~

,.lidadas - de colaborar no sentido de que seja preenchido esse intel'V.Q.
10 entre o sistema estatu!doe o a.parelho executor indicando, realis-
ticamente. os caminhos abertos à Adm1nistração P?rB. atingir os propó-
sitos da nova política edueaelona.l brasileira. E não visa a fazê-10
através de elaborações de gabi.nete, mas eonsti tuídas ao contato com
0$ fatos e as p9Ssoas ligadas ao processo. educacional.. No que cancelo
na ao ensino primário e médio, a sua Vinculação aos Estados nos suge-
riu a conveniência. deslstematiz~ êsse contato no nível e no âmbito, ,
dos proprlos EstadOS, l·eunidos emcoloqu1os regionais.

Têm,pois, os CROSE., três objetivos esseneiais: 1) a
elucidaçã.o mais ampla possível da Lei de Diretrizes e Bases, bemcano
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da legislação e dos atos administrativos que a eomplementam; 2) a
" . .. .• . Lanalise aprofundada da atual problematlea educacional em nosso Pal.Si

3) a colaboração técnica do MECcom as Secretarias de Educação e os
_ A A

Conselhos de Educaçao dos Estados, no esforço que. vem realizando no...sentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de a.cor-
do com os imperativos do desenvolvimento nacional.

•..
Tendo em Vista a soma de encazgea que esse empreend.l

mento compoFta, instituímos uma Comissão Executiva dos COlóqu1ostcQ.
ordenada pe~o antigo D1retor do Ens.1no Superior, e atual. membro do
Conselho Fede»al de Bducaçãot Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, e
consti tu1da por técnicos brasileiros e técn1cos da UNESCOtespecial
mente convidados para êsse t:tm. Compõema Comissão, pelo lado bra-
si1eiro, além do Prot'. Durmeval Trigueiro lI~ndes, os professôres
Paulo de Almeida Campos e Eulina Carvalho, e pelo lado da UNESCO,os

••professores lU~hel Debrun, P1e:rre FUrte:v e o economista, P:roT,.
Jac;:ques, Torta.

Cabe....me, nesta. oportunidade', apresantar a V. Ex.3 o
Pror. Durmeve.l Trlgu~ll'oMendes, o qual foi enearregado, pelo Il\lEP
de levar pessoalmente a V. Ex. fi e às demais autoridades educacionais
, A _

desse Estado, umaví.sao mais detalhada de nossos objetivos, assim e~
mo de reco~ todos os elementos de informação que possam assegurar

~objetividade aos nossos estudos. O referido professor po.dera, igual
.A .,

mente. oi"el"eeer maiores esolareeimentos sobre o te:rna.rl0 e o eronogra
~ r ftm.aque acompanham este o.tJ.eio, assim como so.bre a forma de partlelpâ- .•.çao desse Conselho.

Apresento a V.Ex. ª', neste ensejo, os protestos de mi-
nha distinta consideração.

Car~os Correa f-1ascaro
Diretor do INEP
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